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Dispõe ,o ire a vacinação Pneumocócica
conjugada 7 - valente e Vacinação da
Meningite C nas Unidades Básicas de
Saúde do Município de São Paulo, e dá
outras providências.

Folha	 _cio proc.

Adelina Nene	 %dementar
W. 100.406

vii0 PAULO

eSão Paulo DECRETA:

Art. 1° - Todas as Unidades Básicas de Saúde deverão disponibilizar as vacinas
pneumocócica conjugada 7 valente e a vacina meningite C no âmbito do Município de
São Paulo.

Parágrafo Único — Para o cumprimento do disposto do Caput deste artigo, o Executivo
regulamentará a presente Lei, quanto ao funcionamento e aplicação das vacinas nas
Unidades Básicas de Saúde para crianças a partir dos 2 meses de idade.

Art. 2° - Para efeito desta Lei serão aplicadas as vacinas para prevenir as seguintes
doenças:

1 —Vacina Pneumocócica Conjugada 7 — Valente:

a) doença pneumocócica - (infecções do sistema nervoso central, falência de múltiplos
órgãos, infecções na corrente sanguínea, dos pulmões e nos ouvidos);

b) asplenia funcional e anatômica — (o fator primário para a maior susceptibilidade às
infecções pneumocócicas em pacientes com anemia falciforme);

c) fistula liquórica - (complicação presente em cerca de 30% dos casos de cirurgias em
base de crânio e deve ser diagnosticada corretamente a fim de evitar complicações
graves, como, por exemplo, a meningite);

d) anemia falciforme - (provoca os mesmos sintomas da anemia comum, porém causa
problemas resultantes do bloqueio do fluxo de sangue pelas hemácias alteradas: fadiga e
respiração curta, pele pálida e unhas esbranquiçadas, icterícia, crescimento lento, atraso
da puberdade, agravamento de infecções e problemas osteoarticulares, oculares,
cardiovasculares, pulmonares e problemas renais).
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

II — Vacina Meningite C:

a) Meningite - (infecção das membranas de revestimento do cérebro, causando seqüelas
como: surdez, cicatrizes permanentes, amputações e lesões cerebrais);

b) Septicemia - (infecção generalizada com comprometimento de vários órgãos).

11,	 Art. 30 - As vacinas deverão estar disponíveis na rede pública municipal durante todo o
ano, independentemente do período destinado aos programas de vacinação do município.

Art. 40 - Será fornecida a todas as crianças com a apresentação da respectiva Carteira de
Vacinação.

Art. 50 - Nos mês de Abril deverá constar no calendário Oficial de Eventos do Município, a
Campanha e Conscientização da Vacinação Pneumocócica Conjugada 7 e Vacinação da
Meningite C.

Art. 6° - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta da dotação
orçamentária própria, suplementadas se necessário.

Art. 70 - O Executivo regulamentará a presente Lei no prazo de 90 (noventa) dias

110'"	 contados da data de sua publicação.

Art. 8° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.

Sala das Sessões,

Mj‘Y
ereadora

Líder do PPS

'gen
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

JUSTIFICATIVA

O presente de Lei tem por finalidade disponibilizar, em todas as Unidades Básicas
de Saúde as vacinas, pneumocócica conjugada 7 - valente e meningite C.

A Meningite C não é frequentemente vista, mas, quando ocorrer, causa doenças
graves como: Meningite (infecção das membranas de revestimento do cérebro) e
Septicemia (infecção generalizada com comprometimento de vários órgãos). Podendo
ainda causar seqüelas como: surdez, cicatrizes permanentes, amputações e lesões
cerebrais.

A bactéria da meningite pode infectar qualquer pessoa, mas crianças com menos
de 1 ano de idade e final da adolescência são particularmente vulneráveis, mesmo com
tratamento imediato, a mortalidade pode ocorrer de maneira muito rápida.

No caso da vacina pneumocócica conjugada 7 — valente é indicada para todas as
crianças que estão em risco para doença pneumocócica — asplenia funcional e anatômica,
fistula liquórica, anemia falciforme, etc.

Os componentes da vacina pneumocócica conjugada 7 são polissacarídicos
conjugados a proteínas de maior peso molecular, criando um complexo antigênico que
estimula a resposta timo dependente e, portanto, mais duradoura, adequada, eficaz em
menores de 2 anos.

Essas vacinas protegem contra as formas graves de infecções, mas não é
fornecida pelas unidades básicas de saúde, prejudicando a população mais carente, que
não possui de recursos financeiros que os habilitem para a compra da vacina.

Portanto, com o fornecimento dessas vacinas nas redes públicas de saúde, a
população terá uma melhor qualidade de vida; prevenção efetiva contra uma doença
potencialmente grave; redução do risco de complicação associadas à gripe; redução de
gastos de medicamentos, o uso de antibióticos e de visitas ao médico.

Vale destacar, que o valor desta vacina é considerado alto, de forma que a
população mais carente não tem condições financeiras de adquirir, pois em media o custo
é de R$200,00 (duzentos reais) a dose, sendo assim os mais necessitados mais uma vez
se vê excluídos, onde a saúde é direito de todos previsto na Constituição Federal.

Em face do exposto, solicitamos que a proposta mereça a acolhida e atenção dos
nobres pares.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU

16- PAR
16- 0518/2007

PARECER CONJUNTO N° DAS COMISSÕES

REUNIDAS DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E LEGISLAÇÃO

PARTICIPATIVA; SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL, TRABALHO, IDOSO E
MULHER; E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE
LEI N° 0062/07.

Trata-se de Projeto de Lei, de autoria da Nobre Vereadora Myryam
Athie, que dispõe sobre a vacinação pneumocócica conjugada 7 -
valente e Vacinação da Meningite C, nas Unidades Básicas de Saúde
do Município.

Sob o ponto de vista jurídico, nada obsta o prosseguimento do
projeto.

Com efeito, segundo disposto no art. 30, I, da Constituição Federal:

"Art. 30. Compete aos Municípios:

I - legislar sobre assuntos de interesse local".

Nesse diapasão, a Lei Orgânica Paulistana reza:

"Art. 13. Cabe à Câmara, com sanção do Prefeito, não exigida esta
para o especificado no artigo 14, dispor sobre as matérias de
competência do Município, especialmente:

I - legislar sobre assuntos de interesse local".

Em outro dispositivo do mesmo diploma legal complementa:

17- RELCOM
17- 0186/2007

p10062-07conj 	 1



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PÁULO

v L (51107

"Art. 213. O Município, com participação da comunidade, garantirá o
direito à saúde, mediante:

I - políticas que visem ao bem físico, mental e social do indivíduo e da
coletividade, a redução e a busca da eliminação do risco de doenças e
outros agravos, abrangendo o ambiente natural, os locais públicos e
de trabalho".

A propositura encontra fundamento ainda no art. 37, caput, da
L.O.M., segundo o qual a iniciativa das leis cabe a qualquer membro
ou Comissão Permanente da Câmara Municipal, ao Prefeito e aos
Cidadãos.

Cumpre observar ainda que já não existe mais impedimento em nossa
Lei Orgânica para a iniciativa de projetos de lei que versem sobre a
matéria uma vez que a reserva de iniciativa para projetos de lei que
disponham sobre a prestação de serviço público foi abolida de nossa
Lei Orgânica, através da Emenda n° 28/06.

Trata-se de matéria sujeita ao quórum de maioria absoluta para
deliberação, nos termos do art. 40, § 3 0, XII, da Lei Orgânica.

Ante o exposto somos,

PELA LEGALIDADE.

Quanto ao mérito, a Comissão pertinente opina no sentido da
aprovação do projeto, ante seu inegável interesse público.

A Comissão de Finanças e Orçamento manifesta-se no sentido de que
nada obsta a sua aprovação.

p10062-07conj	 2
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rod.: 01 fl.:42	 rev.:	 evento: 115-SE daté19/04/2007
Orador(es): Pres., Carlos Apolinario, Netinho

- "PL 62 /2007, da Vereadora MYRYAM ATHIE (PPS). Dispõe sobre

a vacinação Pneumocócica conjugada 7 - valente e Vacinação da

Meningite C nas Unidades Básicas de Saúde do Município de São Paulo, e

dá outras providências. FASE DA DISCUSSÃO: 1. Aprovação mediante voto
(s,‘"

favorável da maioria absoluta dos membros da Câmara."

r‘"
O SR. PRESIDENTE (Adilson Amadeu - PTB) - Em discussão. Não há

oradores inscritos; está encerrada a discussã6.	 'votos. Os Srs.

N..
Vereadores favoráveis permaneçam como estão;oh, 7contrários, ou aqueles

que desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se agora.

(Pausa) Está aprovado.(Pausa) Está aprovado.

•
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NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	 6.9240,e,_

•	 _evento:8899,	 .0.446rev.:
-

rod.:Z01 fl.:1 taq.:BETH
Orador(es):

?c,i4nma
de e er; o e attk

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Bom dia a

todos. Quero agradecer a presença daqueles que acompanham hoje os

nossos trabalhos. Na qualidade de presidente da Comissão de Finanças e

Orçamento declaro abertos os trabalhos das audiências públicas dos

realizado de forma que, para cada matéria tenha a apresenL4ã6 do

projeto, da propositura legislativa por parte do," :parlamentar

proponente ou de um assessor da sua equipe ou daquefe 4inaicado pelo
\\Nus,

mandato do parlamentar que possa apresentar á Njatéria. Após a

apresentação abriremos para os debates. Todas . as inscrições serão

\11%feitas pelo Mário. Os assessores dos Vereadores ou equipe que ainda

não realizaram a sua inscrição parale fazer a apresentação da

propositura, peço também, para %fazà'r: Neste momento agradeço a

INJVpresença dos dois vereadores proponentes de matérias que estão na

pauta, Vereador Abou Anni,/vereador Goulart, que está chegando para

k, )
Faço uma sligesão de procedimentos que é a ordem das

4."
proposituras que'rèserão lançadas. Sugiro que iniciemos escutando a

apresentação(do "Vereador Abou Anni e depois, fazendo o debate,

4,1*/
posteriorment-e a matéria do projeto apresentado pelo Vereador Tripoli,

em fuhça9 de a Secretaria do Verde e Meio Ambiente ter escalado

servidora para co-apresentar a matéria e a terceira, apresentada pelo.ttz)
Vereador Goulart que, sei, muitos de vocês esperam esse debate. A

partir daí teremos ainda 15 outras proposituras para realizar

audiência pública. Neste momento passo a palavra ao Vereador Abou Anni

que fará a apresentação da matéria podendo utilizar recursos audio-

N.projetos que aqui debateremos durante esta manhã. Nosso trabalho ená

".2,N4N

compor a mesa.



de instalações sanitárias de uso gratuito nos pontos

4,ou consumindo qualquen oduto em bares para poder usar o sanitário.

Wéblitcwi eihmiciltai de e7C70 "td0
11" /k C) IJ I C3	 /k F= I IVWha o° 14	 do

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4	 01)10r
rod.:Z01 fl.:2 taq.:BETH	 rev.:	 evento:889$Mxittitã:26-t4'
Orador(es):	 5 Rs2 W 1

visuais, se necessário, ou utilizar de sua assessoria para a

apresentação da propositura. Muito obrigado.

O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Sr. Presidente, minha fala

vislumbra o PL 37/07 que dispõe sobre a construção e disponibilização

sinais de Orilbus

para os funcionários do transporte coletivo urbano, de passageros do
Nr›:›município de São Paulo e população em geral e dá outras Aavidências.

fu'-Esse projeto vem de encontro à necessidade de uma ,categoria que se44,N4.;
totaliza aproximadamente em 40 mil trabalhadotes\do sistema de

transporte coletivo urbano do município de SãoAuÉi Eles permanecem,

por muitas vezes, de 1:30h ou mais no tnáj'et -6 de um ponto final a

outro ponto final ou, quando, muitas vpzes', saem de um terminal. O que
t#,

acontece? Como qualquer ser humano o motorista e o cobrador do
N„'ytransporte coletivo têm suas nedeÉ'sidades fisiológicas. Pergunto aos

senhores: de que modo esses condutores vão se utilizar de sanitários

para fazer suas necessidade? Comprando uma coxinha, tomando um café

rod.:Z01 fl.:2 taq.:BETH
Orador(es):

rev.:

para os funcionários do transporte coletivo

se

Silvai

Senão, não deixaCru- e use o sanitário. Quando chega ao absurdo que
,i1+44Set.‘chegou ao conheóimento deste Vereador que muitas vezes fazem as

necessidad'ed"fisiológicas em saquinho plástico dentro do ônibus e

qualquerdisperiéam qualquE

suliuman.a. Não tenho
'too'

lugar na via pública. Quer dizer, situação

dúvida de que esse projeto vem de encontro à

necessidade de uma categoria inteira do transporte coletivo de

passageiros bem como da população que, muitas vezes, fica quarenta

minutos esperando adentrar ao transporte coletivo. Então, não só

atende à necessidade de uma categoria bem como à necessidade da
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TAQUIGRAFI
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grirn-CCSSOn* o
evento:889r'a:' hãe.2á

g. I 0.65
rev.:rod.:Z01 fl.:3 taq.:BETH

Orador(es):

•

população de São Paulo que se utiliza dos ônibus. Não tenho dúvida de

que o projeto será aprovado em segunda votação na Casa bem como

sancionado pelo Prefeito Gilberto Kassab até porque existe uma lei

aprovada recentemente em razão dos pontos de táxi. Se temos sanitários

para os pontos de táxi por que não para a população em geralNrinps

pontos e sinais de ônibus? Fiquei contente com o encaminhameritedlie o

5›:>
Vereador Netinho, líder do Governo na Casa, de que existedZvontade do

44"oNPrefeito em abrir a discussão e criar esses pontos finais-. Digo mais,
NNI:Se

esse vereador propôs a matéria devido a quantidade) de pedidos que

chegaram ao nosso gabinete, via telefone celular.,oFalavam: "Vereaddr,
leR",

muito, um sanitário em um ponto final Chrônibus?° O esclarecimento

4Pbasicamente é esse, o projeto vem deCYNlencontro à necessidade de uma

'NNOff
população, de uma categoria inteika que está presente, inclusive.

,k
,

&I,Rej
Agradeço, em nome do Sr,sAlbano, que representa o Presidente do

.k

representado comkiTáéus diretores ...

•

N!--
não temos mais condições, precisamos de um sanitário. Será que é pedir



rod.:Z02 fl.:1 taq.:BETH
Orador(es):
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r"reer3	 01%2Á ° 

evento:88p9—aria Ttlata:2t.",3511 nn
P. 10.651

6~1

rev.:rev.:

Está muito bem representado com os seus diretores. Vejo vários

companheiros. Está o Albano, o JF, o Tim Maia, Maria, Nailton, muitos

presentes interessados no projeto. O Ferreira está lá na ponta. Queria

mostrar que o projeto vem realmente de encontro à necessidade. Este

Vereador saiu às 2:30 da sua residência e foi acompanha. os

,, \e
trabalhadores da Transcuba, junto com o Cupim, o Símeão

4k

e,

,
aproveitando a presença do Tim Maia, se Deus quiser, vamos ver se na

,k1.4•44,5,,,

.4Nsemana que vem fazemos uma caminhada na garagem, parav escutar os

companheiros do transporte da Campo Belo. A exPectativa era muito

grande na Transcuba hoje. Aproximadamente 600 tabarhadores que saíram
Vt"

" ‘2,

às 3 da manhã, que pegam o início das largadas às 3 da manhã e a

expectativa era muito grande. "Vereador,Vserá que temos condições de

ka. Àaprovar o projeto? Estamos sabendo que foi aprovado em primeira

votação" Foi sim. Temos de traba gThàr bastante e confiar no Prefeito.

Ele está sensibilizado coma\propositura. Não tenho dúvida de que o
4z. .d3

Prefeito Gilberto Kassab; ,N rè'conhecendo a necessidade da categoria e,

como homem justo '4e;correto, que vem fazendo uma excelente

CNN
administração, vai„., reconhecer nosso projeto e se tornará uma realidade

que é a necess

Y

ídáde desta categoria toda. Agradeço a oportunidade, Sr.

1):Presidenteke cumprimento o companheiro Leal que está sempre conosco e

-‘4todo, 6gr4o do transporte. Obrigado.
4)"›

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - O Vereador

Abou Anni apresentou o PL 37/07 que dispõe sobre a construção e

disponibilização de instalações sanitárias de uso gratuito nos pontos

finais de ônibus para funcionários de transporte coletivo urbano de
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obrigado.

passageiros do município de São Paulo e a população geral e dá outras

providências.

Pergunto aos cidadãos que têm oportunidade agora de fazer uso

da palavra, manifestando apoio ou contrariedade à matéria. O Mário

•	
,,P\11»"'

O SR. GERALDO DINIZ - Bom dia a todos. Estamos muito coritehtes
"-N
kFqg'r

por termos trazido a matéria. Sou secretário jurídico do , Sindicato dos
4,„.m;%.("v"

Condutores. Já tenho 27 anos com a categoria. *À-4,
4NA 
.4zes, nossos

m?

vereadores e deputados não dão muito valor à cábegoria. Achamos um

vereador agora que trouxe o assunto aqui e gostaríamos de pedir apoio

a todos os Srs. Vereadores da Casa e ao Sr. refeito para que aprove a
o

lei. Em nossa categoria há senhoras, senhores e, às vezes nós vamos na

garagem e sabemos que há companheiroâYque fazem as necessidades no

banco do ônibus porque não dá tempode chegar a um banheiro. Às 3, 2
't

horas da manhã quando um ôninusé recolhido. É um absurdo o que vemos
4:	 S

nessa categoria, o sofriniènto que têm. Esses vereadores, nosso

th,
prefeito, gostaria cOp.Ossem solidários à proposta deste Vereador e

C"41
nos ajudasse a conquistar esse banheiro. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Muito

está à disposição.está à disposição.

NAILTON - Bom dia companheiros e companheiras. Também

souda'diretoria executiva do sindicato. É com muita satisfação que o
tdP2

.14#
Sindicato dos Motoristas vem à Casa agradecer o apoio que tem recebido

do nobre Vereador Abou Anni. Queremos contar com o apoio de todos os

Srs. Vereadores na segunda votação da matéria que é de fundamental

importância para a categoria. Para se ter uma idéia na última reunião
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o itemque tivemos com o setor patronal eles se recusaram a discutir

na pauta e jogaram a responsabilidade para o Poder Público dizendo que

é a prefeitura que tem de autorizar, inclusive ceder terreno para a

construção desses banheiros. Sabemos que se depender do setor patronal

não vai sair nada. Os trabalhadores vão continuar nesta penfitie.

Muitas vezes o usuário não sabe o que o motorista e o cobradeingepassam

tN>no dia a dia. Às vezes tem companheiro que deixa o ônibu g5.nb meio do
Nem,13:4.

trajeto, cheio de passageiros, para correr para um banheiro. Muitas
Not.o,

vezes é multado pela São Paulo Transportes. São militas, muitas vezes,

abusivas, com valor de 700 a 800 reais. Quemos o apoio de vocês.

Aproveito para pedir ao nobre Vereador NflNetinho, que representa o
4

-57n,Governo na Casa, para dizer que estamo~enfrentando uma dificuldade

tremenda na mesa de negociação. ,Querenios o seu apoio. Gostaria de
p

4NO,
pedir que você intermediasse, •juntamente com o nobre Vereador Abou

Anni uma reunião ou com o Prefeito ou com o Secretário de Transportes

para que seja definida owknogsa campanha salarial. Nossa data básica é

1 0 de maio e, pela,Oinformação que tivemos, o setor patronal já

C.:"‘
cancelou a reunião Aue havia hoje. Dia 1° de maio já está aí e os

AP'4N%X‘
patrões estaorem&rrando...

4,Ph'fV

tk

?--
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Dia 1° de maio já está aí e os patrões estão empurrando com a

barriga essas discussões.

Não queremos trazer transtornos para a cidade. Sabemos que a

população tem sofrido muito com o trânsito caótico, com a qualidade de

•transporte oferecido, com a tarifa cara, e não podemos penalizIr".a
tfol'

"\N
população com uma paralisação neste 'momento, mas não nos, resta

alternativa, seu o setor patronal continuar com a intran gigencia e o

Governo Municipal também não fizer sua parte.

Vou aproveitar a presença do nobre Vereador que representa a

Prefeitura e o Governo, para que intermediasse-esãa discussão com o

4f41.,, X
sindicato, com nosso Presidente George, paraque achemos uma solução

racional para a situação em que se enconCrã"a nossa campanha salarial.

Já faz três anos seguidos que não %temas- feito paralisações na Cidade,

2 " Nfftmas não resta outro caminho a.-nko"ser esse, pela intransigência do

"Vs
setor patronal: houve aument"da tarifa, receberam tudo que tinham de

da Prefeitura, , econtinuam choramingando, dizendo que não têm

s de atender', 4s re ivindicações. E, pasmem, elas não são

Cnt: estamod'xpedindo o que é de di reit o, que é a inflação e mais

to real, já que temos uma perda de quase 20%; estamos pedindo

%.kE'b setor patronal, até agora, não deu resposta nenhuma. Se

,QUIGRAFIATAQUIGRAFIA
rod.: Z03 fl.:1 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

rev.:

dívidas

condições

absurdas: estamodedíndo o cp

um aumento real, já que temos

.(‘Y
apenas 5%.E'b setor patronal,

to ."45
NNI,

aumen

.¡!\
não resolver a situação, Netinho,

%49

ofriosso nobre Vereador Abou Anni,

ficar muito agradecidos.

gostaríamos que você, juntamente com

fizessem isso pela categoria. Vamos

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Nailton,

deixe-me fazer uma solicitação: se há condições de vocês reforçarem o

projeto com essa informação: vocês apresentaram, na pauta de
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negociações para o setor patronal, a questão de construção de

banheiros nos pontos finais. A conversa que temos mantido com o

Vereador Abou Anni é que cheguemos a um entendimento, em que possamos

reconhecer uma distribuição desses equipamentos pela cidade, mas que

não seja uma obrigação de todo ponto final. Se formos observar, natrwbá

uma necessidade de que seja em todos, mas poderíamos, com a ajtida de

vocês, identificar o conjunto de pontos finais em que a maicápalidade

detenha área, e que, em tese, os concessionários teriadlcOndições de

auxiliar o Município nessa tarefa. E aí entrar nuMa linha do processo

iolegislativo, que o Vereador Abou Anni já apresentou.
't
tO que eu queria que vocês reforçassem, dentro do processo

legislativo: apontarem aquilo que ja.< ^fol'pleiteado junto ao setor"<.2.

patronal. Portanto, fica manifesta 'una ação, uma iniciativa do

t'42V
conjunto de servidores, do conjunt&e,de funcionários, junto ao patrão,

dessa necessidade. Vai engrossando o processo e apontando essa

necessidade, e facilitando para o Parlamento a interlocução entre as
t

pontas.

‘00%
O SR. NAILTON - Tudo bem, Netinho. Inclusive, o Sindicato, a

40,4k,,,„5 -
Secretaria daiSaúde, coordenada pelo companheiro Maguila, fez um

trabalho doM"bs cipeiros em todos os pontos finais e já temos mapeados

quaia'tsão eases locais realmente mais críticos, onde os moradores, de

fatOICestão necessitando. Então, já temos esse trabalho, e podemos

encaminhar para a Câmara Municipal, ou entrar em contato com o

companheiro Maguila, para, até hoje mesmo, no final da tarde, ver se

protocolamos esse documento com vocês, apontando todos os pontos

finais que têm necessidade de banheiros.

rod.: Z03 fl.:2 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):
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Dois Netinho. Perfeito. Muito obrigado.

O SR. NAILTON - Muito obrigado a vocês. (Palmas)

O SR. EVANDRO JOSÉ DOS SANTOS - Bom dia ao público e à Mesa.

Sou motorista e um membro do sindicato.

i
Queria só acrescentar que questão dos dias não normais,

Nr
 ,e

i"
são os feriados e domingos, os dias mais polêmicos para, nossa

tkl"categoria, quando se tem de fazer as necessidades fisi616gicas nos
1/4, r,,. '4K.-'

.4r"1,Npostes, nos pneus dos carros, havendo conflito ,inclysive com a
4.-tINNumd

população, por estar, dessa forma, presenciando - essas cenas

lamentáveis.

Então, são datas criticas, caótica 's7.Ne quando menos pensamos
te"h

precisar, nas regiões centrais, é ondetàâSém ocorre a necessidade, e

é justamente onde há maior presença cl vpopulação. E também a própria›x,
-NNO1população, como já foi colocado neata Casa, cobra isso sempre quanto

aos pontos finais. Nós, funcko ários da categoria, às vezes, temos de

Com relação ',irr,fibssa

companheiro Nailon,porque,

está esperando/muito do seu

quatro anõs

‘

'seguidos, e não

kNk
mais Apem seus salários.

4,
.011,4,4.

ttioN	 Então, é importante
4...r..i-

providência de fazer essa in

não haja grandes problemas na Cidade.

É isso se eu gostaria de falar. (Palmas)

INN
presenciandb essas cenas

correr nos dias não normais Ca. população reclama muito.dias não nore; & a população

•data base, faço valer as palavras do

com certeza, faz um ano que a categoria

acordo coletivo, porque está perdendo há

tem mais condições de perder novamente

reclama muito.

que esta Casa realmente tome alguma

fazer essa interlocução. É muito importante, para que
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O SR. ALBANO - Só reforçando o que os companheiros colocaram.

Bom dia, nobres Vereadores, nosso companheiro Abou Anni. Meu nome é

Albano, Diretor do Sindicato, da Executiva do Sindicato. Minha parte é

exatamente essa, meio ambiente. Essa questão dos banheiros, dos

5."'''"¥(4(\‘?"
Nossa categoria sempre foi achada machista, porgug)fi -gin poucas

sanitários, é um problema crónico.os, é um problema crónico.

• as mulheres... (Z04)

/
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Nossa categoria sempre foi achada machista, porque são poucas

as mulheres. Do mandato passado para cá, do companheiro Edvaldo, temos

a Secretaria da Mulher. Quando questionamos a questão dos banheiros,

quando questionamos o emprego para as companheiras, o patrão bem

descaradamente diz: "Não há banheiro". Esse é um problema que Pare

dele.	
‹NC

Faço uma pergunta aqui para os senhores e parã.lop nobres

Vereadores presentes: uma capital que cresce como SaaPâtilo, com uma
N,44,economia estabilizada, onde patrões têm a fatia cotto nue há de melhor

no sistema de transportes de São Paulo, não podevconstruir banheiros

para a população? Um dos argumentos para não se construir banheiros

paraacategoriaédequeopovovaiurrIlógico que vai usar. O povo

vai ficar à míngua? Sabemos que as, áreas periféricas de São Paulo não
PINS41"são e nem serão atrações turisticaw para quem vem de fora. Quando as

pessoas visitam São Paulo,,Nao visitar o Museu do Ipiranga; não temos

cartão postal para mostrar para quem vem de fora, porque gringo não

quer ver periferia. NdS krião temos nada de bom para mostrar, até porque
C:wrç

não conquistamos.

Então", adilo que seria uma ignorância de nossa parte, já
"N(ef

virando osebulo, e ainda não resolvemos um problema prioritário do
4ser hUitand, ter direito a um banheiro público. Temos uma defesa, já

qu5h"nossa é uma categoria sofrida. Temos, no grupo VIP, numa
,Not

categoria com 10.000 trabalhadores, 1.200 deles estão afastados,

devido a uma série de problemas de saúde, decorrentes de stress do dia

a dia, e sabemos de sérios problemas. Se houver dificuldades, é muito

simples; uma comissão de companheiros Vereadores pode visitar os

No.Y.0 ‘,
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pontos finais de ônibus. Como o nobre Vereador Abou Anni colocou aqui,

há condições subumanas.

Quem está quebrando o machismo do patrão é a direção do

sindicato. Hoje temos companheiras motoristas, e elas não conseguem

usar os mesmos banheiros que os companheiros. Sabemos que os banhgiresur
fflorY

precisam ser diferenciados. Às vezes alguma companheira nos ga tem

td*Z,
dificuldade e tem de usar o banheiro de alguma senhora oü família

ok.,
conhecida, porque é impossível de usar um banheiro pubr‘ico - primeiro,

do

rod.: Z04 fl.:2 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

BOZA rev.:

porque não há banheiro público.

jW.
Acho um descaso, por parte do patrão,, 'com uma tarifa de R$

2,30, uma das mais caras do Brasil, falar que não tem condições. Eles

'?aN-
têm uma fatia muito grande do transportewC riSletivo e sabemos que eles

)‘
lucram, e não destinam uma parte dissONpara socorrer a população. Não

vou nem falar da nossa categoria porque ela já virou crônica; ela é

NC"sofrida-sabemosdisso.Msyamos atender dois segmentos importantes,

a população e as companheiras' e companheiros motoristas e cobradores.

Nobre VereadorAbou Anil]., esse projeto terá o nosso apoio. A

Casa vai encherNo dia em que for votar esse projeto: o nosso

.."SNPresidente disse que vamos colocar dois mil companheiros na porta da

Casa, paiàçèlue os Srs. Vereadores percebam. E, se for possível,

54Nfaremdâ x.contatos com as entidades de bairros, porque é uma vergonha o
.*

, Nt W
quyemos, por exemplo, ao chegarmos numa linha como a Camargo Velho,

410,
onde o comércio abre a partir das seis horas, e o companheiro tem de

ir atrás de muro para fazer suas necessidades e é taxado de muitas

coisas, por falta de sanitários. Ir ao banheiro é uma necessidade

orgânica, física e fisiológica do ser humano. Passou dessa questão de

/-?•,•
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lucro. Quando há o ser humano, temos primeiro de pensar nele. O resto

é resto. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Vou pedir para

que aqueles que ainda pretendam fazer uso da palavra sobre o projeto

37/2007, do Vereador Abou Anni, realizem as inscrições agora, po2

ao encerramento desse discurso, encerraremos as inscrições sóbre este
tNkj's

projeto, está bem?

Muito obrigado.

NNN,
O SR. JOSÉ LEAL - Bom dia, companheiras 'e companheiros, sou

Diretor do Sindicato dos Condutores. Vou falars ijobre esses banheiros.

Trabalho em transporte há 35 anos. Pela primeira vez, estou falando

nesta Casa, e o nobre Vereador Abou Ann~ de parabéns por trazer
:.	 2 f

N,..
esse projeto à Câmara. V.Exa. merece umá'salva de palmas. Aliás, todos

os Srs. Vereadores desta Casa taMgWmerecem.
neW

 <motorista e o cobrador passam nos pontos

finais. Sempre vamos aos,›Icafés, aos bares, e todos sabemos que ocorrem

4, lt,,,
problemas com o motorista e com o cobrador, e que há essas

:0 X14"

eNobré ,yereador Abou Anni, a quem apoiei e tenho muito orgulho

de falar isWc5¥-nesta Câmara Municipal: V.Exa. não é da categoria, mas

IN1/411‘
vestA24camisa não só do transporte por ônibus, mas do transporte em

os Srs. Vereadores. (Palmas)

rod.: Z04 fl.:3 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

BOZA rev.:

Todos sabemos o que-Todos sabemos o que

dificuldades.clUeS.

40°'..7‘Çw';
gePaPeço uma salva de palmas ao nobre Vereador Abou Anni e a todos

Então, é isso ai, galera... (Z05)

r !
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Então, é isso aí, galera. Na hora da votação tem de lotar esta

Casa mesmo e é isso aí. Obrigado pela palavra e um abraço.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecemos a

participação de todos os condutores, sejam eles dirigentes do

sindicato ou sejam condutores sindicalizados presentes em fibs.so

debate. Obrigado pela presença e participação. Pedimos muito guxílio
(\\Nekkb._

Passo a palavra ao Vereador Rolim quealndaJ- queria fazer uso,

,e
sobre a matéria. Em seguida o Vereador AbdUNAnni. O Vereador Goulart

também pede a palavra. Todos os Srs. Vereadores da mesa farão uso da
'ON 2

N.;
Bom dia

Nft
0 SR. JOSÉ ROLIN -	 s	 a todos e àqueles que saíram de

ekSr44.'casa para vir aqui. Queria' 'apenas parabenizar o Vereador Abou Anni
.#

pelo projeto. O povo 	 e 'Sanha muito dinheiro da população que

trabalha, que constro&%,essa cidade e que tem até empresa de ônibus e

C"‘
de avião. Está riahora de eles pensarem em vocês, pensarem na

população coutc!, cliente. Com um projeto deste tamanho eles terão de
je~

acordar parj'a. realidade. Parabéns, Abou Anni. (Palmas)

'‘)\
40,.Xio SR. GOULART - Quero cumprimentar a todos os Srs. Vereadores

40
na pessoa de nosso presidente, Vereador Netinho, e dizer ao Vereadorb#4)

Abou Anni que estamos muito felizes pela categoria dos motoristas e

condutores da Cidade ter hoje um representante na Casa. Abou Anni tem

lutado com unhas e dentes para defender esta categoria e tenho

relação muito próxima com vários amigos condutores que estão bem

l'01"‘para que todas as informações na relação dos trabalhadored"com o setor
%.4~

nalavra.palavra.

O SR. JOSÉ ROLIN todos e àqueles que saíram de

uma

,
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servidos pela qualidade e pelo empenho do Vereador Abou Anni. É uma

propositura que terá todo o apoio da bancada do PMDB e hoje tem

discutido na Câmara que terá aprovação por unanimidade que é um caso

que se faz necessário. Já comi muita coxinha em ponto final de ônibus

e sei que, de vez em quando, dá um "revertério" danado e se não eiyer
tfr

um banheiro fica ruim a coisa. O Vereador José Rolim falou sóbA dono

r'de empresa de ônibus que tem empresa aérea, eu tenho um

\

dab lianado de

rt"avião, principalmente quando os motoristas começaram a pilotar avião!
iks4kno,

Têm o nosso apoio e parabéns, Abou Anni. (Palmas) N ‘

L
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Tem a palavra

o nobre Vereador Abou Anni, para as considerações finais. Lembro que

esta é a primeira audiência pública daéria que no prazo de dez
(

dias terá outra. Quem sabe, neste nova‘udiência pública, com um texto

já de consenso para oferecer tparS'a população de São Paulo e dos

trabalhadores.	 4"

Tem a palavra, i peras considerações finais, o Vereador Abou

1/4.)

O SR. ABOII"ANNI - Obrigado, novamente pela palavra, quero

aproveitar para agradecer o apoio do Vereador .José Rolim que se
•4PNV

empenhou to'%rojeto junto com este Vereador, o Vereador Goulart e o

Vereadôr\Netinho, Líder do Governo, que nos ajudou muito para que o

pkojeto fosse aprovado. Vão continuar nos ajudando para que realmente

consigamos tornar este projeto uma realidade que vem de encontro à

necessidade. Agradeço, mais uma vez, a presença de todos os

condutores, dos dirigentes do sindicato que vem acompanhando todas as

matérias da categoria. São vigilantes constantes. Muito obrigado.

TAQUIGRAFI
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Aproveito, Sr. Presidente, para comunicar que devo me retirar porque

faço parte de uma reunião do grupo político da Casa, na presidência e

não poderei acompanhar a audiência dos demais projetos. Mais uma vez

muito obrigado. Tenho muita fé em Deus e no apoio do ser humano que

vamos conseguir realizar este objetivo. Para encerrar comentamos a1i,t..0

sobre o uso de sanitário pelos motoristas de ônibus. Os mototidtas,

%.
muitas vezes, vão atrás de um poste, atrás de um muro e sietram e dão

1",th_
um jeito. Aproveito para perguntar a este plenário: eR dd,!-' mulheres, o

que fazem? Obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto -N„NiatSho) - Agradeço ao

-A( \`‘,Vereador Abou Anni que, neste momento, volta a outras atividades da

Casa. Agradeço a todos aqueles que, 'acompanharam nossa primeira
4: V

audiência pública do PL 37/07 lembrando que as Notas Taquigráficas

constarão como as atas de nossavdiencia pública.

wsWel4"40
O segundo projeto emNabdiência pública na data de hoje é o PL

1/45

298/07 proposto pelo"ye±eador Goulart, que dispõe sobre a

regulamentação de diAriipuição de material promocional no Município e

(005'%
dá outras providências. O Vereador fará a defesa da propositura.

›
Imediatamente

4
 abriremos inscrições para que a população que acompanha

-91Vr
nossos trahos faça as suas colocações e devolveremos ao parlamentar

#4.	 *trte
,.,,,para nerramento da matéria.<#e

O SR. GOULART - Sr. Presidente, Vereador José Rolim, senhoras

e senhores, nossa preocupação na apresentação da propositura foi

causada pela...
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wa lei prevê

recicláver,

dedistribuiçãomeio ambiente, do espaço público nossa

promoções, panfletos em material em sacolassempre

...senhoras e senhores, a nossa preocupação na apresentação

desta propositura foi causada pela publicação do Decreto 14223/06 com

a aprovação da Lei Cidade Limpa que deixou uma lacuna muito grande e

e

colocou na clandestinidade todas as pessoas que trabalham com a

divulgação de empreendimentos imobiliários. Tivemos um cuidado Suito

especial porque todos vocês sabem de preocupação com a Cidade. JfiV'emos
_ s>,

a aprovação pela unanimidade dos Srs. Vereadores da Lei,dfdade Limpa.

Toda a lei aprovada traz sempre alguma imperfeição que(depois, temos aoálk

do

4.ww~-

possibilidade de corrigir. Sempre preocupados cdà, iN preservação
,^4~

•

recicláveis acompanhados de um brinde 	 queque a pessoa não descarte
(

o material não via pública. A permissao.,de apenas três autorização por

cruzamento, a utilização dosy . espaços públicos para que haja a
,NN

distribuição de brindes epibição de estandartes e bandeiras apenas

ao sábados, domingos e feriados. A determinação da responsabilidade de

L)
empresas de divulgaçãem não utilizar pessoas menores de 18 anos,

inclusive o Veread&r,Netinho presidiu com muita competência o debate

•'Y41744sobre esse tema presidindo a Comissão da Criança e do Adolescente. Há

41 ‘"9-um comprom sb das empresas e deste Vereador de não permitir que seja

contráka a pessoa menor de idade. A doação do material excedente será

((: ."pda, ,,entidades beneficentes e a utilização de um máximo de 20
R4,0-

4,uP.

bandeiras ou estandartes por ponto de distribuição. Teríamos a geração

de pelo menos dez mil empregos diretos com este trabalho aos finais de

semana e feriados e também um aumento dos valores do que é arrecadado

para a Prefeitura. A proposta é que seja cobrado e pago pelas empresas

• e

recicláveis acompanhados de

o material não via pública.

cruzamento, a utilização

pessoa não descarte

três autorização por

para que haja a
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maiscem reais por ponto, por cruzamento de via pública 50 reais por

bandeira e 50 reais por estandarte. Então, procuramos, nesta

propositura, abranger todos os pontos que pudessem ser passivos de

contestação. Estamos vivendo hoje ainda na clandestinidade. A

necessidade muitas vezes de empreendiáientoatividade existe. Há
\Ximobiliário, acontece em uma via transversal. Há a necesdidàde de

indicativos sempre através de estandarte ou bandeira 	 dos
P"Xe4.2

kémóvel e não há porque contestar esta propositura.Ilá s' a necessidade de

cavaletes que eram colocados na via pública. Este material é todocolocados na via pública.

a máxima urgência

Espero ter o apoio do brilhante . .Tereador Netinho,

Comissão de Finanças e Orçamentàf do Vereador
`a.

totalidade dos Srs. Vereadores5 da Casa para que

continuará a existir	 sia da clandestinidadE

aprovação com va urgência para que venhaNja

está muito preocupado,	 totan,00Çr

trabalhadores quO>iiam nos
<,5<IN:r

ser regulamentado

os empreendedores

finais de semana.

representa a

Rolim e da

segmento, que

Netinno, que

Vereador José

para que este

clandestinidade que hoje está

trabalhando e venha a;compor o conjunto de trabalhadores organizados

da cidade de SãoPiiilló.

O SR.PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço a
rrNX p"

uso d41.1avra. (Pausa) Roberto foi uma das figuras que participou e
opPAPnos auxiliou muito quando da discussão na Comissão de Defesa da

."449
Criança e do Adolescente, nas discussões de mão de obra infanto-

juvenil no trabalho de promoção. Tivemos, tanto do Sindivulg quanto do

Secovi, apoio incondicional e hoje, quando, na rua, recebemos qualquer

panfleto podemos observar já um crachá identificando a idade daquele

apresentaçao*da propositura. Pergunto ao plenário se gostaria de fazerPergunto ao plenário se gostaria de fazer

de

/
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profissional que está trabalhando e, muitas vezes, o RG. Assim fomos

recepcionados pelos dois setores organizados e, por isso, o debate de

hoje é importante. É uma conseqüência de um debate que já aconteceu na

Cidade, um segundo debate que a Casa também já se envolveu, que foi o

Projeto Cidade Limpa. O que discutimos hoje é como conÉerir

"gs4N3regulamentação a toda a atividade promocional na via pública, -seja por

bandeiras ou na modalidade assim chamada, por est.uft., na

"Álle,
R

brilhante propositura apresentada pelo Vereador GQ11,4/4:›t. Digo com

regulamentação definitiva por lei e não

dá estabilidade ao setores envolvidos e

O SR. ROBERTO - Sou president~ Sindivulg que representa as

tttNN"
empresas e empresários do 4, ' setor de promoção de eventos,

particularmente do setor imobiliário e afins, como concessionárias,
A.0

lojas, pequeno comércioe outros mais. Agradeço muito que o nobre

Vereador Netinho ressal, ou do nosso esforço que foi feito sobre a

cooperação e sobke .um termo de compromisso que foi debatido na Casa

"th'4por mais deiseià\ meses em que foram levantados todos os pontos que

ef-A' 49'	 •
deveriam "ser"corrigidos em função da determinação de que não mais

41/4\

pode~rabalhar menores de 18 anos. Não é o termo adequado. Mas ter
,̂0	 Nt•

, 'Ntt .40maiores...

para a distribuição e trabalho nas vias públicas. Agradeço a

presença... (Denise)

rod.2M6	 taq.:B ET H	 rev.:rod.:Z06 fl.:3 taq.:BETH
Orador(es):

rev.:

muita tranqüilidade quemuita tranqüilidade que vou me empenhar paraN„ ft tenhamos umavou me empenhar para
0'5"404/
t

por decreto do Executivo, que
*

estabilidade aos profissionais

tN414*.que atuam nesta área. Tem a palavra o Roberto.

4141,

empresas e de eventos,
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•

•

públicas. Agradeço a presença do Vereador Rolim, que defende muito o

ser humano e o trabalho na cidade de São Paulo. E não poderia deixar

de elogiar o trabalho que o Vereador Goulart apresentou, vindo ao

encontro das necessidades que o nosso setor obteve em função da sanção

1." 40de uma lei que retirou do mercado praticamente uma atividadekde mais

de 20 anos regulamentada. Então, a aprovação da lei Cidadè 'Limpa, da

qual somos favoráveis e estamos colaborando justamente apoiando esse
ttNir

do"-W

Veja bem, a partir do momento que~ve a sanção de uma

Ntr'''legislação, de mais de 20 anos, que era l'regulamentada, houve uma

lacuna. Hoje, boa parte dos empreságós, dos empregados, dos
,

trabalhadores do setor se sente ameaçado, porque não tem uma certeza

do futuro, não tem condições =imas de estabelecer regras para

continuidade de suas empresas e a gestação de empregos. É

V
importantíssima a apreciaçãO desse projeto do Vereador Goulart por

esta Casa porque vem 'ãbt:ffincontro justamente a uma necessidade eminente
toon

de mais de 10 mireipessoas envolvidas com esse tipo de trabalho.

Voltandéi'mais uma vez o que o Vereador Netinho levantou, essa

lí¥47
propositurOdo Vereador Goulart atende diretamente todos os pontos,

inclusIve sobre o que foi levantado no termo de cooperação assinado

pd,várias entidades a respeito do adolescente e ao menor, que dando

oportunidade de trabalho a seus pais e familiares, os mesmos têm

condições de propiciar a continuidade de estudos, a procura de um

trabalho e mais ainda, dando qualidade de vida na sua casa.

projeto que o Vereador Goulart apresentou.projeto que o Vereador Goulart apresentou.
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Venho elogiar os pontos abordados por esse projeto de lei,

agradeço a atenção de todos, esperamos mostrar muito mais do que

envolve esse setor. Ficamos movimentando um grupo muito grande de

pessoas em função dessa situação que ficamos numa lacuna, que

esperamos resolver com esse projeto do Vereador Goulart. Esperamoque

4" \X
'11N,

n
\N,

agradecemos. Ao final da fala do Carlos, vamos enêerrar

desta propositura. Aqueles que quiserem fazenNlisoldevel

seja aprovado nesta Casa dando suporte a todo setor. Obrigado.seja aprovado nesta Casa dando suporte a todo

(Palmas)(Palmas)

0 SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinhu '..- Nós queO SR. PRESIDENTE (José Police Neto Nós que

devem se inscrever

ao final encerrareMos as inscrições

Mesa para engerrar'a audiência pública

k

O SR. CARLOS - Sou representante do Sindspan, Sindicato
N.S

Empregados em Empresas defPanfletagem do Estado de São Paulo.
fe_d,

nesta fala, porque ao final

devolvermos a palavra à Mesa para

298/2007.

assim como o Roberto)) também participei daquele trabalho de

erradicação do trabalho do menor em São Paulo. Primeiro, quero

agradecer o projetoé„qUe visa devolver aproximadamente 10 mil postos de

4..A
trabalho a tântad-pessoas carentes. Quem trabalha em panfletagem são

Ám&X.40i

carentes,Çftbsoas que não têm condições de trabalho, não têm
tk

assinada, uma experiência anterior. A pessoa consegue uma renda

fazendo panfletagem. Isso vem de muitos anos, a gente conhece o caso

de muitas pessoas que vivem só disso. É. a única renda da família, é

quando as meninas e os rapazes vão para as ruas fazer panfletagem.

^
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rev.:rev.:rod.:Z07 fl.:3 taq.:DENISE
Orador(es):

Espero, todos esperamos, que essa lei seja aprovada e possamos

ter uma regulamentação de fato do nosso trabalho para que possamos

manter esses postos para todos que precisam. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero dizer ao

Carlos que ainda não tem o emprego. Esta Casa tem se debruçadnos

NN:(debates do desenvolvimento sócio-econômico. No segundo semestre

1>>
debateremos intensamente o plano diretor, que é uma das fe2ramentas do

010
Ápo, •rdesenvolvimento da Cidade e nele poderemos contemplar uma série de

possibilidades de novas oportunidades de empregos 	 Cidade. Mas quero•

registrar que o projeto formaliza e legaliza: 51.mila. atividade que a

Vs'Cidade tem e que muitas vezes sem a formalidade, sem a legalidade e

sem a sua regulamentação impedem o desenvovimento da atividade.

4t\k.Quero aqui reconhecer (D trabalho que desde lá de trás vem

fazendo o Vereador Goulart, que.p'erffiite discutir com muita qualidade o

projeto. Não é alguém que,chegou hoje nessa matéria, está nela há

011 • LÃtrabalhos quando da laispussão da utilização da mão-de-obra infanto-

juvenil no trabaniNde panfletagem o primeiro parlamentar a chegar na
t41

sala foi o Vereador Goulart. Então, não mostra hoje a preocupação com
n'q(

41,isso, mas Ym
4
d-Êtra há um bom tempo e por isso que temos de provocar o
1é)

debateleRirar a melhor legislação.

Não é a legislação... .Z08

muito tempo, e lembro asocomeb se fosse hoje, na abertura dos nossos
.	 1

isso,
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Orador(es):

rev.:

quer, é aquela que a nossa qualidade de debate vai permitir a

citou, participamos da assinatura do termo,

vimos a preocupação do Vereador Goulart desde

• estávamostrireuniões e
OkNu10,

,o principio.

Não

de Ydo P,~10
00.•••n••••1,--
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sociedade de São Paulo receber.

O SR. ATÍLIO PIRAINO - Represento o Secovi. Vereador Netinho,

Goulart, Rolim, bom dia. Obrigado pela oportunidade e parabénstpela

iniciativa. Embora tenha tomado conhecimento do projeto hoje dé' ikanhã

pelo Diário Oficial, ficamos muito contentes porque, corjrVt.eador

L.
A partir de tudo que foi falado, é óbvi&k,diie não vou repetir,

"a gente sempre colocou a importância desse melo de divulgação para o

mercado imobiliário. Eu fiz questão de 	 ?i a palavra para salientar

que principalmente a classe média,e baix
ra, a mais popular, é a mais

atingida porque

abocanharam uma

elp , que têm um

os meios de diyul4açao por meio da imprensa escrita

fatia do mercado enorme e os empreendimentos classe a

custo altíssima não têm problema nenhum, porque essascusto• 1,i/pessoas têm acesso. y~ sensibilidade do Vereador e desta Casa de

\
verificar que IpanCipalmente os empreendimentos populares, os

Nb:fo"empreendimentos ae interesse social estão contemplados aqui. É aqui

que a populàão vai ter acesso, que vai conseguir ter. Essa população
N

não telk,acesso aos programas de televisão que divulgam os imóveis, aos
s.„„'e.

jupais.0 Coisa que a classe média a sempre tem, a classe média b.

Então, quero parabenizar a Casa por esta audiência, pela luta

do Roberto em relação a isso, porque a importância disso, a geração de

emprego e, principalmente, o atendimento, olhando pelo lado do mercado

imobiliário, das camadas menos privilegiadas em terem acesso a
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informações sobre os empreendimentos. O Vereador colocou que o

empreendimento às vezes não está na avenida, está na lateral, numa rua

mais distante daquele eixo principal e não se tem como divulgar. Essa

população mais carente passa a ter, a partir da aprovação dessa lei

que esperamos que aconteça o mais rápido possível, como foi colado

pelo Vereador, acesso a mais essa forma de divulgaçãO dos
vsk.„"kl

empreendimentos. (Palmas)

,^NO SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho ) A Agradeço e
NNZ"'

chamo o último orador para fazer uso da palavra. beails, voltaremos a

palavra à Mesa.	 44.„.:'"-Apm7

O SR. ELISEU - Sou educador. Quero\ clizer que a iniciativa

desse projeto é de grande utilidade, para a população, mas como

"
educador tenho visto nas escolas públicas que grande parte dos

adolescentes, entre 16 e 18 anosNXinham para esse trabalho, que na
. ktj

grande maioria é informal.""Prefeitura e o Estado têm projetos que

possibilitam a esses jovens trabalhar como aprendizes. Acho que deixar

de fora essa categoria de jovens de 16 a 18 anos de fora desse projeto
eg V

vai fazer com quee,les se direcionem a outro trabalho informal, uma

vez que necessitam dessa renda nas duas famílias. Vão sair desse

trabalho e'sp-èbífico de panfletagem e de trabalhar nas vias para fazer

outra atividade, às vezes pode ser até ilícita.
Nc'e

Então, gostaria que os Vereadores pudessem dar uma atenção ao•

caso e verem a possibilidade de jovens entre 16 e 18 anos poderem

trabalhar nessas empresas como jovens aprendizes, uma vez que a

legislação faculta isso. Gostaria que as empresas pudessem ver esses

jovens como futuros trabalhadores, até porque o trabalho de
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panfletagem, o trabalho nas vias públicas possibilita aos jovens levar

uma renda para casa.

Outra questão é que existem alguns projetos no Estado e na

Prefeitura que dão a esses jovens a possibilidade de trabalhar durante

a semana ou nos finais de semana, mas um dia na semana trabalha?%cRm

capacitação. Ou seja, a empresa que contrata o capacite a ',executar
Nr.,›

outras tarefas, profissionalizando-o. Acho que eé'áa'5. é uma

g‘' "possibilidade de profissionalizar esse jovem de 16 a -1,8"nos na área
_

de publicidade e propaganda para que no futuro p j'
"

tóximo possa ser um
"Nwul

cidadão digno de receber o seu salário com cartèriá assinada e assim

sucessivamente. Obrigado. (Palmas)	 5
x,

O SR. PRESIDENTE (José PoliceNeto. - Netinho) - Vou fazer um
-xftv

breve apontamento. Na discussão realizada pela Comissão de Defesa da

Criança e Adolescentes todos osesforços foram feitos para buscar o

enquadramento nesta ativid d
ç

apara os adolescentes de 16 a 18 anos.
l

Nenhuma possibilidade foi , encontrada, seja pelos Parlamentares, seja

pelo Ministério Públíco p seja pela Justiça que nos acompanhou no caso

à Vara Especial dá:Criança e do Adolescente.

	

vt 	 `,.t.	 •
%

4,,4-..4
Então, nãonos pareceu até aquele momento e não nos parece até

_. '.k,..0•	A.

este momefit"aver condições de utilizar a lei do aprendiz para essa

atividEsta sim já tem alguns trabalhos no nosso Estado e na nossa

%
Cidade: Infelizmente, tudo que foi feito pela Câmara, pelos setores

organizados, seja Secovi, seja Sindivulg, não nos deram nenhuma

condições de materializar projetos de aprendiz para adolescentes de 16

a 18 anos fazendo uso da legislação federal de aprendiz.

jovens levar
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Orador(es):

Então, eu queria trazer essa informação porque não faltaram

esforços para isso, mas não comporta na legislação do aprendiz a

atividade que hoje trazemos. Felizmente, ainda sonhamos com a

possibilidade de nos sábados e domingos estarem reservados a esses

ainda em formação para o descanso e atividade familiar. Por isso\" 4, ãoe,4"intenso foi o nosso debate para que aqueles menores de 18 anths que
ek....1\

•

estivessem dentro do setor, tivessem primeiro oportunkadg

famílias esta oportunidade de trabalho. 	 ,‘")
N.0

N. 1
4 "‘

Então, esse foi um debate muito intengoz.íã

"Ce*„.

1",;"er

‘e 4¥:
'41k

a suas

•
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da discussão
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... duas famílias essa oportunidade de trabalho. Então, esse é

um debate muito intenso que foi feito pela Comissão de Defesa da

Criança e do Adolescente com a participação de outros vereadores e com

a participação de setores organizados.

Então, queria só trazer por referência resultados de"01-,um-

trabalho anterior que embasam a proposta e não fogem

trazida pelo nosso professor.

0:Ns.
Quero passar a palavra ao nobre Vereador JoS6 Rolim para

\\Nu,

depois escutarmos o Vereador Goulart no encerramendesta matéria.

O SR. JOSÉ ROLIM - Muito obrigado, Sr4..preáidente.

Mhs,	 •
Quero cumprimentar o nobre *Vereador Goulart, nosso

companheiro. Mas, não poderia deixar cleWrâr do esforço que acontece

\d.?na Casa dos Srs. Líderes e do Sr. ‘Presiaente, Vereador Antonio Carlos
_	 .1P

Rodrigues, para que esses projetaiam das gavetas e venham para a

pauta.	
(.14

Estou há 38 dias aqui e não acredito que existe uma cidade

14.1/4N)fácil se o Legislativasnão criar leis e projetos dessa envergadura,

que vem dar empregowpara aqueles que estão precisando. Ele usou uma

linguagem bonita, mas é aquele "pirulito" que a pessoa vai fazer a

propagand4b&ho que isso é muito importante.
Sh.

.4A',8„ESta Casa está pensando no pequeno. Nos governos anteriores se

votaram muitas coisas para os grandes, criando impostos e criando
teo,

gemo

taxas. Então, quero registrar aqui o esforço dos Srs. Líderes de todos

os partidos para que os projetos saiam das gavetas, projetos como dos

nobres Vereadores Goulart e Abou Anni. Projetos voltados para a

população menos favorecida. Parabéns, Goulart! (Palmas)
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•

O SR. GOULART - Sr. Presidente, Vereador José Rolim, eu quero

apenas agradecer as manifestações de apoio ao nosso projeto. O José

Rolim me falava há pouco que na comunidade que preside, Paraisópolis,

essa atividade dá muitos empregos. Têm muitas pessoas que moram lá e

que hoje trabalham na panfletagem aos sábados, domingos e feriados,

"'
Então, agradeço o apoio a propositura e espero naNçp'róxima

audiência ter a presença de todos vocês e de outPan pessoas

rwX"interessadas. Esse projeto, como o Netinho falou, de era passar por

• 1%.1W,

que a gente

passar por

duas audiências públicas. Podemos votá-lo em 'segunda no dia 9.duas audiências públicas. Podemos votá-lo em

Agradeço a todos. Tenham um bom,diar(Palmas)
s( ) 4

O SR. PRESIDENTE (José PoliceNNeto - Netinho) - agradeço ao

•

t%-Nmr
nobre Vereador Goulart e dizer qtib'èle só faz ficar mais difícil o meu

44.5
,

trabalho aqui. Porque quando
tt
 eIe apresenta uma propositura que carrega

essa importância, tenhcvs-ouera tarefa que é fazer com que todas as
k_

autoridades executivasreconheçam nela o que reconhecemos aqui.
t

Nuo0V'

- \-
N3Executivo paEg#tr não só um projeto aprovado, mas uma lei para a

.tm.

Cidade de'SãWIPaulo.(Palmas)

com que todas as

aqui.

aqui, mas quero contarSei do seu sforço aqui, mas quero contar com seu apoio lá, noCOM seu apoio lá, no

de IN

ariresentação PL
cor

estabelecimentos

dá outras providências.

o nobre Vereador José Rolim, que fará a

dispõe sobre o uso de pisos drenantes em

industriais e conjuntos habitacionais e

aa palavra

Imediatamente após a apresentação dessa propositura, o Projeto

243/2007, do Vereador Roberto Tripoli, que dispõe sobre a criação, a

s71



aquestão de suma importância para a Cidade de São Paulo, que

41:N
") p‘

,Pchwnw•
questão do piso drenante.

Tem a palavra o nobre Vereador José Rolim. 	 ,, À

questão do piso drenante.

Tem a palavra o nobre Vereador José Rolim.

0 SR. JOSÉ ROLIM - Muito obrigado.o	 auss Roiam - muito onrigaao.	 t '1

Quero, em primeiro lugar, agradecer todos Os presentes que nos
"CkS

•	 •
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venda no varejo de cães e gatos em estabelecimentos comerciais no

Município de São Paulo, bem como a doação em eventos de adoção desses

animais. Então, são as duas matérias que passamos a tratar a partir de

agora. Primeiro, a matéria do Vereador José Rolim que trata de uma

•

prestigiam e que se preocupam com o que está acOneécendo. Estou vendo

\r'ro pessoal da Agenda 21, vários engenheiros, Çssoas ligadas ao ramo.

Trouxe uma autarquia para apresentar o meu projeto aqui. Não é
14 41

apenas meu projeto, mas com várias pesáoas interessadas e que estão

Ceíe*NI
preocupadascmoqueestáacontetendo. Vou falar aqui o que está

t:k4"-"acontecendo: não podemos <rpirar. Estamos perdendo a reserva do

lençol freático. Estamos o'respirando o ar que os carros soltam.
N

Então, vou cfiâmar o Sr. Irineu de Almeida, engenheiro civil,

Presidente da lAssociação Brasileira de Engenharia Sanitária e
‘

Ambiental - 4Rfrçoào São Paulo, a Abes. Ele é professor de saneamento

básico dOecükso de Engenharia Civil da Faculdade São Judas Tadeu.

Lineu,Xefende esse projeto, por favor.

e— •	 O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O nobre
w.ffig°5
%I

Vereador José Rolim traz para esta Casa, e o que nos deixa muito

feliz, mas existe uma sabedoria que a sociedade insiste em não

reconhecer que é a sabedoria da vida. E o Rolim não com simplicidade,

porque simplicidade é pouco para abordar o que ele nos traz. Ele traz
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o espirito público mais puro, aquele que não precisa ter o dom da

palavra, mas que tem de ter o dom dessa sabedoria. Então, cada vez que

o Rolim sempre que participa de debates deixa clara a nossa vocação

para preservar da sociedade o bem mais precioso dela que é ser povo.

Então, o Rolim traz essa contribuição que esta Casa há um bom temRo

vinha se afastando. Então, quero agradecer ao Vereador' ela

" 11‘o.el	 ç	 n n	 M1141-•.,contribuição	 gigantesca	 que	 faz	 para	 esta	 Casa:	 Muito
A~v1

obrigado. (Palmas)

(O SR. IRINEU DE ALMEIRA -... Paula)

44‹,,
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O SR. IRINEU ANDRADE DE ALMEIDA - Bom dia a todos. Sou

presidente da Abes São Paulo - Associação Brasileira de Engenharia

Sanitária e Ambiental. Também sou professor de Saneamento Básico da

Faculdade de Engenharia Civil da Universidade São Judas Tadeu.

Em primeiro lugar, quero cumprimentar a todos, à Mesa er4iipme

do Vereador Netinho, cumprimentar o Vereador Rolim por esta iniciativa
Nr#IN>mesmo com o pouco tem que está na Casa já apresentando

	

	 ojeto depr

010

çr
alcance coletivo. Um projeto que trata de qualidgege vida, um

projeto que cuida do meio ambiente que é a questãodopiso drenante de

áreas industriais, 	 comerciais e grande. 	 de conjuntos

A limitação desse projeto passa0W1gorar com um mínimo de 500

metros quadrados ou mais de áreas.livrès, de pátios de estacionamento
:4P'N_L-Fou para qualquer outra finalidadentão, esse pátio de estacionamento

,.`que sempre se faz totalmeptNimpermeável vai tratar que esse pátio

deverá ter um índice deperbeabilidade fazendo com que a água possa
e7 ‘k~)Ninfiltrar fazendo a .r ecarga do lençol freático, o que é muito

CoN

.O.¼/ 	 4r.9

Cole"b avanço dessa impermeabilização, existe um número na
ttx

engenhâriã- chamado "c°, que é o Coeficiente do Runoff ou também
Vr.cdrihecido como Coeficiente do Escoamento Superficial Direto. A

%0•,j

precipitação atmosférica quando cai no solo uma parte escola e a outra

parte infiltra. Quando maior o número do Coeficiente de Escoamento

Superficial, significa que a água que cai sobre o solo escola e muito

pouco vai para a infiltração no subsolo.

residenciais, habitacionais.residenciais, habitacionais.

importante porquNzssa impermeabilização é histórica no Município deimpermeabilização é histórica no Município de
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O processo de urbanização elevou sobremaneira esse coeficiente

c na Cidade de São Paulo. Com isso várias coisas nefastas acontecem,

principalmente para a população que mora nas áreas baixas com relação

às enchentes. A água cai, aquele volume que cai, rapidamente vai para

um fundo de vale, o volume de água acaba sendo muito grande e priivoca

as inconvenientes enchentes, com prejuízos patrimoniais, prejuízos

para a saúde pública através da leptospirose, da uriiià Xde rato,

010 provocando muito transtorno para a população.

Então, esse projeto aqui visa minimizâr esse escoamento4.10Ny'
t -superficial direto para os fundos de vale, fazèndo ' com que haja uma

infiltração para o subsolo. Para isso temos% de ter essa superfície

mais permeável. O projeto fala que essayiiiperfície impermeável deve

ser um CO25 ou menor. E a gente pode conseguir isso através da

ek:No'tecnologia e das obras de engenhariw-que tem aí.

Então, significa queNde t,toda a chuva que vem a precipitar, 756
<4!,

desse volume precipitadrterride infiltrar, pelo menos tem de infiltrar

010.	 fazendo essa recargavnOrt isso, com o índice de urbanização, com o
C'N‘

aumentodessaireermeabilização de c, obviamente alterou o microclima

da Cidade de1;16 Paulo. A São Paulo era da garoa lá atrás, quandod1(

nosso indlee'rde permeabilidade era muito maior. Hoje não se vê mais

isso.,9r.NV4

NC,V Então, nesse sentido vem contribuir para a saúde, para o meio
',Ç1401

tot
ambiente, para o patrimônio das pessoas que sofrem constantemente no

período de chuva com a enchente. Fazendo a recarga do lençol, vamos

modificar a dinâmica hídrica da região de São Paulo contribuindo em
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todos os aspectos: ambiental, de saúde, de desenvolvimento, de

tecnologia. E assim por diante.

Essa é a essência do projeto: acima de 500 metros para

estabelecimentos novos, comerciais, industriais e residenciais de

conjuntos. E para as grandes áreas impermeabilizadas atuais exiserm

.41:\prazo para adequação para que essas grandes áreas de estacionamehtb de

shopping, ou industrial, venha a modificar dando essa pgPmèabilidade

equivalente a um c de escoamento superficial, de 025 olilmehOs.

Então, parabéns. Como Abes aqui, endosso ‘afiedo esse projeto

porque ele tem toda essa virtude ambiental t,relà"tiva às pessoas e
V"'

relativa à convivência na sociedade. Muito obrigado. (Palmas)

t:r4N-
O SR. PRESIDENTE (José Police(—Neto - Netinho) - Muito

obrigado, Sr. Irineu de Almeida, Presídente da Associação Brasileira

wNer-
de Engenharia Sanitária, que aqui _apaesentou a propositura. Lembro que

as proposituras legislativas quando verdadeiras têm um envolvimento da

•***
sociedade que demanda",,Quando existe a ausência de demanda, a

%

iniciativa legislativa 4l e,apenas um sonho do parlamentar. E, como aqui
"
'1,400N°'

preferimos sonhaí1 com todos os outros, mostramos que a inicial da

propositura t=ve úm estudo aprofundado.

Veréãdor José Rolim, deseja fazer uso da palavra?

4, 4ks,ZoSR. JOSÉ ROLIM - Muito obrigado.
%"N Quero agradecer o engenheiro Irineu. Deve ter alguém ligado a

,tno?

mim, ontem estava convidando algumas pessoas e me disseram: "você não

tinha um projeto diferente, uma prioridade para apresentar dentre

esses projetos?"

(Eu falei não... Luiz)
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sancionar. Mas a maior contribuicão auem tem de baínão os empresáriossancionar. Mas a maior contribuição quem tem de,aaFsão os empresários

\?"'w
que construíram aquilo. Vocês já forae‘‘um estacionamento de

•

Eu falei: "Não; não tinha, não. O momento que vivemos é

grave". Eu não estou doido não, viu? Nós precisamos da água: nossos

netos, nossos filhos. Do jeito que está, esta cidade está

insuportável: essa chuva ácida, rio assoreado, as enchentes, essa

chuva dede vento que tem dado, é tudo e muito mais porque o solo tá

todo coberto. Mas o pior de tudo é perder a reserva do lençol4>tico

- a pior de todos, nesse caso. lar
010 Então, com esses pisos, precisamos, agora, c omesse projeto

N:X4S1
aprovado, precisamos da contribuição do nosso 'Prefeito, para ele

eir4.7

supermercado, na hora do sol quente? „A têffiperatura ambiente é de 30
ç

graus, e o termômetro daquele local acusa uma temperatura de 39 graus,
*44,

isso porque é muito asfalto, et„an ,água vai para as águas pluviais, não

fica drenada na terra; vai xpark o rio, para assorear. O telhado dele,

que é um negócio muito"Ngrãnde, acaba capturando muita água e nós

e Lt.,,
'.

perdemos aquela água. EM vez de a aproveitarmos no solo, ele vai para
e" ,

o rio, provocanao „enchentes e assoreando o rio, 'e acabamos não
I, N

,s'4-4t,A
aproveitando4(essá"água.

'élf .i•
/1 •V

Hojeestá fazendo 39 dias que eu estou nesta Casa. Queria

parabenizar minha equipe de assessores e as pessoas ligadas a mim. Em

qualquer tipo de projeto que apresentarmos, vamos ter esta prática de
..)

chamar as partes interessadas, para discutir, mesmo porque não sou

doutor, não sou especialista, entendeu? Não sou um político

profissional; estou aqui somando com o PSDB; sou um líder comunitário

- todo mundo aqui sabe que moro na favela Paraisópolis. E, como não
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Orador(es):

ca do PL

de pisos

apresentaçõesas

sou o dono da verdade, vou discutir com as pessoas do ramo. Traremos

para cá a discussão com os especialistas que, tenho certeza, é um

jeito melhor de facilitarmos a vida das pessoas que vivem nesta

cidade.

obrigado, vereaaor Netinno; obrigado a todos. (Palmas)	 V.,

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) 4V-‘ Nós

• agradecemos ao Vereador José Rolim.

Damos por encerrada a primeira

284/2007,

drenantes em estabelecimentos

residenciais, e dá outras providências.

audiência IpúBll
\\,'"?

spõe sobrekici uso

;
, indilst'riais e

"

comerciais,

do Vereador José Rolim, que dispõe

1144

e conjuntos

Fazemos, neste momento, abertura dos trabalhos para

(1/41r

o Projeto

•

de Lei 243/2007, de autoria do Vejeadbr Roberto Tr:

sobre a criação, a venda ,sno v% varejo de cãe;

estabelecimentos comerciaisr no'N.Município de São Pa'

doação em eventos de adoção'desses animais, e dá out

A,L)Primeira audiência púlãb„ca.

ConN
Chamamosegina Macedo, para que possa fazerk N.

f:=
iniciais. Muito obrigado pela presença.

d.

ASRA'. REGINA MACEDO - Sou Recrina M

Parlamentar do Vereador Tripoli.

o projeto do Vereador Tripoli vem para regulamentar

de cães

doação em animais, e dá outras

Regina Macedo, Assessora

a questão

cidade de

como para

Tripoli, que dispõe

e gatos por

de São Paulo, bem como a

providências.

do comércio de animais da raça, que cresceu enormemente na

São Paulo, tornando-se um problema não somente para a Cidade

o Poder Público e também para os próprios animais, que acabam vítimas

de maus-tratos.

Obrigado, Vereador Netinho; obrigado a todos. (Palmas)
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Cabe, antes de falar um pouquinho sobre o projeto, colocar

para vocês que não conhecem o Vereador Tripoli que ele está em seu

quinto mandato e, antes de ser Vereador, ele já era um ambientalista.

Em meados da década de 80, antes de ser Vereador, Tripoli já trouxe

para o Brasil um dossiê denunciando o tráfico de animais silvestres,
-0\_1(

dossiê elaborado pelo Partido Verde da Alemanha. Então, quero que
1.rp

vocês só tenham a medida de que esse Vereador não 1egn1N só para
40."

cachorro e gatinho, como algumas pessoas dizee Ele é um

-	 •	 -	 -•	 .	 •	 •

entre tantas outras

que não cabem aqui colocarmos.

rod.: Z11 fl.:3 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

BOZA rev.: evento: 8694Y izdati:C243'/{44 • 	 sliv2
?..Reg. 10.651

evento: 8i394YizdT31Éirk
?..Reg. 10.651

ambientalista, e tem dezenas de leis relacionadãs - aos animais,

40inclusive os silvestres. Existe no Parque Anhanguera um centro de

-" 4reabilitação, um centro de triagem de animais silvestres, criado a
•

partir de lei do Vereador Roberto Tripoambém, entre tantas outraspartir de lei do Vereador Roberto

Nat#

Com relação especificamente aos animais domésticos,

Tripoli apresentou umprojeto de lei, falando sobre campanhas de

4.'„ 1/4 ,,,r
esterilização de ailimia' s, de cães e gatos, a necessidade de

esterilização e 1\,....ribcessidade da realização dessas campanhas. Na
\s,

t4'época, foi	 : ado como mutilador de animais, inclusive por algumas

pessoas qUeCfaziam a proteção de animais, na periferia principalmente,

çNk.
recolliendcP esses animais e os protegendo. Quanto a esse projeto, para

-1?
t

qucompanha um pouco a atuação do nosso Gabinete, o então Prefeito

Paulo Maluf lutou contra na Justiça, e acabou com ele. E hoje temos

esses mutirões de esterilização realizados e pagos pelo Poder Público,

realizados por ONGs conveniadas. E temos filas e filas dos protetores

-
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de animais, pedindo a castração gratuita desses animais da periferia,

que é uma forma, sim, de controlarmos a superpopulação de animais.

Só que, de um lado, quando estamos tentando controlar o

nascimento de animais de periferia, temos hoje um comércio

4eNX
regular, um comércio... Regular, não, minto. Nós temos um ,,cdmárcio

41¥,3

„ff

• C:
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regular, um comércio... Regular, não, minto. Nós temos um

comércio acentuado de animais de raça, com seus pedigrees; animais que

custam três, quatro, cinco mil reais um filhote, sob o qual o Poder

Público não têm controle nenhum - inclusive, os cofres públicos não

recebem nada com relação a esse comércio de animais; não se eâltem

Inotas; esses produtores desses animais não são regularizados pe2áN e o

Poder Público, não têm licença de funcionamento. Portanalies não

recolhem impostos para os cofres públicos. Por outro Ui 'c' os cofres

NN
públicos são obrigados a despender dinheiro, paraNgue, no momento em

(T

N%wo,

que uma pessoa compra um cachorro de três, g-ua x.c1;* cinco mil reais,

At \#"et
não sabe o que está levando para casa - compram por impulso porque é

um filhote bonitinho que há em um pe,t‘shop e, depois, descobrem que

esse cachorro faz o que é básico; faVxixi, faz cocô, ele têm suas
X

necessidades, ele destrói o sofá j'ele é uma criança, até atingir sua

1-adolescência -, enfim, ele 4têm suas necessidades, dentro da casa. E a
No

pessoa fala: "Nossa, o peeï1 trouxe para minha casa?". Então, ele doa

para o vizinho, que vekreproduzir; ou o joga na praça, enfim.

Hoje, infelizinente, é comum termos, nas filas, nos Centros de
S

Controle de ZÈores, não só de São Paulo, animais de raça. Outro dia,

havia um armaRcio nas redes: salvem dois chow-chows - para aqueles que

não Abeiril' chow-chow é aquele cão peludo, caro, que custa, talvez,

tresNrquatro mil reais um filhote - e havia dois para serem

sacrificados, se não me engano, no Centro de Controle de Zoonoses de

Diadema, e isso é comum. Ontem, eu estava falando com o Centro de

Controle de Zoonoses de São Paulo, e quem quiser um cachorro de raça

hoje é melhor ir ao Centro de Controle de Zoonoses e adotar, em vez de

rod.: Z12 tl.:1 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):
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comprar em pet shop, porque, então, o Poder Público gasta cerca de 140

reais hoje para capturar, manter e, infelizmente, sacrificar um animal

- e muitos deles são animais de raça - por um comércio descontrolado.

Esse projeto do Tripoli está em primeira audiência, queremos

discutir, queremos ouvir. Como sempre, fizemos a partir da demande

jAX
chega ao nosso gabinete. Eu lhes dei uma medida dos anos todosAue já

estamos - o Vereador Tripoli e sua Assessoria - nessaP'estrada. De

"mutiladores de animais", em 1997, hoje nós nos transformamos, nós

recebemos toda a demanda dos protetores de animáis‘que precisam de

esterilização de graça. Então, se temos uma demandeL enorme de animais
40

que precisam ser esterilizados, precisamosxregular o comércio de

animais.

Detalhe: o projeto do Vereador Tripoli também obriga que os

animais comercializados por essesjcanis e gatis sejam comercializados

esterilizados e chipados, para,tonter o comércio de fundo de quintal.

Nosso gabinetesstá à disposição do todos vocês, para discutir

esse e outros projetos

Muito o/41 ,gãdé). (Palmas)

O SR: 4N PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Nós que

agradecemod
)
,'n2egina - mais uma vez, trazendo para cá matérias de

dOt.interesse da cidade.
4f às' "it;4

Queria chamar, para fazer uso da palavra, a Ângela Maria
—¥.00

Branco, que aqui representa a Secretaria do Verde e Meio Ambiente,

para que traga as informações do nosso Executivo a respeito da

matéria.

Muito obrigado.
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...r.~~~~~104~P	

A SRA. ÂNGELA MARIA BRANCO - Bom dia, nobre Vereador; bom dia

a todos os presentes.

Primeiro, gostaria de parabenizar a iniciativa do nobre

Vereador Roberto Tripoli, porque essa proposta vem num momento muito

oportuno. Há praticamente dois meses, tanto a Secretaria Municipâbdo

Verde e Meio Ambiente quanto a Secretaria Municipal da Saúde,Iper Meio

N>.:S
do Centro de Controle de Zoonoses, e a Secretaria Mnicipal das

Subprefeituras têm investido esforços na tentativa de ktentar coibir a

venda de animais em locais públicos.

A venda de animais a que nos referimos èssa demanda surgiu da

própria sociedade que têm encaminhado viaj denúncias de que as

pessoas estão vendendo cães e gatos nas praas, nas portas de parques

e, às vezes, até no interior de 'alguns parques, municipais e

e'bN'
estaduais, e nas ruas, e isso é faãilmente observado por quem transita

em São Paulo: aos sábados eNcrom' ingos, se tiver um pouco de atenção,
‘w,d'

vai ver que há carros , parados e, no interior, vários filhotes sendo
X

colocados à venda.

Que filgoEès, são esses? São filhotes criados sem nenhum

controle, seaunenhum histórico. Muitas vezes, as pessoas compram um

4en-V
animal da srá'ça- já pensando em ganhar, em ter algum lucro, alguma renda

\N
compleme ,ntar familiar, a partir da criação desses animais. Então,

ot',0
o

es'sesVanimais são criados dentro de apartamentos, sem o menor

controle, e são vendidos hoje em locais públicos.

Então, o projeto da lei é oportuno, porque o órgão Executivo

não dispõe de instrumento, para poder autuar essas pessoas. Como não

proibido nada, não há nenhum instrumento que regulamente a venda,

rod.: Z12 fl.:3 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):
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observar que ali alguém está doando

e>itatão, isso pode configurar um espaço de abandono. E nósanimais

temosNMA.

(*/de 'animais

érie de problemas, nos parques municipais, que é o abandono

domésticos, principalmente gatos - que são animais que, de
t.J0

uma certa forma, se adaptam às áreas abertas;

realmente d'e1t4 transeuntea

rod.: Z12 fl.:4 taq.: LUIZ BARBOZA rev.:

Orador(es):

então ele não consegue atuar. Assim, essa iniciativa vem ao encontro

do Poder Executivo que hoje têm essa demanda e que está

certa dificuldade em executar, por falta de regulamentação.

tendo uma

No entanto, gostaríamos de dar algumas sugestões e

•
contribuições ao PL, que possam ser, talvez, incorporadas coiriaNnm

substitutivo do próprio autor do projeto, na tentativa de contribuir

nessa discussão. Então, vou apresentar algumas sugestões.jn

>rda.Artigo 3 0 do PL: "É. vedada a venda e a realizaçãó=de feiras de

adoção de cães e gatos em praças, ruas, parca-Lies e outras áreas

públicas de São Paulo". Nós concordamos que taLtém' esmo as feiras de

adoção têm de ser vedadas em locais 'Públicos, pelo seguinte:

•

normalmente, uma pessoa vai a um local,...tepèrcebe que ali existe mesmo

que seja uma feira de doação, uma feira de adoção de animais, ela

tkb\fcomeça a pensar que ali éumdocàI também de despejo. Isso é muito

comum: as pessoas despejareM\ -abandonarem animais nas portas das

clínicas veterinárias, tias portas das entidades de proteção animal.

Então, à medida que e'cisem esses eventos em parques, mesmo que seja

como a nobre finalidade de doação desses animais, o que pode ocorrer é

e animais que já são um pouquinho asselvajados... (Z13)

)
'Nj
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...áreas abertas, animais que muitas vezes já são um pouquinho

asselvajados ou que são criados dentro de bueiros do próprio parque. E

são animais que inclusive obtém sua alimentação ou porque alguém

inadvertidamente vai lá e fornece o alimento para esse animal ou

porque esses animais acabam se abastecendo da própria fauna localtSs

‘N;4aves e esses animais são predadores por natureza. Não há coma ; ocê

5:>;›
proibir um gato de caçar. Então os gatos passam a ser um/roblema nos

parques, e a nossa meta nos parques é proteger a faunwt silvestre. E os

441.4('animais domésticos devem ser domiciliados. Então Nté m,au-trato deixar
entiw,

um animal em área pública sem alimento, ao relento.Oe ' causando problema
Ne.

para as outras formas de vida desses parques.\

,
Com relação ao art. quarto, quaritó à permissão de realização

de feiras ou eventos, queremos sugerir que seja trocada a palavra

feira porque ela subentende uma coisa de comércio. Então, sugerimos

que fique apenas "realização‘de4 eventos" porque evento pode ser festa
X:

ou evento que a proteção animal organize para fazer a atividade de

co.,‘)
doação de animais.

xe-
(74'n

.	 No parág^rafo4 1° do art. quarto diz que a feira poderá ser

realizada soba a responsabilidade de pessoa física ou jurídica. Não

concordam6SOLie esses eventos sejam realizados por pessoas físicas

porqupoje a proteção animal se traduz em organizações não-

governamentais, têm CNPJ e são muito organizadas, têm muita

competência para fazer doação de animais. Entendemos que na medida em

que o projeto de lei abre para pessoa física, quando você constatar

uma pessoa teoricamente dentro de um evento com animais, fica muito

67m,a4a
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castrado, sabemos a importância da cirurgiã de esterilização paraser

%
-castração. Temos histórico deEla não se vê compromissada com a 'c'ástração. Tem,

pessoas que adotaram animais em 	 idades de proteção animal, animais

difícil saber se essa pessoa é um protetor que está levando o animal

para adoção ou é pessoa que tem algum lucro com essa atividade.

Com relação ao parágrafo 2° do mesmo artigo, acho que teve

erro porque "pet shop e clínicas veterinárias podem promover adoções

de animais", creio que o verbo seja "doar" e não "adotar". Só a titulo/u
de sugestão. E no parágrafo 5° do art. 4°, "filhotes com 'he

N
ilo de

1:15
quatro meses poderão ser doados sem esterilização, .4 1!cap que o

ph."0S -

adotante firme documento comprometendo-se a realizartnO)prazo de 60

dias, sob pena da retomada do animal pelo doadortambém acho que não

é interessante manter essa abertura. Acho queoda animal doado deve

o controle porque dificilmente a pessoaadota volta para castrar.

de raça obviamente,

tipo de atividade.

Concordamos

quando„feases animais
511,

estavam abastecendo um outro

:- que estabelecimentos comerciais tenham de

vender animais cAnErdlados, castrados, vacinados, pois garante que os
'Nyb.

Â.'''''t.N.„p

comercialitação de animais porque têm de comprovar procedência,
4a.	 '.4

garanékrWi legitimidade da raça, o pedigree. *Então, as pessoas que

'Intrquerem animais podem adquiri-los sabendo da boa procedência a partir
.skV

de canis e gatis. Óbvio, no começa terão de cumprir algumas exigências

que não sei se estão adotando, mas certamente a médio e longo prazo

teremos animais que comprados nesses estabelecimentos terão a boa

origem comprovada.

estabelecimentos	 legalmente	 constituídos	 sejam	 ponto	 deconstituídos	 sejam	 ponto	 de
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S6 mais um detalhe em relação às exigências quanto aos

responsáveis pelos canis. Art. 13° que fala que os responsáveis pelos

canis e gatis terão de apresentar alguns documentos. Sugerimos que

seja incluído detalhamento do tratamento de efluentes que é bastante

interessante dentro do projeto detalhado do estabelecimento ondrs
4	 -0

animais são mantidos, também seja informado sobre o tratamento dos
stnoib.,N

efluentes para garantir as medidas de saneamento do meio.

Essas eram as contribuições que queremos d rIarão presente

:Ilfprojeto. Muito obrigada. (Palmas)	 NK

I „t.
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto -.„ 

:.
Netinho) - Agradeço a

?	 4:

participação  de Ângela Maria Branco. Solicitwile, se possível, faça o
Is,,

encaminhamento formal das solicitaçõeso-ao 'g%binete do Vereador Tripoli

‘4k3para que possam ser avaliadas e incorporadas ao texto. Terão da

t- \\ItLiderança do Governo desta Casa :tida a possibilidade de auxílio para
NnI,

essa ação.	 p4'4N:

‘‘I t%Temos inscrito para falar sobre a matéria o Sr. Fauler Teodoro

Filho. Peço aos Vereadores que ocupem sua posição na Mesa para que se
(7d5f.NX

manifestem sempreMiíe,desejarem. Muito obrigado.

O SeàáR TEODORO FILHO - Bom dia, Sr. Presidente, Srs.

4,91ff
Vereadores Vereador Netinho e Timóteo. Cumprimento também todos os

demaiéPares da Casa.
!fi

Gostaria de ratificar, Presidente, o que a colega Dra. Ângela
totfr

Branco colocou, apenas fazer comentário complementares às solicitações

que também estão na pauta das nossas sugestões. Antes, agradeço o

nobre Vereador Tripoli porque se hoje temos uma proteção animal
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organizada e atuante é graças ao trabalho legislativo do nobre

Vereador, ao longo de toda sua carreira política.

Desde 2001, temos no Município de São Paulo castração gratuita

para os munícipes de baixa renda. É a conhecida lei do nobre Vereador

Roberto Tripoli, 13.131, Lei da Propriedade Responsável. Em seu4Urt.

"\N36 contempla ações que o Ministério Público deve fazer complementares

a essa ação de castração.	 `a2

4*":

No parágrafo "e" fala que o...(Z14)	 "

"L

'

sx‘zwiit,

N,
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estar com idade reprodutiva avançada e,-compreta.
(

Com relação ao art. primeiro, somos contra
I'

quarto parágrafo
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No parágrafo "e" fala que o poder público deve fazer a

promoção da conscientização através da educação. Dentro disso está o

tópico da castração. Então, nos causou surpresa o art. 5 0 que diz que

os filhotes com menos de quatro meses poderão ser doados sem castrar

porque confronta com a lei anterior. Se hoje fazemos trabal/A24e

conscientização da população para que castrem seus animais, ',não tem

muito sentido limitar para que animais doados, com mendk tbe quatro

"'
ser doados castrados. Também hoje há 'fator prático

NN*44f:elinos com quatro meses já estãoNaduAos, as fêmeas

procriar, adentrando ao ciNaemos alguns casos

muito

meses,

porque

estão

sentido limitar par,

possam ser doados

muitos felinos com

podendo procriar,

registrados. Assim sendo, corremos o risco de,41doar animal que já pode

°- -tC,1,,,Nf
que seja realizado com pessoas Nfís2:cas. Sugerimos que pessoas físicas

de animais

(:4n
animal devendo pàranto fornecer ao adotante recibo especificando

,N
valor de ta.11'a, e . demais gastos. Então, se a pessoa física fizer

/PS"convênio corir4P ONG estará também promovendo fonte de captação de

\recur‘	 animais&s pãra as ONG em proteção e defesa dos 	 que sabidamente
4(30PN

séNre, passam por dificuldades financeiras. Um caso bastante‘,..t>,	 1
":4(

interessante a Dra. Ângela Branco mencionou são os eventos realizados

em parques públicos onde há predominância de abandono de animais

particularmente gatos. Não podemos nos esquecer de que a nossa cidade

já está com a raiva sob controle, mas não exterminada. E a raiva, caso

Nik-~4.
que hoje organizam feiras 4ke- ,Za.doções de animais façam convênio com

g.
ONGs, mesmo porque o Ploiftem seu art. sétimo diz que aqueles elencados

it 1
.	 ,Nhvt,

no parágrafo primeiro,N,a.rt. quarto, podem cobrar taxa de adoção do

façam convênio COM

convênio

•%"".
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os senhores não saibam, é zoonose que não tem cura, é extremamente

perigosa. Então, com o abandono maior de felinos em parques e dada a

constituição de caça, ele pode estar caçando vetores da raiva. Hoje

temos componente importante nesse sentido que é o morcego. Como o

felino tem hábito de caça a predominância no período noturno, Ipocle

ks)\<
passar a ser portador do vírus, disseminando-o em cadeia.?

Pin44NEra só isso, Presidente, que eu gostaria de ,elencar. Da mesma

maneira, como o Presidente sugeriu, faremos a formálização ao gabinete

k

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto --Nnetinho) - Agradeço o Sr.
4

Fauler que representa o Projeto FocinhoÇ>élado. Chamo agora para

) %
último pronunciamento sobre a matéria,NMaria Emília que representa

iRt,

entidade Toca dos Gatinhos.

dia a todos. Não vou saber falar

sobre leis, sobre artigoscmo todos que me antecederam falaram

U_
falar, vou defender ',Pua posição sobre os protetores autônomos,

rev.: evento:889ã'v.ara -t-late1-264)4
1Rcg. 10.651

encontrar morcego que eventualmente esteja com o vírusencontrar morcego que eventualmente esteja com o vírus da <râiva e

para ser aproveitado. Muito obrigado.para ser aproveitado. Muito obrigado.	 t‘

L7CLL-L11.1.13.J. 	 .\*XF

v,24e."4,'
A SR.A. MARIA EMÍLIA.‘t-VBom

me antecederam falaram. Vou

que

Silva

estão ligados ouViliados a
-

que trabalharnxItecOM coração,
•

ONGs ou a alguma entidade jurídica, mas

que fazem resgate pelas da cidade, que

cuidam do áúimal abandonado que está ferido, que está machucado e

depoissrocura uma casa para entregar esse animal. Nem sempre esse

,protetor tem acesso a uma ONG, não tem nem como se formar

juridicamente. A idéia de regular tudo é boa? Sim, mas não agora.

Estamos começando ainda. Está aumentando cada vez mais a consciência

da população, da necessidade de se cuidar dos animais até pela saúde

pública.
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E isso de só quem pode fazer a doação é ONG ou entidade

jurídica, gostaria que fosse revisto, que pensassem com mais carinho

nos protetores que não estão ligados a ninguém, que não são filiados,

que trabalham unicamente pelo amor aos animais, pelo carinho que

sentem por eles, pelo amor que têm pela vida na forma em quer

apresenta.

Era só isso que queria dizer, muito obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho m)- -, Agradeço a
NN,1~007

Maria Emília pelo pronunciamento mostrando a impoitância da proteção,
.0"kt'ikt"

mas também a importância da regulamentação. 	 ,r4

Tem a palavra a Regina e ao final Pgehte encerra a audiência

pública para quapassemos à próxima matéria.

A SRA. REGINA - Antes, querOMagradecer a presença da Dra.

5%*>"Ângela Maria Branco representan o o Secretário do Meio-Ambiente, é
"74C4ZiNskS

antiga colaboradora do nossogãbinete com muitas informações técnicas,
p%e

sobretudo na área de silvesÊres porque foi idealizadora, a pessoa que

implantou a divisão dáNogauna no Município de São Paulo. Temos o nosso

NoloNli(
401'"

amigo Fauler a eNtambém parabenizo porque é, além de tudo, um grande

educador. É,4:a 1pegsoa que trabalha muito na cidade de São Paulo para

educar, canddientizar, tornar profissionais os protetores de animais,

**4
incluSivetransmitindo conhecimentos, como acabou de fazer aqui, do

./
prob ema gravíssimo que temos da possibilidade da volta da raiva em

qualquer cidade do país. Temos a ocorrência de morcegos e anos atrás

tivemos dois morcegos que entraram na Secretaria da Saúde quando era

na Avenida Paulista e eles tinham o vírus, enfim.

Gostaria de acrescentar... (Z15)

i '4 t, 	 TAQUIGRAFI1ATAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4
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...inclusive dois morcegos que entraram na Secretaria da Saúde

quando era na Avenida Paulista e eles tinham o vírus. Enfim, gostaria
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de acrescentar que o nosso projeto, para tranqüilizar a senhora que me

antecedeu, não diz que as doações s6 poderão ser feitas por ONGs,

qualquer pessoa pode fazer doação. Eu posso amanhã pegar um caciibrro

na Praça, recuperar, levar para o meu apartamento, anunciar e\doar no

meu prédio, para um amigo. Se eu for consciente, vou doelb castrado,

vacinado.

O projeto fala de eventos de doação. Esderentos grandes,

geralmente realizados com a presença de::::os NaniMais. Achamos que do

ponto de vista educativo, eles têm de ter algum tipo de

regulamentação.	

44,-?
V4z,

para pessoas independenteEntão, as doações para

40pN,

protetores,

-t

194)'"não estão tratada aqui, até porque ;seria

em uma cidade de 11 milhões\d'e habitantes

k
N.J

Nosso gabinet0.cOntinua àdisposição

pelas contribuiçõesj

em uma cidade de 11

eventos.eventos.

tratar caso a caso

Falamos, minimamente, de

de todos. Muito obrigada

impossível

obrigádorEncerramos, neste momento, a primeira

projeto 243/07, do Vereador Roberto Tripoli,

criação e a venda no varejo de cães e gatos

audiência pública do

que dispõe sobre a

por estabelecimentos

comerciais no município de São Paulo, bem como a doação em eventos de

adoção desses animais e dá outras providências.



• •	 "
/"/],/.4 J. I.,	 1,/	 1,1	 IÁ,Ái,

rod.:Z15 fl.:2 taq.:CARLA
Orador(es):

para

discorrer sobre o PL 612/06, queria explicar o procedimento que

adotamos.

Os parlamentares presentes colocamos à frente da regra da

publicação e tão logo os parlamentares que nos acompanharam concria,

\Xa gente volta à publicação constante do Diário Oficial. , iA4' única

exceção foi a cessão do projeto do Vereador Roberto ,,,
vt,
Tipoli, que

Pl'iNtrouxe à casa uma manifestação executiva para esse debáte.q,
,,,,N,4badv

Deixo isso consignado. Após a apresenta

ê 

ão do nosso amigo e

'N
Nkwe

Vereador Agnaldo, retomamos ao projeto 21/07%.;do Vereador Celso

"
0 Ne%

Jatene; 62/07, da Vereadora Myryam Athie; 92/06; do Vereador Claudinho

IN*.e assim sucessivamente, conforme publicação em Diário Oficial.
4: v.

Tem a palavra o nobre Vereador Agnaldo Timóteo, para fazer uso
N ,

N„, V
da palavra em audiência públicado projeto de lei 612, que dispõe

V5
sobre a construção, pela municipalidade, de dependências sanitárias

çç. 

-N,

coletivas, destinadas aaNate dimento público da população em trânsito

t‘".,,5 k, "tl
nas suas necessida9es fisiológicas mais urgentes sobre seus

equipamentos e fornecimento e dá outras providências. Primeira
'4 ‘,

01""x4audiência. , ,È- .0à

40:5"0 R. AGNALDO TIMÓTEO - Muito obrigado, nobre Vereador.

....:k\‘.

se os outros problemas não fossem também pertinentes, interessantes

para o município de São Paulo. Discute a história do gato, e vai

embora, não quer saber o que acontece depois.

iN.:4Boa tarde a todos. Só lamento que cada uma das pessoas quel..0..1.4.G

adiu se encontravam tenham discutido seus problemas e ido embora, como
40`.

lE A C) 1J I C; R ik F= 1 AVha n° 9C\ 	 don
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~~i............~ar	
Antes de passar a palavra ao Vereador Agnaldo Timóteo para



rev.: evento:8899-^rod.:Z15 fl.:3 taq.:CARLA
Orador(es):

'	 •	 • de Ja-, d'eur,
TAQUIGRAFbr'O 60 do
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Isso não é uma coisa coerente e pertinente. Deveriam vir saber

o que está acontecendo aqui.

Certa vez, assistindo ao Fantástico - raramente assisto, pois

o fantástico repete as notícias do dia-a dia, - ouvi uma matéria

l'Ç:r

profundamente desrespeitosa aos taxistas, mostrando-os urinando nos

"0 \túneis, atrás das árvores, das portas de automóveis. Acheijaqiiilo

b4).
revoltante e me perguntei onde eles poderiam fazer suas'necessidades

.a

se não há banheiros para serem atendidos.

VIRA,"""
Apresentamos, e fomos felizes, uma proposea, do posto de apoio

aos taxistas, pontos de táxi com banheiros, paià.que tenham o mínimo
\01%,

de dignidade nos seus pontos de trabalhosl. São 35 mil taxistas.

Depois, ao procurar uma forma de tornaro,ffieu sonho dos taxistas mais
4)

abrangentes, encontrei um projeto do Vereador Wadih Mutran, que não

estava elaborado de forma atualizadã.
q4.~

Conversei com o Vereador Wadih Mutran, reapresentamos o

projeto em parceria. kés"construção, pela Prefeitura, de dependências

c:0J
São PaulOnao tem, e, evidentemente, nobre Vereador Netinho,

sonhamos 9m4-5 a construção de banheiros públicos bonitos,

ko",
' ci

projeto em parceria. É

sanitárias coletivas

arquitetonicamente lindos

do ol.itr	 pagando. Temo

(te:‘'
,luoj

repete.

para homens e mulheres entrarem de um lado e

um (ininteligível) parou de pensar. Quem

Carlos Nascimento, Datena, e o povo

Temos

pétsw/hoje é William Bcé William Bonner,

Agora o Prefeito irá retirar o projeto das paralelas da

Marginal Tietê e Pinheiros, porque o povo não gostou de pagar pedágio.

Fico imaginando São Paulo daqui a cinco anos.

• rzLi



rod.:Z15 fl.:4 taq.:CARLA
Orador(es):
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rev.:
nva

Se hoje já é um desastre...

Ontem fui ao Rio de Janeiro para o velório da Carmen Costa e

depois para o lançamento do Memorial Garrincha. E gastei do Canecão à

Barra da Tijuca, onde tenho minha casa, duas horas. Um negócio

m,	 -‘Mas tiraram o projeto porque o povo fica bravo em pagar

pedágio. O conforto não tem preço, a tranquilidade mul0:, porque
N*/

não ficamos irritados, neuróticos, não morremos Cle v a.aque cardíaco,
"NNP,4

desde que a cidade nos proporcione qualidade de.,VIda. -

Ã \VP4
Então, esse projeto é um sonho que -teMbs,e espero que possa

."- -	 quse tornar realidade o mais brevemente psiosvel, para	 e tenhamos‘bt, ‘N.,

tf:banheiros coletivos, dependências., sanitarias coletivas. E em pontos

ees.,, 4,,
estratégicos da cidade de São4paulb, para que as pessoas não fiquem

,,s‘

desesperadas, tendo de entrarNem botequim, e o proprietário exigindo
V

que consuma alguma coisa para usar o banheiro sem-vergonha, imundo,

4,
sem conforto, sem papehigiênico, etc.

C'g
Este é o\ne3.1 sonho. Espero que a sociedade acompanhe minha

J13expectativa..., u'extremamente vaidoso, gosto que as pessoas tenham

conforto. '"k~)-- interessa o preço. O que interessa é o conforto.

Obrigddo‘,1''4.
4C4,"

r NI o SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço ao

nobre Vereador Agnaldo Timóteo. (Segue CArla)

Sicr
revoltante. Imagine em São Paulo, que tem muito mais que o dobro. 'Como

as pessoas que dirigem seus veículos irão transitar na cidade?‹N

sem conforto,

T-3
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rod.:Z16 fl.:1 taq.:CARLA
Orador(es):

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço ao

Vereador Agnaldo Timóteo.

Informo ao nobre Vereador Agnaldo que há possibilidade de

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 g rocess,,,-; no 	 ,1NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 rwess,,,-; no

rev.: evento:8W 4.,.."-.I s.s.eg tu. a:2

renegociação da matéria das vias expressas da Marginal ocorreu em

•

•

função do investimento do Estado de 250 milhões de reais do Cebofãipà

Rodovia dos Bandeirantes.

Então, a rediscussão da matéria se dá em funçãodúe

N
do Estado ter mobilizado 250 milhões de reais, percorrendo um trecho

NNZ*11

Á
O SR. AGNALDO TIMÓTEO - Sr. Presidente, NuMraparte, por favor.

São Paulo tem de investir bilhões em tudo que for extremamente

Ç, )1
Imagine se não tivéssemos saquelre horroroso minhocão. É feio,

sim, não éesteticamente bonito maw. é. extremamente útil e prático.

O SR. PRESIDENTE (Jose =Ponce Neto - Netinho) - Queria trazer
4;,‹

essa informação ao nobre4Wereador, até como ingrediente do debate. A

informação sempre nos4. aukAia a compreender algumas mudanças.

CoA3f'S
Está abefto 4va debate a respeito do projeto 612/06, dos nobres

Vereadores Wadih Mutran e Agnaldo Timóteo, que dispõe sobre a

construçãNgêlà municipalidade de dependências sanitárias coletivas.

P N SR. ROBERTO ALEXANDRE - Boa tarde. O Vereador mencionou que4

fiC4Auas horas presos em um congestionamento. E trânsito é
t

prejudicial para toda a sociedade. Não interessa se você é pobre ou

rico.

Quando foi mencionado que a população reclamou que seria pago

4444N
\

!o Governo

um trecho

de 1/3 da área prevista do projeto que está nesta Casa.de 1/3 da área prevista do projeto

São

necessário para sua população.
k.

Vereadores

o pedágio para ir mais rápido, acho que se paga mais ficar parado duas



vivarev.: evento:80'9i-, Tdãtaf
g. 10.651

rod.:Z16 fl.:2 taq.:CARLA
Orador(es):

trem e ônibus, entre ida e volta.
4 V"'

tx.
Fiquei nessa situação por 12 anos. 4 Fói ,um tempo da minha vida

if*YN,
É 'amiSrimeira audiência pública realizada.

K.„‘
Convido para a abertura da nossa audiência pública do PL/	 LICL1 CL CL	 ---------

2i707,do Vereador Celso Jatene, que dispõe sobre a atribuição de

função ao Departamento de Parques e Áreas Verdes da Secretaria

Cl/Mahaet 
• • / 	 Yd° 	

TAQUIGRAF11	 do

¥rreft255.4,, ri° 002'10 
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horas, com o motor funcionando, queimando combustível, perdendo tempo.

Nesse período, poderíamos estar trabalhando, desenvolvendo, fazendo

qualquer coisa além de ficar parado, olhando um carro parado à frente.

O custo disso é muito caro. Se eu pudesse pagar 1, 5, 10 reais

para ficar fora de um congestionamento de duas horas e gastat5

Nof"-
Moro em Itaquera. Eu trabalhava em Santo Amaro/ègastava 3

Ns".
o" "Nt.

horas para deslocamento. E 3h15minutos para voltar,p i'arg minha casa.
N>Z4:4"

Eram 6h15min, diariamente, de segunda a sexta-feia;parado em metrô,

minutos, eu pagaria.' - -

que perdi, de graça. Se eu pudesse pegar'ueveículo, pagar pedágio, ir
yk

trabalhar e voltar em menos de 6 ,horas e 15minutos por dia, pagaria
,Én

com muita satisfação.

-"O trânsito é ruim para todo mundo e em cinco anos estará muito
.*

pior. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE,(José Ponce Neto - Netinho) - Não temos mais
IZ

oradores inscritds.Agtadeço pelos pronunciamentos. Encerro a audiência
‘t. Yt:.t

pública do PU/612'706, dos Vereadores Wadih Mutran e Agnaldo Timóteo.

Municipal de Verde e Meio, Cria a Comissão de Preservação Árvore

Saudável e Segura.



séri.'E o que mais motivou o projeto foi a saúde desta
"V o'

problema

árvore.

Yd()
• •

TAQUIGRAF
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rod.:Z16 fl.:3 taq.:CARLA
Orador(es):

rev.:

•

•

Para fazer uso da palavra, chamo Ricardo, representando o

Gabinete do Vereador Celso Jatene.

O SR. RICARDO FERREIRA- Boa tarde, Vereador, pessoas

presentes.

Vim falar sobre o Projeto 21/07. Prestei atenção hoje ..,poria

palestra do projeto do Vereador Rolim, e o Professor falou l'e São<[

Paulo será a ex-terra da garoa.

Na verdade, é uma realidade, tanto pela impermeabilização do
4-4V14^,

solo quanto pela ausência de árvores que impedem aNinCidência do sol e
("NeS

fazem a temperatura aumentar. São Paulo, 43)NosV1timos dez anos,

aumentou sua temperatura entre 2 e 3 grauND que é suficiente para

que não exista mais a garoa, pois ela evapora antes de cair no solo.

Como o Vereador Rolim já ,'âpresentou o projeto sobre

impermeabilização do solo, viemosà„ ratar mais especificamente sobre as
-

Na verdade, não só à'importância do plantio de árvores como a

4, .)
preservação. Existir 112aárvore, como plantam na cidade, sem definição

C
w

oNN
de espécie, de •lOCalidade, de onde suas raízes irão afetar, é um

árvores.árvores.

PauloVcerteza causará um prejuízo financeiro grave, seja por cair

A.:;(14#em cima de um carro, fiação, etc.

O projeto trata exatamente disso, cria dentro da Secretaria do

Verde e do Meio Ambiente uma Comissão Permanente, que foi denominada

Comissão de Preservação (Seque Marcelo)



Da mesma forma o projeto prevê ainda que as áryiner. que não

prevê que esses relatórios sejam anuais e que estejam disponibilitãdQs

na Internet para toda população poder ter acesso. 	 (<\Yna Internet para toda população poder ter acesso.

CÁN
condiçoes, seja

Lquele local onde

tiverem condições, forem determinadas não estarem em

por cupim, seja por falta de maior segurança pará,ac

ou mesmo tirada

árvores naquela

localidade.

omnilita	 I de Já etw4) 
TAQUIGRAFIEe n° Q) ---d°.h..410. 4,	 TAQUIGRAFI"	 Alba n° 0 -5 --do 1

f 3.,

Orador(es):	

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 1 proresço no G ou1 t O 
rev.:	 evento: 884""' ''' I dàtat —fl. '	 el"

...uma comissão permanente que foi denominada de Comissão de

Preservação de Árvores Saudáveis e Seguras. O que visa essa comissão?

Identificar não só quais são as espécies que existem na cidade de São

Paulo, como as suas condições de cada uma dessas árvores. O projeto

rod.: Z17 fl.:1 taq.: MARCELOrod.: Z17 fl.:1 taq.: MARCELO
Orador(es):

rev.: 107:Z."-:51

1.,ela está plantada, que ela seja removida se posiSvel,

Nr
daquele local e que seja plantada uma outra

•

Basicamente	 é	 isso.	 O Nrprojeto,	 dentro	 da	 sua'N.
ocr4,N9

constitucionalidade, não existe inaonstitucionalidade, pois não criar

cargos, cria apenas uma função, no departamento, está dentro da Lei
't(

Orgânica do Município no onue 4tange à função do Vereador.
Obrigado. (P2.14i)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto

4('
kF

respondencioépéla equipe técnica do Vereador Celso Jatene, agradecendo

ki4s\ k9

a matéria.

e*WVr Algum inscrito para fazer uso da palavra para pronunciamento?

(Pausa) Não havendo oradores inscritos eu queria dar por encerrada a

primeira audiência pública do Projeto de lei n° 21/2007, do Vereador

Celso Jatene, que dispõe sobre a atribuição de função ao Departamento

de Parques e Áreas Verdes da Secretaria Municipal do Verde e Meio-

da	 sua

L)
C9NN

- Netinho) - Quero

to,agradecer ao" Ricardo Ferreira, que fez a apresentação aqui,



ÁF,*.	 IP	 •

IMiliAl IIi4JL4.iiI4L 1./	 1,/

rod.: Z17 fl.:2 taq.: MARCELO	 rev.:
Orador(es):

Ambiente, criando a Comissão de Prevenção Árvores Saudável e

Segurança. Quero agradecer a presença do Ricardo e a sua exposição.

Abro os trabalhos da audiência pública do PL 62/2007, de

autoria da Vereadora Myryam Athie, que dispõe sobre vacinação

pneumoc6cica conjugada 7 Valente e a vacinação de meningite druas

Unidades Básicas de Saúde do Município de São Paulo e dã<oUras

providências, em primeira audiência pública.

Fará uso da palavra o Sr. Leandro Gimenes, Crfel de Gabinete

do mandato da Vereadora Myryam Athie. Tem a palavra N -
AP"Nltá:4,

O SR. LEANDRO GIMENES - Primeiramenteria agradecer ao

nobre Presidente, nobre Vereador Netinho etodos os presentes a esta*
t's,2,,

audiência pública, onde iremos tratakifol,Projeto de lei 62/2007, de
‘,.

Çre

autoria da nobre Vereadora Myryam thiel) que dispõe sobre a vacinação

Ck4,
pneumoc6cica conjugada 7 Valente e'vacinação meningite C.

IN, \'
44,	 °O objetivo desse projeto é disponibilizar essas vacinas em

todas as Unidas Básicawde"Saúde da rede pública municipal porque,

l'k Uenfim, essas vacinaste não têm na nossa rede pública. Então quem
rok

tem crianças de /zs"ersolsemanas até nove anos de idade elas não têm como

disponibilizarj. porque esse tipo de vacina hoje é comercializado.
— Mb ,•

Portanto,'edUaS vacinas protegem contra as formas graves de infecções,

mas 1~ fornecida pelas Unidas Básicas de Saúde e com isso a gente

0
prejúdica a população que é mais carente na nossa cidade, que não

tro
nS'•

possui recursos financeiros para a compra dessas vacinas.

As clínicas de vacina comercializam em média de 200 a 300

reais a dose de cada vacina, sendo que uma criança de seis meses de

idade recebe três doses dessa vacina, que é a pneumoc6cica, e duas

.olha n° GTAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	 PreCe55n n°

rev.:	 evento: 889p;-..z....g. licOta:5?

rA
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rod.: Z17 fl.:3 taq.: MARCELO	 rev.:
Orador(es):

Agora vamos falar um pouco sobre

prevenções que as vacinas podem imunizar

pneumocócica conjugada 7 Valente está sendo

doses da vacina meningocócica, isso significaria um custo de 1.250

reais num período de seis meses. Portanto, nossa Lei Maior, no artigo

196 da Constituição Federal diz o seguinte: "A saúde é direito de

todos e dever do Estado, garantindo políticas sociais e econômicas que

visem a redução dos riscos de doença e de outros agravos e o asso

\X
universal e igualitário das ações para sua promoção e recupera:46ff.

\4254:,‘

ativa a proteção de crianças entre seis semaJW,107nove

contra os tipos sorológicos de 	 ‹ X'causadoras

ningites,meningites,

infecções e falênciass

sanguínea, infecção

médico pesquisador americal:N -P-eter Paradiso, Vice-Presidente de
(„1

Desenvolvimento dos Produto?' do Laboratório White, que desenvolveu a

4 L-)pneumocócica 7 valente'N.,explica que um milhão de crianças em todo o
,d"

mundo são afetadas (D12 morrem por ano por causas relacionadas às, afetadas . . ou

 pneumococicas. Atualmente 74 países adotam programas de

vacinação'Ngãká prevenção dessas doenças. Na vacina meningocócica

estirmiló sistema imunológico a produzir resposta imune-defesa de1.,\,#
lórigaduração e com memória imunológica. Essa vacina previne e adultos

.th4

de contraírem doenças causadas pelas bactérias e a principal doença

causada por essa bactéria é a doença meningocócica, representada pela

meningite, bactéria atingindo a corrente sangüínea e outros órgãos. A

avaliação da resposta de anticorpos produzido pelo estímulo da vacina

*ras causas 40comuns e as
4NL*""

as cri41;'. A vacina

N"'
indrbada para imunizar,

tastNEdnove anos de idade

de doenças

pneumocócicas como infecções vdO sistema

múltiplas	 Órgãos , infe

\à›
dos pulmões5ff .infecção dos ou

infecção na corrente

dos ouvidos. Segundo o

so. Vice-Presidente de

nervoso central,

)
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Orador(es):

rev.:

1V4

\\
algum dosse

•

responsável pelas doenças muito graves e que podem levar à morte, como

a meningite e a meningoc6cica que afeta o cérebro. A vacina age

a sua própria proteção e anti-

•

estimulando seu organismo a produzir a sua própria proteç

corpos contra essa bactéria.

Diante do exposto, agradecemos a oportunidade, na

nobre Presidente, para a Comissão de Finanças e Orçamento.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto

agradece.

Queria questionar o nosso plenário

gostaria de fazer uso da palavra para pronun8iáffiento?

havendo oradores inscritos eu agradeço a participação di

tNw.„
Gimenes, que é Chefe de Gabinete...

%IN,

(José Police Neto - Netinho) .7„eA

pessd>e2o

<?NIN

gente que

presentes

(Pausa) Não

do Sr. Leandro

‘21.351V

çf. ‘1".1`‘I

<G4#\*
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Não havendo oradores inscritos, eu agradeço a participação do

Leandro Gimenez, que é Chefe de Gabinete da Vereadora Myryam Athie, e

dou por encerrada a primeira audiência pública do PL 62/2007, de

autoria da Vereadora Myryam Athie, que dispõe sobre a Vacinação

Pneumoc6cica Conjugada 7-Valente e a vacinação de Menigite C>nas

Á"
unidades básicas de saúde do Município de São Paulo e dWoutras

providências.

rd.N.Declaro, neste momento, aberta a audiência pública do Projeto

de Lei 92/2006, do Vereador Claudinho de Souza, qupdispõe sobre o uso

de embalagens em sacolões, mercados e outros .estabelecimentos sob
'Nelly

para fazerfazer uso da palavra, representafido o Gabinete do Vereador,
.te

Sílvia Cibele
,

Muito obrigado pela presença e pela paciência de esperar por
5

sua oportunidade de falar. o -\
•(

A SRA. SÍLVIA ,i CII3EIE - Obrigada. O Projeto de Lei 92/2006

4`17 1/4)
N'.dispõe sobre o uso de, embalagens em sacolões, mercados e outros

estabelecimentos02) concessão da Prefeitura do Município de São

Paulo. Os eftabelecimentos de varejo, que funcionam no Município
.c

através de6ôncessão da Prefeitura, como mercados e sacolões, ficam

proibiaoVde utilizarem embalagens não-retornáveis e sacolas plásticas

nao-biodegradáveis, ou que sejam feitas de outros materiais de difícil
41)

decomposição, poluentes ou maléficos à saúde. As sacolas de plástico

utilizadas em supermercados são prejudiciais ao meio ambiente. Essas

sacolas levam cerca de 100 anos para se decomporem em um depósito de

lixo. Não temos números no Brasil, mas estudos nos Estados Unidos da

_
concessão da Prefeitura de São Paulo e dá outras providências. Chamo,

.C)/
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América revelam que 100 bilhões de unidades dessas sacolas plásticas

são jogadas fora anualmente, sendo que apenas 0,6% é reciclada. As

embalagens de papelão, por sua vez, assim como as de plástico

biodegradável são utilizadas em empresas que se preocupam com o meio

ambiente e já estão inseridas numa visão de preocupação global-Me

auto-sustentabilidade. Redes de supermercados como a do Pão de;J:çúcar,

N>Z'
por exemplo, aqui no Brasil, já estão implantandge"14," sacolas

010 .‘retornáveis e ecologicamente corretas, demonstrando,,wmal preocupação

\NI"'
com o nosso meio ambiente. A propositura do Verèadcr é uma questão

ecol6gica, para a qual pretendemos o apoio de todos Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce No- Netinho) - Cibele,

obrigado pela exposição. 	 Ir#N,

Eu queria chamar agora, para ,`Lazer uso da palavra, o José
O'NfCarlos Siqueira Lopes, DiretorPresidente da Associação da Renovação

do Mercado Paulistano.
'T

O SR. JOSÉ CARLOS SIQUEIRA LOPES - Boa tarde, Vereador. Boa
k

tarde a todos. Chegowte,..ao nosso conhecimento o projeto do Vereador

Claudinho, que cOhêideramos de extrema importância. Acho que vai muito
%

4!:'"s›além da questa° do meio ambiente também, abrangendo saúde e higiene.

Nossa assOciWção trará todo o apoio, com outras associações do ramo

‘1,'N
não s6vaejista, mas atacadista também.

0-4 'N,i'r Uma questão muito séria, que acreditamos deva ser incluída no

projeto, é a questão das caixas de madeira. Esse tipo de caixa acaba

sendo utilizada por várias vezes, circulando de Estado para Estado, de

município para município. A mesma embalagem é utilizada cerca de 10 a

15 vezes, trazendo mercadorias que vão para feiras livres, chegando ao
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plenário, de forma que essa matéria, quando leyadlo plenário, tenhat 
A 1,

todas as condições de responder à população'com as normas necessárias

consumidor. Então, elas podem trazer alguns problemas de saúde,

inclusive doenças cítricas de extrema importância.

Esse projeto deve ser encorpado ainda mais e ser discutido com

bastante atenção, com a devida importância que ele merece.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeçobelo

'1\19pronunciamento do José Carlos Siqueira Lopes e solicitó<à sua

entidade, que representa um conjunto grande de comercianta"da cidade

4.&r
de São Paulo, que faça chegar ao Parlamento, ao Gabinet0 do Vereador

N.Nmif
Claudinho de Souza todas as manifestações que o denhor trouxe a este

~mor

ao bom transporte e à boa comercialização'de'produtos na nossa cidade.

N1/4 3
Mas a gente queria muito é agradecer por sua presença neste e

em outros debates que a Casa deve-realizar, lembrando que esta é a

primeira audiência públicaleyeremos realizar, na semana que vem,

se '
possivelmente na quinta = feira, a segunda audiência pública, período

k )
que teremos para que. essas informações que a Associação tem, muito

íâe.0
mais do que isso,N~edidas que a Vigilância Sanitária já vem tomando

/Ag4'43:4quanto à subspieuição de caixas de madeiras por caixas plásticas,

permitind"rãssim melhor combate fitosanitário dos produtos

comeraa2Zados em nossa cidade. Essa é uma medida que vem sendo

adotada no Brasil como um todo, mas temos de apontar, na cidade de São

Paulo, que a Cidade consegue avançar. E, quando o setor Legislativo e

o setor do comércio, aquele que faz uso da legislação para dar

qualidade ao abastecimento à população, estão juntos, é garantia de

uma legislação que vai ser aplicada.
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Então, faço questão aqui de solicitar todo o empenho da

Associação para fazer chegar ao Gabinete do Vereador Claudinho todas

as sugestões que possam encorpar a matéria. Esse é o intuito da

audiência pública. A audiência pública só se reveste deste intuito: o

de traduzir, no âmbito do Legislativo, interesses verdadeirolr a

representando essa importante associação...(segue Z19)

.

$.4(Itir
1‘

	sociedade.	 (ÁN

	

!•	 <,N1'
>1:14A,

(

1) '4

4.ekm
Jr A,N

Por isso, a gente agradece muito por sua presença nesta Casa,
4 '~
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de São Paulo.

Realizamos neste momento a primeira audiência pública. Quem

É"
•

•

...do Legislativo e os interesses verdadeiros da sociedade, por isso a

gente agradece muito a sua presença aqui na Casa representando essa

importante associação.

O SR. JOSÉ CARLOS SIQUEIRA LOPES - Obrigado. Em nome do

Mercado Municipal e em meu nome, os nossos agradecimentos. (PalmasbN,

„do\N
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - NesteNemento

dou por encerrado a primeira audiência pública do PL/52,2006, de

autoria do Vereador Claudinho de Souza, que dispõe ,sobre o uso de
*N"'

embalagens em sacolões, mercados e outros estabelekimentos sobre a

concessão da Prefeitura de São Paulo e dá"e Jr. providências, em

primeira audiência pública.

Abro nossos trabalhos para a audndia pública do PL 159/2007,

de autoria do Vereador Arselino ..ratoi; que dispõe sobre o uso de

embalagens biodegradáveis para	 acondicionamento de produtos e
_

mercadorias por estabelecimentos comerciais localizados no município

fará a exposiçãcOinIplal é o nosso colega Ives, que tanto tem ajudado

na Comissão dedFinanças e Orçamento desta Casa.
ve,

0 -SRIVES - Muito boa tarde. Obrigado, Vereador Netinho.
`k\k‘,00,Esse projeto é um projeto bastante simples, está na moda hoje

falaryem meio-ambiente, parece que a maioria dos projetos vem nesse
4t'ol

sentido. O que a gente quer é substituir essas embalagens plásticas

por oxibiodegradáveis, ela demora menos tempo na natureza para ser

consumida, ela some em um ano e seis meses, enquanto as normais acabam

sendo consumidas em até cem anos.

'~ta/e,a	 •
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Para valorizar o nosso• eu

OUquestiono se o nosso plenário tem alguma

crítica a fazer sobre a matéria.

ei	 Yem etwito 
TAQUIGRAFJ0-7'-°	

TIMMT,./. 7*.

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 -	 GCAC4
evento: 8899 ,-: s • data 1rod.: Z19 fl.:2 taq.: MARCELO

Orador(es):

tti~r

rev.:rev.: va

Do ponto de vista financeiro não há diferença de custo nas

embalagens, pois o preço é compatível e a gente acredita que em grande

escala isso vai até reduzir o preço.

Era isso.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Qüero
021ha,y
f \-

sendo econômico

tempo nesta

(PausabjUrhavendo

agradecer a breve, mas objetivaagradecer a breve, mas obietiva exposicão do Ives, como Asá'edáor daexposição do Ives,

\ris'

NN44:4?
exposiç4A,, Pronunciamento

r."'&40 	.lesta audiência publicaaudiêxiCiárpública

matraco nas palagr'al:.nas

oradores

inscritos eu dou por encerrada a
xvf--

primeira audiência
e

pública do Projeto

•

de lei 159/2007, de autoria do VereadoifrArselino Tatto, que dispõe
)4.

sobre o uso de embalagens biodegradáveis para o acondicionamento de

\o"produtos e mercadorias pelos . esrãp., 'elecimentos comerciais localizados

no município de São Pault): Esta realizada a primeira audiência

pública.

lk
• • .e

providência"Faz uso da palavra o Sr. Nicolau.
,

tk* '14

r
, /riN0 s4P SR. NICOLAU - Sou Assessor do Vereador Jooji Hato. Boa

,,0
tárdeVPresidente, boa tarde a todos. O PL 167/2007 trata sobre Bolsa

410:,"

Escola Municipal para Ensino Superior e dá outras providências. Fica

instituída na Rede de Educação da Prefeitura da Cidade de São Paulo o

Programa Bolsa Escola Municipal para Ensino Superior, destinado a

estudantes de cursos de graduação de instituições de ensino superior,

Dou por abertsNneste momento a primeira audiência pública do

Projeto de leix*V2007, do Vereador Jooji Hato, que institui o

Munic i pa lPrograma Bo j,Escola Municipal para o Ensino Superior e dá outraspara o Ensino Superior e dá outras

("?
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que sob a supervisão de professores universitários atuarão durante

e/ou aos finais de semana na rede municipal da educação e/ou em

projetos sociais, conforme os objetivos de que trata a lei.

O projeto tem com objetivo facilitar o acesso de jovens

carentes ao ensino superior através de uma dinâmica sócio-educãt4za

\X
que lhe dará embasamento para galgar maiores objetivos, atingindo um

salto qualitativo social, transformando-os em proftniOlais e,

principalmente, cidadãos comprometidos com a realidade(2Val do nosso
N'N

país. Proporcionar a um grande número de trabalhadores que residem em

outras regiões e trabalham na região central da cidade um acesso mais

Ne-N.
fácil à faculdade.	 4"

O projeto também pretende abp.r/ às escolas municipais aos

finais de semana num intercâmbio pom a comunidade, proporcionando às

R- bNrfamílias uma aproximação e conviverila com a realidade educacional dos
N

seus filhos,	 transformando-as num espaço voltado para o

desenvolvimento da cidadania *a aprendizagem, contribuindo dessa forma
$	 14

para a redução do indice;de evasão escolar.
spol n

Diante dd\rposto julgamos de grande importância esse projeto,

pois além tdoe diminuir a exclusão social, colaborará para o

desenvolvrinefito do município uma vez que as famílias, instituição de

t\n. 
ensinciNestudantes da rede pública municipal e população contribuirão

NI' doativamente para a redução da violência e da criminalidade que permeia
1.

N4.
em nossa sociedade.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Queria

agradecer a exposição do Nicola, que representa neste momento toda a

Assessoria do Vereador Jooji Hato.

rod.: Z19 fl.:3 taq.: MARCELO	 rev.:
Orador(es):

Win,c~
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1

Algum orador inscrito? Nosso plenário gostaria de fazer alguma

exposição sobre a matéria? (Pausa) Não havendo orador inscrito dou por

encerrada a audiência pública do Projeto de lei 167/2007, que dispõe

sobre instituição do Programa Bolsa Escola Municipal para Ensino

Superior e dá outras providências. Encerrada a primeira audiehc.tajx
pública.

Aberto os nossos trabalhos para a primeira audiência pública

01,
m.

do Projeto de lei 279/2006, do nobre Vereador Auréli6)(komura, que
q4

acrescenta ao artigo 1° da Lei 14.018, de 28 deNdunho de 2005, que

%)-institui o Programa Municipal de Conservação ezpc2e0Racional da Água em

edificações e dá outras providências. Primdlça (aUdiência pública. Tem

a palavra neste momento o Sr. HenriqUe r- Hirato, representando a

Assessoria do nobre Vereador Nomura.
..e

O SR. HENRIQUEHIRAT0?-	 rtidia, Vereador Netinho, senhoras e,231 

senhores, este Projeto de le]N,279/2006, vem acrescentar ao artigo 1°,
d 9‘

(,P
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estudar soluções para aplicação do programa d

Município de São Paulo.

zoÂracional da água no

proponente e

existentes em

gerou a

aplicação

rod.:Z20 fl.:1 taq.:DALVA
Orador(es):

O SR. HENRIQUE HIRATO - Bom dia nobre Vereador Netinho; Sras e

Srs. Esse projeto de lei 279/06, vem acrescentar ao artigo 1° & 3° a

Lei 14 018, que teve sua origem em um projeto do nobre Vereador

Aurélio Nomura. Essa lei foi sancionada e promulgada, gerando um

decreto regulamentador de número 47 731, onde forma um grupo gegtor,
A,N4(

formado por 15 entes, sendo a Secretaria de Governo Municipal,, á de

Gestão, Verde Meio Ambiente, Infra-estrutura, Seab, Cod gaenação das
Subprefeituras, Cohab, Sabesp, a Câmara Municipal de S'ã.Ci,:eaulo, IPT,

Sinduscom, Fiesp, Abrasipe e Secovi. Esse grupo foi criado para

Nr".
ipaW á
eNthiN
149."•

Há um entendimento de que amr.I.4W4 018, não se ateve aos

•

diversos tipos de estabelecimentos, limitando somente aos de interesse

41.;4
social e aos prédios públicos.Não -Rs era esse o interesse do Vereador

N. 14

lei 14 018, acabamos

C'4:Nno Municipio deixan

tNr.W.
sim, os diversdsestabelecimentos,

s4(3,'

São Paulo Mesmo porque o projeto de lei

to'	 )
deixando para que esses entes, por meio desse

a melhor forma técnica para aplicação no

assim nenhuma atrocidade que poderia cometer

-fazendo indicações e soluções para a

o interesse do Vereador

5s, imóveis, edificações

eto de lei 175/05, que

,.,	 .

grupo gestor testudem
"X 4

Município 'nao"' cometendo

ktkk,paraAmunicipalidade.

NOF Conto com o apoio do nobre Vereador e dos Srs, Membros da
Comissão.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto -- Netinho) - Quero aqui

trazer informação ao Dr. Henrique, que a liderança no Governo nesta

Casa, já tem sugestão em cima do projeto apresentado de alteração a
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~na
do

(o.*

14.018 de 28 de junho de 2005, que

conservação e uso racional da águ

este artigo e peço para que ele faça, imediatamente, contato com a

Sra. Márcia, coordenadora da nossa liderança que já tem avanços sobre

a matéria permitindo que a gente delibere

a matéria nos próximos dias.

Consulto se há mais algum inscri

por encerrado a primeira audiência pública do PL 279/06, de autoria do
1r5,›

nobre Vereador Aurélio Nomura, que acrescenta ao artigo ill 14 lei n°

com qualidade e competência,

inscrito? (Pausa) Não havendoNkdou
r15.

•
,0"5

• '

Então acresce ao parágrafo 3 0 , ao

pelo Chefe do Executivo.

instituiu o programa ,municipal de

a em edificaçOes p parágrafo 3°.

( X.
artigo 1°,~ei, já, sancionada

Neste momento dou por aberta a.Audiencia Pública, ao Projeto

de Lei 289/05, de autoria do nobre Vèreador Carlos Apolinário, que

dispõe sobre a inclusão da materia:: "prevenção contra as drogas" no

currículo das escolas municipais e dá outras providências. Primeira

audiência pública.

Com a palai./..F4'

Carlos Apolinaricw,

A SRA.. TAIS - O nosso projeto dispõe sobre a inclusão da

matéria prevação contra as drogas no currículo da escolas municipais

k,e dkAutras providências. O interesse é que a matéria prevenção contrace
ad
woo
"di.cibgas passe a integrar o currículo das disciplinas em todas as
-t

escolas de Ensino Fundamental do Município de São Paulo. Com relação

aos jovens, o que temos: temos pais e professores insatisfeitos com

relação aos seus jovens no uso das drogas. Os professores acabam tendo

reflexo da falta de preparo dos pais e acabam tendo a violência e o

Sra. Tais, assessora do Gabinete do nobre

no currículo da escolas municipais



ativos, com os professores. É também um lugar que possui como

Apjeto, conheaMento, valores e afetos. Vários setores sociais
40*,
4,,r4Ç0YP

s preventivos e de atenção.

significativos,

marca, objeto,

a favor t'datdescola como lugar privilegiado para sancionarcomo lugar privilegiado para sancionarcontam

programas

SE' ' PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço a

),	 • •
erntGatt 	 de ri..

,C)	 I G RAF I rkihal° 4)(3tTAQUIGRAFI
rod.:Z20 tl.:3 taq.:DALVA
Orador(es):

comportamento das crianças e adolescentes. A criança excluída do

contexto social ou sem intimidade é uma presa fácil para os

traficantes. A integralização dessas crianças na sociedade é

fundamental. Queremos que a diminuição, senão a solução para o grande

índice de jovens envolvidos com entorpecentes de um modo geral éNqueV

desde pequena a criança devem ter valores que as tornem forte's tara

recusar a utilizarem tais drogas e acionando a auto-egtiMa dessas
44k~

pautadas no respeito e na solidariedade. Em muitos" casos predomina no
10n.

44;	 ¶4.

ainda que essa seja criticada, insiste,,,a'escola goza de legitimidade
4fr

na comunidade de relações sociais ,primárias na família, em particular

Co
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evento:88.9;"eirev.:rev.:

crianças que a gente pode conseguir. A escola pode ac.i.onar a auto-
\Ztili,

estima e o comprometimento social, incentivar forMas de sociabilidade

15

)

— ""Nm

imaginário social como vontadeimaginário social como vontade uma valorizáção positiva da escola,uma. da escola,

ainda que essa seja criticada,

entre os jovens. A escola
t4k%,,,Nfé um %lugar onde o jovem o se socializam,

fazem amizades e onde /pode ter uma interação com adultos

aprese4táão da Sra. Tais. Consulto ao plenário se alguns dos Srs.

g4
-
tdriam de fazer uso da palavra? (Pausa) Não havendo, dou por

encerrada a primeira audiência pública do Projeto de Lei 289/05, de

autoria do nobre Vereador Carlos Apolinario.

Declaro aberta a audiência pública do

"1
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Declaro aberta nossa audiência pública do Projeto de lei

321/06, de autoria do nobre Vereador Beto Custódio, que dispõe sobre a

obrigatoriedade da publicação periódica dos cardápios escolares em

todas as unidades escolares do Município de São Paulo e dá outras

Com a palavra o Sr. Waldir Ferreira, do Gabinete 'do4 nobre
;Nt,

Vereador Beto Custódio.

O SR. WALDIR FERREIRA - Boa tarde a todos. ,Esse,, projeto tem

como objetivo, primeiro um dos princípios da AdMinrst-ração Pública,
("‘;fque é o principio da publicidade. Na questão dNorilunidade escolar que

N:envolve no Município de São Paulo, cerca de um milhão e meio de

pessoas o cardápio acaba sendo, não sO Npmá'prerrogativa do Município,
4

mas ficando de forma voluntária para que os diretores de escola faça

da forma como entende e desejaNao' , tem nenhuma regulamentação legal.

Em algumas escolas o cardáp~feito diário, outras mensais e outras
4C.

nem faz. Não há um acompanhamento por parte da comunidade escolar,
4,L)sobre os valores caloki,cos consumidos pelos alunos e principalmente

não háhá nenhwma,l¡Dreyenção ou precaução no sentido de crianças que
N

tenham uma ,aversão a determinados produtos que são consumidos na
„e

A,J,7escola. Esse projeto procura, a partir de uma publicação prévia do
‘k*,cardãfNpque seja feito de forma mensal que toda comunidade escolareN

saapa.Vnão só os valores nutricionais ali expostos como em caso de

haver alguma criança, ou alguma pessoa da comunidade que tem aversão a

em determinado alimentos contidos, que haja um remanejamento, para que

não ocorra acidentes, inclusive gerando despesas com o erário público,

providências. Primeira audiência publica.:ias. Primeira audiência publica.
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com doenças e todo o infortúnio que pode vir causar uma infecção. Esse

é o objetivo da propositura.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço a

exposição e a iniciativa do nobre Vereador. Agradecer em nome deste

plenário ao Colega Beto Custódio. Lembrando da importância nutricrbnel

que o nosso cardápio tem e a importância de deixar transparen e a

,Xtkp-NO'

Consulto se há mais algum orador inscrito?'(Pausa) Não havendo,
r4A '14/0'

dou por encerrada a primeira audiência pilb14.ca~,4do Projeto de lei
J. New,

328/06, de autoria do nobre Vereador Beto Cd2tOdio.

4
Declaro aberta a primeira audiência pública do Projeto de lei

SJ1
373/05, de autoria da nobre Vereadora -,laudete Alves, que estabelece

limitação ao número de alunos nas classes de Emeis, e dá outras

O SR. CLEBERN)JISPO DOS SANTOS - Boa tarde a todos. A presente

CP"
propositura visa. ltestabelecer um limite de número de alunos usuários

das Emeis. Esga proposta originou-se de um pleito formulado tanto por

d	 4'pais, como- 'Ioor trabalhadores diretos da Educação Infantil do

Munici
„
pilo. Aproveitando, quero agradecer a presença das diretoras do

sindirato de Educação Infantil, Joelia, Evaniria e da Prof. Sheila,
,coeuZ)

que logo após a minha palavra, poderão especificar melhor essa

demanda.

Hoje na CEIs que atendem alunos de O a 6 anos, já está

regulamentado o número máximo de 25 alunos por salas de aulas. Isso

população, qual é o cardápio que será consumido pelas noasancrianças
N.40m^,

•Ns?

nas escolas públicas da nossa cidade.

providências.providências.

Com a palavra o*.Sr..taeber Bispo dos Santos.

4N,-4)e
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vem no mesmo sentido que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação de

96, que trouxe a educação infantil no rol, educação nacional, bem como

trouxe dispositivos para qualificar formação e atendimento a esses

usuários. Os EMEIs atendem crianças de 4 a 6 anos. Não podemos

distinguir a mesma criança usuária do CEI que se limita a 25 niiiiieros

d'‘,1na sala de aula, não podemos distinguir as EMEIs. Excedendo o/núMero

de 25, há uma sobrecarga e fica contra producente oftrapalho de

educação.	
("SI"

4‘e:\\O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço a
e-4v'

exposição do Sr. Cleber.

tes<Com a palavra a Sra. Joélia RodrigOs Santos, diretora do

Sindicato dos Trabalhadores da Educaçãomjnfantil.
NI>

A SRA. JOELIA RODRIGUES SANTOS `ur Bom dia todos. Sou professora

de Desenvolvimento Infantil dos/Centros de Educação Infantil do

Município de São Paulo.
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Educação Infantil do Município de São Paulo. Também sou

dirigente sindical do Sedin, Sindicato da Educação Infantil, deste

município.

O PL 0373/05, de autoria da nobre Vereadora Claudete Alves,

vem de encontro a uma demanda gritante hoje na rede municipálde

1.0"Educação Infantil do Município de São Paulo. Há um descontenCamento

por parte dos professores, dos centros de Educação Infaggfl,CiMEIs, a

proporção de alunos/professor em salas de aula. Hoje,4i5ofessora da

i,

Namr

EMEI trabalha com uma média de 35 a 40 alunos/salA.de.. aula. Oras, com
rx,

o ensino fundamental de nove anos, houve algumag nadeqúações na rede, e
, IV"'"

hoje alunos que são atendidos pela EMEI" 'e -pelos CEIs, ambos de.,

Educação Infantil, e professores de EMEIs 'que têm essa proporção de

Skt.alunos/professor em sala de aula têm de liYdar com essa realidade muito

difícil. Nessa situação, ficê.Vitmito complicada a' qualidade do

atendimento à criança.

<<:»
A rede de CEIs .ltem hoje a portaria 5261, que regulamenta a

quantidade de alunos/Professor. Ela diz que nos Centros de Educação

.0O5
Infantil um professor,

)
 trabalha no máximo com 25 alunos em cada sala de

1P44s.„0aula. Isso Aepende do espaço que há. Para cada faixa etária, nos

Centros ~ducação Infantil hoje há uma regulamentação. Crianças de

zerooáuirNno e seis anos estão na relação sete alunos/professor. Essa0 ktv,

proporção vai aumentando de acordo com o desenvolvimento da criança.

Esse é o cumprimento da LDB. Ela prevê que na Educação Infantil de

qualidade é um direito da criança.

Queremos hoje deixar aqui bem claro que isso é uma necessidade

muito grande nas EMEIs, nos Centros de Educação Infantil, onde essas
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É lógico que queremos regulamentar

essa situação

O SR.

pergunta para

hpje de vagas paracorpo finitok/N

In/NA-4,SRA:

essas crianças.

- Exatamente.
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professoras carregam essa quantidade de alunos. Com essa proporção é

quase humanamente impossível manter qualidade, dando mais atenção,

melhor educação e um espaço mais adequado. É claro que quem ganha com

isso é a criança.

Há uma necessidade muito grande que esse pelo seja aprovaá~

\X"
segunda. Isso irá de encontro às necessidades de nossas colegas de

e Sheila

Educação Infantil deste município.

As professoras Ivaníria

realidade.

Muito obrigada. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José

4" 1C
‘.

4N
fazem par1

0'
e também

4 "kmer

- O projeto

dessa

PoliceNeto	 Netinho)

prevê um processo periódico para isso, ou tão logo o projeto seja

aprovado haverá um processo gradual deVredução do número de crianças
4,4„	 •

.	 tN3...Nof

logo o projeto seja

por sala de aula para disciplinar
‘Rt,

A SRA.	 0.5r4y
legalmente,Npara fazermos

"o
PRESIDENTE (José Polio

entenderconseguir entender a d:

a implantação.

porque temos um

Police Neto - Netinho) - Faço essa

a dinâmica disso,

j>4:412. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - No momento em

que,ilimito de uma maneira drástica, coloco para fora da rede um

conjunto de crianças que até então estavam dentro da rede. Então, há

uma grande preocupação. Se o projeto não tem um processo gradual de

implantação, corremos o risco de disciplinar o número de alunos,

excluindo alguns que lá já estavam.
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A SRA. 	  - Não há essa possibilidade, até

porque há financiamento para essas crianças. Há o financiamento do

Fundeb. Há financiamento Pará todas as crianças do país. O projeto foi

sancionado agora em novembro de 2006. O importante seria que isso

algo que

-.TH:dat'a

negociado no decorrer do tempo. 	
1111>

rit4R"7Temos o direito de garantir qualidade à criança,fimn primeiro

lugar, fazendo adequações. Essa é uma questão de tdiscussão com a

‘44. Prefeitura. Isso está assegurado pela legislação ›ederal, pela LDB. A

X ‘Ir'Ppartir do momento em que conseguirmos essa adequação, essa questão já

é muito tranqüila nos Centros de Edgddção Infantil. Isso já vem

acontecendo desde 2004 na regulamentaçãà fda portaria.

Queremos hoje regulamentar-*essa situação, porque é a mesma

Educação Infantil. SEIS e EMEIs-nao andam separadas.

(X'
O SR. PRESIDENTES (José Ponce Neto - Netinho) - Não estou

4 L4,discutindo que sejam>Ocações diferentes. Tento trazer à luz do

debates dois pont~bjetivos. Hoje a cidade de São Paulo tem ainda

uma carenciaixegãtrada de mais de 90 mil vagas.
mhNf (0,

AN sán 	  - Sabemos disso.
'14

A4,k.:ON SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Vamos limitar

páráaqueles que já estão em 25 e o excedente desse número, se a lei,getw-

força aprovada, também passará a fazer uma massa daqueles que estarão

fora desse sistema. Então, se já há 90 mil faltantes...

fosse regulamentado. Como a Prefeitura vai fazer a implantaçã& ,s

ft\prazos para que de fato isso ocorra, isso é 	 pode ser
t4kN.N

prazos para que de fato isso ocorra, isso é algo que 'bode'''. seralgo que

A SRA.

ficarão fora da sala de aula.

- Sr. Presidente, as crianças não
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crianças em sala de aula.
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A SRA.
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O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Se a lei

determinar que não podem haver mais crianças do que o máximo permitido

por lei, não haverá outra regulamentação que permita isso.

No momento em que o parlamento diz à sociedade que não

poderemos ter mais de 25 crianças por sala de aula, e esta 1-ti6

ÁN(
sancionada pelo Executivo, nenhuma sala de aula poderá ter mais/do que

ts,-Nk

25 alunos. Se o conjunto de alunos que estão distribuidod" elas salas

de aulas de EMEIs e CEIs são inferior ao número total 	 alunos, não
Nt:4

teremos como atender nem a demanda que hoje é atendida)

Então, forçaremos por medida de lei ax„redtção do atendimento
das crianças que hoje já são atendidas. Entãc por isso perguntei se o

Natpprojeto estabelece alguma regra gradual para isso, para que as

crianças que hoje estão nas salas de aula não sejam forçadas por

medidalegislativaaabandonaremdSalas de aula. Essa é a pergunta
INat

objetiva que faço à professora7,!; que faz a defesa correta do projeto.
Estou falando da matériaulegislativa e não da defesa do número de

- A primeira portaria que citei não

reduz o atendimelio à criança. Ela coloca a proporção adulto/crianças.

Serão colocados mais professores para atenderem a quantidade de

4•n,criançasÀ mas a lei não reduz o atendimento às crianças.

(<4.›-
Por exemplo, nos Centro de Educação Infantil, onde são

atendidas sete crianças por berçário, e onde há um espaço que pode

comportar vinte e uma crianças, lá serão colocadas mais crianças e

profissionais.

rod.:Z22 fl.:4 taq.:CAMILO
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Então, essa portaria, essa alternativa não vai reduzir. Ao

contrário...

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O projeto não

aborda isso. Ele estabelece um teto máximo de alunos dentro das salas

de aula. Se somarmos o conjunto de alunos que estão nessas salá'sl. e

,
aula e dividirmos pelo número máximo, teremos um total inferior ao

5>w,

•

número atendido. Portanto, haverá crianças sim deixandErIN estaremnúmero atendido. Portanto, haverá crianças sim deixando dk estarem

dentro das salas de aula, se a medida for aprovada sobre 'essa matéria

uma regra de transição.	
lk&

N.Ç 7'4

atendida. Ao contrário, foi ampliado,okraffiero, porque se colocou a

quantidade adequada e o número de prdfissionais adequados no espaço

adequado. Chamamos isso de proporção adulto/crianças. Isso também

viria para colegas dos Centros de Educação Infantil das EMEIs.
14‹

O SR. PRESIDENTE N (José Police Neto - Netinho) - Perfeito.

eL,,
Tem a palavra,L b 4Sr. Cléber.

?t°

O SR. CLÉBER - O projeto visa a garantir a qualidade da

,4#
Educação Infantil. O Poder Público tem obrigação de construir escolas.

-Há o Plaid2'rianual, a Lei de Diretrizes Orçamentárias e a Lei

lk\:‘
Orçaméttária, onde a prioridade é a Educação.

•

çoirN"

Em contrapartida (Camilo)

A SRA.	 - No que há hoie,;na portaria que foiA SRA. 	  - No que há hoje,Jha portaria que foi

publicada, a 5.261, não é isso o que ocorreYNenhuma criança deixou de
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Em contrapartida, não podemos pensar: "Está bom. Vamos suprir

todas as necessidades. Vamos encher uma sala de aula de alunos." Com

isso poderemos não conseguir uma educação qualificada.

Ouvi uma matéria no jornal dizendo que no âmbito nacional, não

Na Educação não conseguiu 5. Temos essa preocupação, que hajara,

educação de qualidade. No projeto, a questão da gradatividade'nWo 'está

..-.,	 i,esmiuçada. Deixamos esse ponto aberto para o regulamento4iosuerior dot,„~
Executivo, que tem que, ao mesmo tempo, garantir

r»
 -a qualidade,

NN4t.'

construir mais escolas. Essa é uma obrigação dele
N
.. Aliás, há verbas

para que isso ocorra.

•

Não nos opomos a algumas sugesteiedÇDeixamos essa informação

até para a -regulamentação do Executivo"..Ne-'
'1kN,

;	 O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - A nobre
N,...V-Vereadora Claudete Alves esteve nesta audiência no período da manhã,

Ni, st,

mas teve de acompanhar uma diligência na CPI, a qual S.Exa. faz parte.

Faço então a justificativkdêsua ausência.

eN,*404.5,
Tem a palavra.>a, Sra. Ivaníria Andrade da Silva, diretora do

Yr

Sindicato dos Trabalhadores de Educação Infantil.

A SRA..,IVANIRIA ANDRADE DE SILVA - Boa tarde a todos.

2 'sousou professora e faço parte da diretoria executiva do

7éN,sindicato.
(4,"

Quando V.Exa. colocou uma questão, de que não vamos atender à

demanda, digo que vamos atender sim. Por quê? Porque com a ida da

criança de seis anos para o fundamental, estamos puxando a demanda

para as EMEIs. Boje, por exemplo, há crianças de três anos em EMEIs.

Agora, se puxarmos uma criança de .três anos, que nos Centros de
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Educação Infantil estão na relação de 18 crianças/profissional, e

entramos dentro das EMEIs, veremos o mesmo profissional trabalhar com

35 alunos na mesma sala de aula, com a mesma faixa etária. Esse é o

ponto.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Estamos

d'A:(discutindo duas coisas distintas. Uma questão é o contingente de
eNtiu.N.

crianças, a quantidade de crianças dentro de uma sala de,i14 A outra

01,	 questão é a quantidade de profissionais que atendem às , crianças, mesmo

onk‘,,.

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DE SILVA - CorreLo.

OSEt.PRESIDENTE(JoséPoliceNetd \Netinho)" -Ocorre que o

'pprojeto apresentado não tratou da questão nç 
ao número de profissionais

tS.Vpor sala de aula e sim a limitação só •do número de alunos dentro das

salas de aula. Estamos falando de.iduas coisas distintas.

A SRA. IVANIRIA ANDiADE,DE SILVA - Correto. A criança de três
4'.01‘

anos está dentro da EMEI. Há a saída da criança para o ensino

que estejam numa mesma sala de aula.que estejam numa mesma sala de aula.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Há crianças

que são atendidas pelas CEIs e EMEIs.
.kr edoN

IVANIRIA ANDRADE DE SILVA - Correto.
tf	 4‘

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DE SILVA - Não.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Não.

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Pela LDB, os Centros de

-4, 149, SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - As CEIs têm

u6,12mitação, quatro anos de idade.
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... de Educação Infantil teria que atender de zero a 3 anos e

11 meses e 29 dias, mas isso não é... Atende de zero a 6 anos e 11

meses e 29 dias.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Então, quer

dizer que na cidade de São Paulo os Centros de Educação Infãntil

atendem de zero a 7 anos menos um dia? E as EMEIs atendem de e 4 a 7
t'NjN

\-é?""
ampliação de 8 para 9...

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA?Exatamente, com a ampliação
,Ç6 ,)-

do Fundamental de 9 anos, o que está o'orrendo? Se reduziu um ano nos

EMEIs e se está puxando a demandgLdá.'Educação Infantil. As crianças de

n:ika4‘
3 anos, 3 anos e meio, já estaoNsendo atendidas nos EMEIs.5, N.

O SR. PRESIDENTE . osé Police Neto - Netinho) - O tratamento

N40,
que é feito pela reK;dê'ensino do Município tem que distinção hoje,

de	 e de CEI? n,bo,dos profissionais?

N2A SRA. CANIRIA ANDRADE DA SILVA - Para 3 anos é um

Vprofissiona2'"para 18 alunos nos Centros de Educação Infantil. Para o

EMEI,:ààríança de 3 anos, são 35 crianças...

disciplinou que nas CEIs, de zero a 3 anos, 11 meses e 29 dias, nós

temos o quê?

•

O- . -RO' 0 SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Isso poro". N, 0 SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Isso por

4.geo
portaria? Então a portaria da Secretaria Municipal de Educação

3
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A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Cada faixa etária tem a sua

proporção.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Está chegando

no teto, quer dizer, quando a gente chega a quase 4 anos, essa criança

está sendo atendida, cada 18 crianças são atendidas poir

4x.J.N

e,er.„Np
A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Não; quandoírea está na

4.?

Centros de Educação Infantil, e continua a ser 35 rib

n-‘9
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - NetinIA - Este é o único

it V0P"'
lapso, quer dizer, este é o único momento gr?i\citie isto acontece? Com 5

anos, com 6 anos, reduz a diferença? "›*

,
A SRA. IVANIRIA ANDRADE DMILVA- Não.

O SR. PRESIDENTE (JosétliCe Neto - Netinho) - Na CEI,

quantos alunos são atendidos?

A SRA. IVANIRIA,NANDRADE DA SILVA - Nas CEIs, se tivermos

Lolalunos até 5 anos, otpbkató 6 anos, 11 meses e 29 dias, é vinte e
11;

S. 4 \4"
O S12 ,. JPRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O teto nas

CEIs, indepefidente de idade da criança, é 25? E o teto na EMEI...?

Aã

N4

SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Isso. É no mínimo de 35.

0,,, Nt- *9Mais ou menos 35 a 40 alunos.)
410'4'

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Mas nós temos

casos em CEIs eM * que temos mais de 18 alunos por sala porque tenhamos

mais um educador?

profissional?profissional?

r*-Nfaixa etária de 4 anos, são 25 crianças para um *pz".ssional nos

_

cinco...cinco...

CEIs,

•
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A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Se você tem mais de um

educador, sim.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - A gente está

falando em 25. Então eu posso ter 35, se eu tiver dois educadores?

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Pode. Se o espaço fiV,zo

comportar.	 <\:‘

N;twk
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho)) — Torno a

repetir: nos precisaremos aprofundar o projeto, porque o projeto
N.,....,

abordou com exclusividade o número de alunos pcsala, e não essa

questão da criança e o espaço, e a criança e oNprofissional. Parece-me

que a gente está trabalhando com dois concéitgeobjetivos: a criança e

54"%%.>o meio, portanto o espaço que ela tem dentro da sala de aula para
•

desenvolver as suas atividades N  pedagógicas, e o conjunto de

profissionais que estará à disposição do conjunto de crianças dentro

deste mesmo ambiente. SeAlver um ambiente que confortavelmente,
<,.?

toda a legislação infraconstitucional

apontou, nós podereml?rter os 35 alunos que a EMEI hoje tem, enquanto

(:"4
média. Desde queo conjunto de profissionais que é ofertado para eles,

assim estejacientro da proporcionalidade. É isso?

ASRA: IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Certo.
kNt,

jp.ltpZOSR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agora estou

"5(Frcomeçando a entender a demanda apresentada pelo sindicato. Parte dela

está sendo atendida pelo projeto; parte está sendo apresentada aqui.

Quem leu o projeto não enxergou essa demanda que vocês estão trazendo.

Agora está ficando claro para os parlamentares que a demanda é maior,

ou é mais complexa do que só a limitação ou não limitação de alunos

d.: Z24 fl.:3 taq.: MARCIArod.: Z24 fl.:3 taq.: MARCIA
Orador(es):

comportar.

dentro dos padrões que(alyteB e

(411'N..\..01e N4.,
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com que a minhade 3 anos . &IA:0k), estudo por vocação toda a forma
riX,9
redepcionado a socialização de conhecimentc

4tà,

estuda. Queria chamar a Prof ft Sheila IN

conhecimento no espaço em quefilha tem -

ela 116j

?k:if
pátáv'rg.

dapara fazer uso

rod.: Z24 fl.:4 taq.: MARCIA	 rev.:
Orador(es):

evento:889km..:3=2i.1:1 1C:2M-44wda Silva!

por sala de aula; você tem uma questão do ambiente da criança e tem a

questão do profissional que trabalha pedagogicamente a criança neste

meio. Então, está bom. Desculpe os questionamentos, que é para podermeio. Então, está bom. Desculpe os questionamentos, que

compreender a matéria que estamos debatendo.

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Então,

trabalhar com a qualidade da criança, 35 crianças

profissional, você tem que trabalhar também a

indivíduo de cada um. Como fazer isso? Porque fica

não consegue. PorOe todos os seus
w

/"N~

no coletivo.,Senao que a criança de
Le.

94começa a criar a sua _personalidade.

Então eu acho que é onde ela tem que tpx>s atenção. Então, por isso

ío, e para Nranê\x,
num EMEISpâra um

IS%>
singUlandade do

-.406áirw,

mais ou menos como
4.

se fosse um depósito, porque você não

projetos você tem que desenvolver no c

educação infantil, é ali que ela come

pedimos a diminuição, a redução.

O SR. PRESIDENTE (JoséPoiide Neto - Netinho) - Eu vou dizer

para as nossas duas diretorase professoras, que eu fiz questão de
‘.

aprofundar esse debate ;. prismeiro porque, durante os 15 meses que

estive na Comissão de0)ireitos da Criança e do Adolescente da Casa, a

gente discutiu mliiÇí:La matéria. E, segundo, que eu tenho uma filha

eu fiz questão de

A SRA. SHEILA Boa tarde, Vereador. Na verdade, venho pedir

realmente a aprovação desse projeto. Como já exposto pelas colegas,

também faço parte do SEDIN, mas como professora, como quem está

realmente lá vivenciando isso, nós vemos que o trabalho que acontece



•

•
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no CEI, um profissional com 25 crianças é um resultado pedagógico

excelente, é um resultado que podemos dizer que é diferente do que

acontece na EMEI. Não temos como garantir qualidade que venha atender

à LDB - o que deveria - com 40 crianças dentro da sala de aula. O

senhor é pai; as pessoas têm crianças de 3 anos, sabem o traballibbde

ter uma criança de 3 anos; pensem num profissional com 40 c~iá de

V -

of NI,
V 

1N
.0

1k12.j

rod.: Z24 fl.:5 tad.: MARCIA
Orador(es):

3 anos...ROD. Z253 anos...ROD. Z25

-
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rod.: Z25 fl.:1 taq.: MARCIA	 rev.:
Orador(es):

temos que pensar, sim, no atendimento à demanda, masnós

taMbém? Então, eu

sabe como é o

Claro, ela não está em sala de aula, não

aula. Ela está lá no administrativo

para trabalharmos com

35 crianças", mais ou

dela. Então, o poder público e a sociedade, que

projeto, que levem muito a sério

...pensem num profissional com 40 crianças de 3 anos. Então,

principalmente na qualidade. Não adianta falar: o Governo colocou todo

mundo na sala de aula, todos estão na escola, que bonito, que lindo...

E a qualidade? Aí é muito fácil na imprensa dizer que as criançanao

4\4(aprendem, que na quinta série ninguém sabe ler e escrever, nãO sabe

Stt.
escrever seu nome. E sempre a culpa é do professor. Mas, ea qualidade

que está sendo dada para esse professor trabalhar5 Ilegps crianças

\N"
também? Então, eu venho realmente deixar registrada~ é impossível o

"JNO

trabalho. É impossível o trabalho. Eu estou lá‘e0—sala de aula, não

estou fora, trabalho numa região que tem uma demanda grande, em São

Mateus. E vemos que realmente não dá! ism& dá para trabalharmos com
re"

essa média. Se você lê uma portaria: "'em média 35 crianças", mais ou

t%:.Vmenos 35 crianças, então se eu, clgiúer colocar 37, 40, eu posso? Vai

depender da sensibilidade/da diretora? Como eu escuto diretorasa	 4›

falarem: "Pode por 38,e0;.'c'Claro, e

s1/4~)
sabe como é o trabalhcNem sala de au

1"-1‘ioser.4
dela. Então, \renhi) defender isso, e o

;N:\1
realmente volt.em P*Ilos olhares para esse

isso. Porqtfri,va Educação Infantil é a base. É a construção da

\\ 44.personàliciade da criança, é a construção do caráter da criança. Todos

os,Abssos princípios nós construímos ali. Tem um ditado popular que

diz que não adianta a gente querer desentortar o pepino depois. Tem

que ser agora, tem que ser na base. Então, peço atenção maior do poder

público e da sociedade quanto a isso. Obrigada.
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rev.:

•

•

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Muito obrigado

à Prof. Sheila, muito objetiva em apontar aqui... A melhor forma de

não resolver o problema é só apontar um culpado; aí a gente não

resolve o problema mesmo. Então, é ir buscando as soluções, seja pelas

Lslativas, ou pelas vias executivas.vias legislativas, ou pelas vias executivas.

da Vereadora Claudete Alves, dou por encerrada sua primerjeiência

4'm
pública, que estabelece a limitação do número de alunos

40. nasN EMEIs e dá
"Nkr,"

outras providências.	 ,12,

Abro a primeira audiência públicaVo:oprojeto 537/06 do

,fixtVereador Atílio Francisco, que concede isenção de Impostos Sobre

Serviços de qualquer natureza - ISS na,hipotese que especifica e dá

No.foutras providências.
Np

eb".
Tem a palavra o Sr. CarIosCesar Gonçalves, que representa o

Gabinete do Vereador AtíliodFrancisco.
41'..*

O SR. CARLOS CASAR aONÇALVES - Boa tarde, senhoras e senhores;

boa tarde, nobre Presidente, Vereador Netinho.

krooV
Para falà-v?respeito do PL do Vereador Atílio Francisco, nós

temos visto ,?grande problema não só na cidade de São Paulo, mas no

1"4 çke4 ,4País como lim'todo, da questão do emprego. E muitas vezes temos pedido

k4Nespaçokkçara o mercado informal, devido às altas taxas tributárias que

teR~o País. O projeto do Vereador pretende gerar uma isenção no ISS
‘,)

4o,
através da geração de emprego. O empresário que conseguir, dentro de

determinado mês, elevar em 25% o número de funcionários dele, que

esteja diretamente relacionado a essa geração de ISS, essa empresa

nesse mês passa a ter o desconto de um sexto do imposto devido. E para

Não havendo mais oradores inscritos para discutir o P4(373/05

outras providências.
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a empresa que conseguir comprovar no mês um aumento de 50% no efetivo,

de trabalhadores diretamente relacionados à geração desse tributo,

•passaria a ter um terço de desconto no ISS.

Nós vemos essa medida como algo que vem beneficiar o

crescimento do mercado formal para que possamos elevar, não litiNvo

00"1/41‘f
índice de emprego, mas a arrecadação. E isso não gerará ônusdbara o

Município, uma vez que esses trabalhadores, estandoe'drietamente

t41 h.,.	 . .jornal Agora sobre um projeto que éo.txMr nisterio do Trabalho está

‘ )‘.
propondo no âmbito federal: "O MinistéíIb do Trabalho prepara proposta\lit
de redução de carga tributária das empresas que empregam mais. O

4t, -1,, --
Ministro Carlos Luppi encomendou o projeto que será apresentado à

equipe econômica em atéP•dois meses. Segundo o ministro: "Meu pessoal
4

está trabalhando nissvp,ara fazer uma proposta ao governo. A proposta

Colè
é: quanto mais êprego, menos impostos." Dependerá também de uma

'41'4aliança com<Os stados e os Municípios. Segundo ele, o modelo em

estudo levaráw em conta o setor econômico e o tipo de emprego gerado.

Essasiraídáveis definirão os tributos a serem reduzidos".

tWSto O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço a

exposição feita pelo nosso colega Carlos César Gonçalves, do gabinete

do Vereador Atílio Francisco. Questiono o plenário se alguém quer

fazer uso da palavra. Não havendo oradores inscritos, dou por

encerrada a audiência pública do PL 537/06.

rod.: Z25 fl.:3 taq.: MARCIA
Orador(es):
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Inicio a audiência pública do PL 572/05 do nobre Vereador

Carlos Alberto Bezerra Jr, que dispõe sobre a obrigatoriedade da

colocação de banheiros nos estabelecimentos bancários no Município de

São Paulo e dá outras providências, em sua primeira audiência.

Tem a palavra nosso colega Mauro Melo...ROD. Z26

evento:8899''' -data:26~
;ke.g.

rkk

110	
1" .̀.•t:N' , `k,,,,fr

1	 '3
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Orador(es): •• 	 1)1

Tem a palavra nosso colega Mauro Melo que fará a explanação

inicial.

O SR. MAURO MELO - Boa tarde a todos. O projeto é bem simples

e define a obrigatoriedade dos estabelecimentos bancários colocarem

toaletes para o público que freqüenta, que está todo diarpos

estabelecimentos. Parece que está na moda essa questão de sahleários,
tktm...\

mas isso só demonstra que realmente quem está na camada de cima não seNteti~
o»
,	 N'tpreocupa muito com quem está em outro nível mai bA iaxo, seja o

..41t.

empregado, como nós vimos aqui, ou a população em, 442,ral. A média de

tempo que as pessoas ficam num banco é de 10' ,0 ,60 minutos, muitas(1.›
tle4w,

vezes até passando disso, dando duas horas44. mais. Eu já presenciei
essa situação.	 ‘,:l

O projeto é bem simples, e, do ponto de vista financeiro, que é

Z:2',Nto que interessa a esta comissão; o ônus é dos estabelecimentos

bancários; eles é que vão arcar com a colocação desses sanitários. E

não é segredo para ninguém que constantemente sai nos jornais, nos

chegam a 6 bilhões de reais em um

e do Itaú, havendo totais condições

interesse da população em geral.

'SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço pela

5,"
apies'entação do PL 572/05 por parte do Mauro Melo, que representa a

assessoria técnica do gabinete do Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr.

Não havendo oradores inscritos, dou por encerrada a primeira

audiênéia pública da matéria.

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

N5NmFúltimos anos, o lucrO)dos bancos
4" 94

, to"
ano, como foi o lcasofdo Bradesco

'‘›
de eles atenderem - a essa demanda e

A (t. )

r
,gr

Era So isso.
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rod.: Z26 fl.:2 taq.: MARCIA
Orador(es):

Passemos à última propositura em debate nesta manhã, lembrando

que estamos a exatas 3 horas e 34 minutos em audiência pública, o que

motivou um pouco o esvaziamento do nosso plenário. Lembramos que em

alguns momentos tivemos casa cheia, o que é muito bom.

Vamos chamar para a audiência pública o PL 217/06 que dáhaza
‘4(JO SNt

redação ao Artigo 223 da Lei 13.885, de 25/08/2004 e dámCoutras

fi.- ‘>4providências. Por solicitação da Vereadora Noemi Nonatocw fazer a

III r",.‘,riN:-
apresentação do projeto e não a defesa da matéria. Saio da condição de

4,,Nh."45m,

rev.: evento:889	 aata:zo-
Reg. 1 U.1

TAQUIGRAFI J:77-1zu--(I;
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presidente para apresentar a matéria.

A iniciativa desse projeto tem por pri"hcfiglo a ampliação de

44 '41ra regularização de documentos fornecidos à municipalidade,prazo para regularizaçao ae aocumentos rorneciaos a municipalidade,à municipalidade,

•

ampliando o prazo de 5 dias úteis, como - rsp5e hoje o artigo 223 da

SI)
Ç,,)

lei 13.885, elevando este período para	 dias. Deve-se levar em conta

IkS"que para regularização de .,,, 'documentos tais como alvará de
-',‘,,k,,,,4,

funcionamento, licença e outtoS é necessário a vistoria do Corpo de
V

Bombeiros e outros órgãos iSúblicos, ou seja, o contribuinte precisa

4,-„‘Jaguardar o agendamentypaLa vistoria que pode levar no mínimo 30 dias.

(070 ‘ .
Sem contar que não ,é,) possível para isto a liberação do funcionamento.

, -4.. ..
O responsávelpeta edificação também precisa juntar a este, outros

,,.(44rdocumentoáNpara encaminhar ao setor público. O prazo que pretende a
k -%

', tVereadota
k-'apresentar em substituição aos 5 dias úteis passa a ser de

4, .0 ntk,-4

66dias corridos, não mais 5 dias úteis. E este é o prazo que teriam
4k,0-

os que solicitam a r egularização,	 portanto a vistoria da edificação,

para ajuste de documentos junto aos órgãos responsáveis.

O projeto foi apresentado no primeiro semestre do ano passado;

participa de sua primeira audiência pública e deve merecer dos

°),.2)
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parlamentares a avaliação. Lembrando que para esta matéria, o Plenário

de quorum qualificado, por se tratar de

mandamento legal que assim obriga pelo nosso Regimento

nossa Lei Orgânica, voto qualificado, que deve ser

conjunto de Vereadores por tratar-se de matéria afeta

Plano Diretor do Município.

Era esta a apresentação inicial da matéria;

segunda audiência pública, novas informações serão
4

matéria. ~uf
Questiono se há algum vereador ou cidadão com

,ak

falar sobre a matéria do PL 217/06, aqui apresentada?

precisa alteração em

Interno e pela

realizado pelo

1 a Zoneameritoe

lerribamos que naNe?'
r"-,4trglidas para a

kj'ximfg"

com interesse de

Não havendo

441 2\g"da Casa etkelos jornais em que esta Casa anuncia as audiências

públ
ar _O `‘v

ê

j.7." /...V Muito obrigado àqueles que nos acompanharam desde às 10h da
4rx,

manhã, bom almoço, e no período da tarde estaremos no plenário, em

reunião ordinária desta Casa.
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Orçamento, que é a Comissão que realiza rjbt 'at audiência pública, o

Finanças eagradecer a presença do presidente da Comisso de Finanças eagradecer a presença do presidente

rod.:M01 tl.:1 taq.:PAULA
Orador(es):

'ebn,cna	 •	 Yao
TAQUIGRAFIA
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rev.: evento:8911

'olha n° 0-5, do

5-21dProcesso n° 6,2

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero anunciar

a presença da Vereadora Mara Gabrilli e dos Vereadores José Rolim e

José Police Neto, na presidência. Declaro abertos os nossos trabalhos.

A 1* audiência pública da tarde de hoje é o Projeto de Lei

256/2007, da Vereadora Mara Gabrilli, que dispõe sobre a criaçgCN

"\X
central de intérpretes da Lingua Brasileira de Sinais - Libras,

toou:\
lk?"'guias intérpretes para surdos e cegos no âmbito do Munlcnafp de São

e

Paulo.
NN:a4/

Antes de explicar um pouco do nosso Regirtiepp Interno, quero

nobre Vereador Wadih Mutran, que neste\rRimento empresta à Comissão

como autorização para que 21 projetc5J a Casa sejam debatidos com a:1!

comunidade.
'

Os projetos passaNZpor duas audiências públicas. Esta
4:‹

audiência que estamos realizando quanto ao Projeto de Lei 256/07 é a

primeira audiência publiça. É a primeira oportunidade para a sociedade

(›;(
ter contato com .4\4patéria. A Vereadora Mara Gabrilli, proponentes,

\
fará uso da&tvra. Em seguida, abriremos para debate. Os debates

..- _ ,os

permitem C^o~e a sociedade participe dessa discussão. Cada um poderá

fazer'euso da palavra em três minutos, com prévia inscrição com o

<#01."secretario da Comissão, que éo Mário.

Tem a palavra a nobre Vereadora Mara Gabrilli, que fará a

apresentação do projeto e sua defesa, por 15 minutos. Depois,

abriremos a palavra para os vereadorea.e depois passaremos ao debate

de três minutos. Poderá também ser utilizado o mesmo tempo para a

permitem

(2.



este projeto com vocês.
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proponente fazer sua contra-argumentação ou para apresentar novas

informações.

A SRA. MARA GABRILLI - Boa tarde a todos. Agradeço muito a

presença de todos porque é com a presença discussão e participação de

todos que depende a qualidade do projeto.

Então, para iniciar a sessão, vou ler o projeto de leiNpara os

senhores terem conhecimento exato do que se trata. É o prSje o de Lei

N

...
NÇMW

256/07. Detalhe: este é o meu primeiro projeto de lel que entrou em

votação. Tenho muito orgulho do assunto e é uma hohrestar defendendo

rod.:M01 fl.:2 taq.: PAULA
Orador(es):

rev.:

(- É lido o PL 256/07...Regina)
itn
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Orador(es):

A SRA. MAPA GABRILLI - Quero lhes dizer que quando há dois

anos fui Secretária, assumi a Secretaria da Pessoa com Deficiência,

uma questão que chegou na Secretaria de forma intensa, por todos os

lados, foi à necessidade de estabelecer uma central que pudesse

l'

auxiliar não só o surdo que utiliza a linguagem dos sinais, COMO

também o surdo oralizado que tem necessidade de atendimento

N:7A‘
emergencial em determinados locais. Pude detectar /através de

CO rsioN
informações que, de janeiro até hoje, oito surdos foram-presos porque

não conseguiram se comunicar dentro de uma delegacia. E todas as
r.),,,,No>

prisões foram feitas indevidamente. Tenho tambOuma informação de que

• /(em média 50 surdos acabam chegando em hosp4ais mensalmente, e por

mais que como o Hospital das Clinicasedão—tem algumas enfermeiras ou

<\)'•equipes de enfermagem treinadas. em Libras, mesmo assim não têm

repertório suficiente para conseguit'entender e compreender relatos de

doenças, por exemplo. E a ilA'Nção do presente projeto é fazer com que
N?

o surdo e o surdo-cegoltatenHam total integração dentro da sociedade,

consigam viver em todas, as dimensões com intensidade, com inclusão,

dignidade e segueanc_ e autonomia.

Assine,›importância de vocês aqui, hoje, é porque preciso de

determinadàá'Informações para que o projeto seja totalmente inclusivo

na cow.a. ade surda, que contemple toda diversidade da comunidade

surda e surda-cega. E são vocês que têm a informação. Então, preciso

da ajuda de vocês. Quero lhes dizer que esse é um projeto que é passo

inicial. Temos de trabalhar tudo que trata da política para a pessoa

com deficiência auditiva, ou surda e ou surda-cega.

rev.: evento:8911

14")"."as

na
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Orador(es):

Então, abro este espaço para trazerem informações e as

criticas porque vão ser de fundamental importância para a aprovação do

nosso projeto.

Muito obrigada, e muito obrigada pela presença de vocês.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradee.s

41N(palavras iniciais da nossa Colega Vereadora Mara. Agradecer MEscola

e4w1ZPSanta Terezinha, a Professora Renandir que trouxe os oeus alunos.

Muito obrigado pela presença dos alunos e à professora "ejescola.

Agradeço também ao Prof. Roberto e aoà\a unos da Escola

r‘4".?Werneck. Agradecer ao nosso intérprete que permite uma comunicação

mais eficiente com aqueles que ainda nãONkaprenderam, mas vão se

dedicar a essas novas ações trazidas pelamdssa Vereadora.

rQuero perguntar se os nossos dois Vereadores querem fazer uso

tel,,,`Nor
da palavra no momento em que debatemos o PL 256/07, aqui exposto pela

Vereadora Mara. (Pausa)

Assim abro a palkavrâ à sociedade que acompanha o nosso debate

e

CoN
preparados para esterv debate, possam fazer uso dos nossos microfones

\'N
As**.para suas ppnderações, análises e manifestações. Estão abertos os

4,11.'V
nossos mic0fones para a comunidade que acompanha o nosso debate.

k -°+$

(Pausá)%

or. X" Para facilitar, vou pedir équeles...(M03)

hoje seja os que aqui es, ão por outras matérias, ou àqueles que vieramao por outras matérias, ou àqueles que vieram
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Orador(es):

Para facilitar, pedirei àqueles que quiserem fazer uso da

• palavra para vir ao microfone de aparte, e, ao iniciar, dizer o nome,

para termos a referência de quem traz contribuições ao projeto em

debate.

A SRA.INÊS - Boa tarde a todos. É um prazer imenso '''htar

A#
presente. Em primeiro lugar, queremos agradecer a nobre VereadoÊá 'Mara

X):4!‘
pela disponibilidade de colaborar com a comunidade surdafIR,epresento

algumas instituições.

Trabalho diretamente com as DERDICs, mas represento também a

Conferência dos Direitos de Cidadania dos tglfrdbs, que participou

também de uma reunião, sábado passado, 'àVsaber desta audiência

pública.

Como grupos representantes dai-Comunidade surda, fizemos uma

leitura cuidadosa do documentOçostaria de apresentar nossas

observações todos. Representarei, nesta fala, a Fneis - Federação
X' ft

Nacional de Educação e ilnteTração de Surdos - a Federação Paulista de

Desportos Surdos, a	 (?), CBS, a Associação de Surdos de São

Paulo, a DERDIC ekã;Fándação dos Rotarianos.

4s,N5.‘Pelaeltura do documento, sugerimos que seja feita uma

alteraçãoXide temos, no artigo 1°, "pessoas deficientes auditivas",

NN.que pobsamos substituir por "surdo", na medida em que a comunidade
N;

surda.:,que compartilha uma língua - a língua dos sinais, visual e
tw,t)

espacial - uma cultura e se constitui dentro de uma identidade surda é

a comunidade que faz uso da língua brasileira de sinais, tanto o

surdo-cego quanto o surdo.

6
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Orador(es):

Por isso, sugerimos a possibilidade de substituir "pessoas

deficientes auditivas" por "surdas".

Mais adiante, no parágrafo 1°, onde dizemos "a central poderá

ter equipamento para a transferência de imagem imediata", acreditamos

que é de melhor tom termos "a

transferência de imagem imediata".

Parágrafo segundo. Onde dizemos

consiste em disponibilizar intérpretes de

temos a sugestão de substituir "pessoas

"pessoas surdas", porque, como disse, é

Á Yr-'minoritária, que se vê como diferente e não como deficiente.
^
NI '4•fr,„.,

No artigo segundo, quando temos N,:t central deverá ser composta
(t% )

por número permanente de intérprete de libras e guias intérpretes para
Nsti40

surdo-cegos, sugerimos que sejtCo l'ocado "em quantidade suficiente

repartições públicas municiais aos munícipes surdos e surdo-cegos",

010 eL,L,pela seguinte preocupaçao: o município ainda não tem o levantamento
rd"X

preciso de quaneoã-,ogurdo-cegos e surdo temos. Então, não queremos

n,414Tcorrer o risco de colocar um serviço à disposição que possa ser

incompletcl(gatender os munícipes que dele necessitam.

tSk,
"kkkliè parágrafo único, sugerimos que eles sejam contratados

va.

através de concurso público, e que possamos, depois, elaborar, em
kkiew.-‘,À

ik
conjunto com essas entidades todas que represento, um concurso, com

intérpretes capazes de assumir esse papel.

Acredito que seja só isso. As nossas sugestões são essas.

Gostaríamos de continuar colaborando com essa Casa. Depois, faremos o

evento:8911

central deverá ter equipamentos

II 	 l
'k
iP ‘<.

"o atendimento:" presencial• PP:\
de libras via intérpretes", só

44- Nur,'

as deficientesi auditivas" por

é uma gnarcrde uma comunidade

,Nr2e
para possibilitar a prestaçào de atendimento presencial nas
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rev.: evento:8911

adendo por meio de decreto, para pensarmos como viabilizar melhor o

papel do intérprete na central de intérpretes 24 horas, uma

necessidade urgente da comunidade surda e da comunidade surdo-cega.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço à

N'9,'

Inês,que trouxe contribuições. Se você puder nos dirigir s,ea

LNargumentação, com as alterações ao texto ora propostas por exito,

ajudará bastante no encaminhamento.	 ri54''''"

Agradeço muito pela representação que lhe fonnferida para

trazer, de verdade, este debate para esta Casa na *loes-soa da Vereadora

Mara, que aceitou este gigantesco desafio.

Obrigado, Inês e todos aqueles qUe,neste momento, se

apresentam no nosso microfone de apartes Ne--

Passo a palavra a nobre VereadoÉa Mara Gabrilli.

CNN,
A SRA. MARA GABRILLI -.Agradeço pela contribuição à Inês. Essa

Q,w2SN

ajudará bastante no encaminhamento.

comunidade é extremamente fizeram reuniões para discutir o

projeto de lei. Achei isso densacional, pois, com certeza, melhorará a

qualidade do projeto.

(›N
Só queri'àk complementar. Houve um item do projeto para o qual

achei importantíssimo criar um terceiro parágrafo. É a questão do

409V
atendimentbA5resencial emergencial. No caso de um surdo sofrer um

N.

acidglite de carro. Não •existe condição, por exemplo, de fazer esse
</N

atighditgento através de uma webcam.
%V

Então, o intérprete tem de ser enviado ao local da emergência

(Segue Ane)
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Orador(es):

Então, o intérprete tem de ser enviado ao local da emergência

para que esse surdo consiga se comunicar. Essa questão não ficou muito

clara nos artigos da lei, e eu sugeri o acréscimo desse parágrafo,

para que tenhamos esse atendimento emergencial presencial do

TSPII"

intérprete no local da emergência.

Passo a palavra para o Neivaldo. 	 f\

O SR. NEIVALDO - Boa tarde a todos. Meu nome é giveldo, sou

.10".<Ir
Diretor Administrativo da Feneis São Paulo - aqui de SãoPaulo, não do

1
Brasil todo. O que acontece muitas vezes é que o g‘projetos são muito

bons, em especial esse. A Feneis já teve muitos‘surdos que iam atrás,

pedindo intérprete para ajudá-los, e ti 	 os de ir atrás de

intérpretes voluntários para pochn- auxMiãr na ida a médicos e a

•	
" (%:r

ts,Owrtem um retorno. E o intérprete( 'e um

reconhecida por lei, é uma \língua, e

séria. Lá nos Estados Unido' , já existe

mas, aqui, no Brasil não temos muii

?''''C.INinformaçã.o lá na‘Feneis a respeito des,

.004%,,,\'‘.existir acrui ...varias centrais. Nós

çvd'
egrço, em especial da Vereadora Mara, por esse projeto de lei que

cria a Central de Intérpretes 24 Horas. Essa central de intérpretes

vai trabalhar sem parar. Se aconteceu um acidente, ou uma surda

precisa dar à luz, de madrugada, num hospital, todos os surdos terão

sempre a segurança de poderem contar com um intérprete. Portanto,

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO -SGP-4	
Processo n°

evento: 8911 Reg.d:MTI7-0

'olha n°

Processo n°

tPZ
g1valdo, sou

_	 .outros locais. 0 intérprete trabalha muito, mas, como voluntário, não

profissional. A libras foi

e a profissão do intérprete é

essa questão há muito tempo,

mas, aqui,

informação

existir a(

divulgamosl

'Ou os parabéns à Câmara Municipal pela luta de todos, pelo„---

a respeito dessas centrais, de que deveriam

temos muitas informações. Chegou essa

recebemos essa informação e
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rod.: M04 fl.:2 taq.: ANELISE	 rev.:
Orador(es): 

haverá um trabalho melhor, quebrando as barreiras da comunicação por

meio de um intérprete.

Agradeço à Vereadora e a todos os presentes. Precisamos

entender que os surdos têm dificuldade de comunicação. Então, parabéns

aos Vereadores, em especial à Vereadora Mara por sua luta por riOssa

V.10
comunidade dos surdos. Muito obrigado a todos e palmas a ela. (Palmas)

Nkl>"
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) -0 giadeço as

\O!.L

palavras trazidas nessas duas apresentações. Pediria a Vereadora Mara

4.Zimique falasse mais até para fazer uma devolutiva ao"ce estão aqui nos

acompanhando.	 4.u.0*
A SRA. MARA GABRILLI - Quero agradecer ao Neivaldo pelas

4

palavras, agradecer os aplausos e dize/i essa é uma luta nossa.

4k )%
Enquanto eu não vir essas centrais funcionando, não vou sossegar.

ONNO'Quero ver isso acontecer. Acho que'kvai realmente melhorar a vida das
l'S /ít

pessoas surdas e surdo-cegaà\a cidade de São Paulo. Parabéns para

nós.

N*N.w!
O SR. PRESIDENTE ÁJosé Police Neto - Netinho) - Questiono se o

(:"'4(
nosso plenário -st:rueles que hoje acompanham nossa audiência pública

N14,

tem intenção/ainda de fazer uso da palavra, porque temos mais 20

41414,projetos patWrtratar, todos eles também de grande importância para a

Cidade--4,Mas tínhamos um compromisso com a Vereadora Mara, porque esse

él`frimdos projetos que ainda está em primeira audiência. Então, teremos.kgozer$

mais uma oportunidade de nos reunirmos e, nos reunindo, trazer novas

informações para dentro desse. projeto de lei. Hoje-várias informações

foram trazidas. Teremos um intervalo de dez dias desta audiência

pública para a próxima, período em que será possível o aprimoramento

acompanhando.

e_ .e

%A(
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do texto, aprimoramento das informações junto àqueles que já
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Orador(es):
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vêm

colaborando com o mandato da Vereadora Mara. Com certeza,

traduziremos, no voto dos Vereadores em plenário, a melhor propositura

legislativa para as centrais.

‘1›..
re4,

Vieira, meu sinal é PV. Trabalho na Secretaria Especial da Pessoa
N:S4IrnifDeficiente, e há muito tempo sofremos com a falta ae comunicação, essa

#
barreira. 0 principal é termos um intérpretejellibras, para ir a

)e--para que possamos participar. As 'Ressoas ouvintes não têm

de se comunicar, acham que qmsurdo é que tem um -problerna de

comunicação, mas, na verdade, se Cá uffi'intérprete, tudo funciona, o-
"NIN/nivel é o mesmo e tudo vai parzSzente.

I„Em hospitais, não"empos intérpretes. Chegamos para sermos
.d.

palavra.palavra.

VIEIRA - Boa tardeO SR. PAULO VIEIRA - Boa tarde a todos. Meu CimEN é Paulo

barreira. 0

reuniões, pa

condições de

atendidos e temos de -\com a mãe. Se a mãe não pode, temos de

escrever e, às vezesi ;J:61111mos escrever ou entender alguma coisa errada‘
(›%e tomar um remédio ...Indevido. Com  a mãe também é complicado, pois elaCom a mãe também é complicado, pois ela

Além dissNrse'a mãe morre? Vamos depender de quem? Da esposa, ou do
kN„

filhoNEntão, dessa forma não dava para ficar mesmo. Também nas

deredacias, como já foi dito, é necessário o intérprete em caso de
tcre'j

prisão de surdos. Então, são vários pontos. O principal para resolver

todos esses problemas é a central de intérpretes com urgência.

Muito obrigado mesmo à Mara, pois aceitou, compreendeu todas

essas questões dos deficientes, não só as nossas, e eu fico muito
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feliz, também com a presença de todos vocês aqui, que vieram conhecer

a Mara e ver a luta dela, que é de verdade, pela central de

intérpretes, que, se Deus quiser, a gente vai conseguir. Que Deus

abençoe a todos e a todos os surdos também. Estamos todos felizes,

pois teremos intérpretes, graças a Deus.

Obrigado à Mara. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto

continua aberto.

‘5;7r0.Quero agradecer pela exposição intensa do Paulo e chamar o

próximo... (segue M05)

‘z)
;;s4

0<<'*

i<(4\

‘C4
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O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - O microfone

continua aberto para agradecer a exposição intensa do Paulo e vamos

chamar o próximo orador. Só para lembrar que o projeto é o 256/2007.

O SR. ROBERTO RIOS - Boa tarde a todos. Sou paraplégico,

trabalho também na Secretaria da Pessoa com Deficiência, mas álites

disso eu sou radialista, tenho um programa de rádio há dez 4ealiot na

Rádio Boa Nova, voltado como voluntário para a causa da0e'Ssoas com

roNdeficiência. Escrevo também há cinco anos para a ReviOf Nacional de

Reabilitação, também como voluntário voltado para‘aldáusa da pessoa

com deficiência.

Eu estou contando isso porque querb"áptificar a minha estada

aqui como pessoa interessada na questal>laa inclusão no mundo, no

Brasil, mas principalmente na cidade de São Paulo, onde atuamos. Nós

estamos vindo de uma luta intenàaRhá mais de 11 anos, procurando de

kk, Nsw ---
todas as formas fazer com que pessoa com deficiência não tenha mais

44e
essa diferença abismal"la "relação social que é necessário se ter

r'L,IL)
dentro da cidade de SacNPaulo, dentro do Brasil, do mundo.

r..3(
A criaçã&pecretaria da Pessoa com Deficiência foi um passo

importantíssA46 ara a cidade de São Paulo e para o Brasil como4 

"A‘V
exemplo de'Nfssoas interessadas na causa, como foi o Prefeito Serra e

a Secretaria Mara Gabrilli, então levando essa Secretaria com muita

,.,(0'dljni!dade, com muita garra. Esse foi o passo importantíssimo. Depois
...)

disso, nós tivemos dentro da Secretaria por conta dessa garra e dessa

vontade da então Secretária e hoje Vereadora Mara Gabrilli, uma série

de projetos visando a inclusão da pessoa em todos os níveis, na

escola, no transporte, no trabalho, parques adaptados.

3
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Concluímos que a pessoa com deficiência pode ter a dificuldade

de ir ao mercado de trabalho por falta de escolaridade ou na escola

por falta de acessibilidade, mas no parque de diversão ou no parque

público, nos espaços públicos de uma maneira geral, ela começa a se

socializar e sentir o prazer dessa socialização. Então, começartN.a

t\Yprojetar dentro da cidade de São Paulo parques totalmente incl,iIsivos.

Acho que esse é mais um passo da Vereadora Mara pátaY:trabalhar

r450,14,e,

é uma causa mais importante ainda, essa questão‘dos intérpretes. Como
jp Vai%

você disse já temos mais de cinco casos de inspoas presas por falta de

comunicação e os policiais não entendeyko têm nenhuma noção disso.
*(s,

Então, aconselho que além da criação desses intérpretes, de mandarem

SitVum aviso para, principalmentk delegacias de polícias, pronto-

socorros, todos os lugaresÁofidkos surdos sejam atendidos, que exista

esse serviço na cidade deNSãd'Paulo.

e? 
Acho que um4CoMtnicação mostrando que existe esse trabalho é

de extrema importância. Agradeço tudo que você tem feito por nós,

pessoas com deficiência na cidade de São Paulo.

r' WADIN MUTRAN - Eu também gostaria de parabenizar a

Vereadbre'Mara Gabrilli por essa iniciativa e dizer que eu também

‘/
"4

.
tehdoNmpu  projeto sobre o problema para a televisão na cidade de São
nR:,)

Paulo. Se houver acordo com a nobre Vereadora Mara, vou pedir para

apensar o meu projeto para que a lei seja dela também. Nobre

Vereadora, eu tenho esse projeto e vou ver com a minha assessoria a

possibilidade de apensá-lo ao seu para que seja de sua iniciativa

a inclusão. Vim aqui agradecer e falar que estamos iúuieo contentes,

4Z."
Vereadora, com esse passo em trazer para os surdos Ne surdos-cegos, que
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também a totalidade para a cidade de São Paulo, quer seja a criação do

seu pedido e também para a televisão, que tenha a comunicação para

surdos e mudos. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecemos a

participação do nosso Presidente da Comissão de Finanças, Verèádor

Wadih Mturan.	 ‹N‘
Temos ainda dois inscritos. Durante a fala, aqueraánque ainda

A SRA. SALETE - (Oradora com dificuldade de dicção) - Boa

tarde a todos, sou Presidente do Espaço Mu lier e também trabalho junto

(ininteliivel), com o pr. Nom (ininteligível). Hoje estou

muito contente aqui por causa desse xqprojeto. Desde 2004, a gente luta

pela	 (ininteligível). Entao, dentro do conselho municipal, fui..%

conselheira em 2004 e 

a(1ente teve uma luta.)

Tenho umé.Nepia do projeto...M06

,i4'Sk\

13)Z

cyr

•

.15
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...esse projeto que desde 2004 que lutamos pela

...(ininteligível).., então ...(ininteligivel)... Conselho Municipal

em 2004 e fizemos uma luta. Tenho uma cópia do projeto de 2004 aqui

para mostrar. É uma luta. Eu como mulher e deficiente auditiva luto

pelo interesse das mulheres e hoje a dificuldade é muito grande dter
Nis2(

uma intérprete. Em todo o lugar que vamos não têm in&prete,

hospital, a mulher vai fazer um parto e não tem intérpree:SÀ'Lemos

.)rmuito. É o nosso sonho ter intérprete. Mas é umÇA.balho muito
4.Niksime

Precisamos trabalhar sempre junto. Gosta~de estar sempre

41( ‘41-‘1'trabalhando com vocês, unida, apoiando o projeto. Estou aberta para a

discussão também. Parabéns para a Mara. Nd'a sabia que era vereadora.

Parabéns pelo esforço, pela luta, pelo acompanhamento. Vamos todos

t..,,Zm
lutar para aprovar o projeto. Muito obrigado. (Palmas)

.4,„O SR. PRESIDENTE (Jos"Police Neto - Netinho) - Mais uma vez

quero agradecer ao Joe nosso intérprete. As faixas ainda não foram

e?
N:vistas. Vou ler para !7 o0s: "Inclusão social e direito dos surdos";

CoN
"Obrigada, Mar4kGabri1li, pela iniciativa"; "Intérprete quebrando

barreiras"; ,Nomunicação é direito de todos".

or	

a mesa. Parabenizo a

VZ4
VereRda Mara Gabrilli pela iniciativa e cumprimento todos os

presentes. Sou Presidente da Atradef - Associação Trabalhista em

Defesa dos Direitos e Interesse da Pessoa com Deficiência. Sou Vice-

Presidente da Comissão de Deficientes da OAB e Vice-Presidente

Estadual do Conselho Estadual da Pessoa com Deficiência. Desejo,

. \NI"'
delicado porque vai exigir uma profissão de intérprete profissional.Àmw

Orlptiximo orador inscrito.

SR. VIDOTO - Inicialmente saúdo
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primeiro, parabenizar a Mara pela iniciativa. O deficiente auditivo é

o menos assistido pelas leis de nosso pais. Em virtude de sua

deficiência não ser aparente ele não tem direito a muitas isenções e à

maioria das benesses que trazem as leis para pessoas com deficiência.

Uma coisa nos causa preocupação: se tivermos um acidentado em Vãkgep

Grande Paulista, que é quase divisa de Itanhaém, duas ou três4as de

1;orm.
viagem, devido ao trânsito, como a Central irá atender e'eanoessoa em

ae"6t,
tempo real? Nossa proposta é que além da Central, qu‘é,! obviamente,

s*N"'"
uma necessidade urgente, que esta lei, este projeta ‘ se) amplie para que

1"N'ika/

todos os órgãos municipais tenham dentro do seuN,Ugão, dentro do seu

N1r-.estabelecimento, do seu hospital, um tradutor-intérprete, nos

plantões. Essa central ficaria para cobrir essas ausências. Vejo um
(L'V'

problema grave com relação a tradutorV - intérprete para audiência. O

juiz solicita sob pena de multa ., de coerção porque o Estado não paga o

tradutor. Quem acaba pagando? própria entidade. Então, essa é uma
4t	 'S

preocupação muito grandeodaspessoas com deficiência.

e.1/4.3Os Srs. Verkead9res precisam verificar os banheiros daqui.

(>4:(
Usuário de cadeiià, de rodas não consegue ir ao banheiro de vocês. Não

tem como fecha porta, não tem como sentar no vaso sanitário. No

banheiro dacrir de baixo se o deficiente chegar com uma deficiência ele
\t,

sai cbmxw,,,duas porque a papeleira, o papel higiênico, é do lado da

cabeça onde ele sente. Peço para que verifiquem estes detalhes.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço ao

Vidoto não só pelas informações que traz acerca do projeto mas pelas

recomendações que faz sobre as nossas instalações, importantíssimas

para nosso desenvolvimento.
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Chamo a jovem Jéssica Cunha de Souza que fará o uso da

palavra. É a última inscrição que tínhamos. Na fala dela estaremos

encerrando a participação. Devolveremos a palavra para a Vereadora

Mara para a conclusão desta que é a primeira audiência pública.

A SRA. JÉSSICA CUNHA DE SOUZA - Estudo na DERDIC e quer&tque

g\C'vocês ajudem os surdos com relação à legenda oculta que muitadvézes

sai em inglês. Todas as emissoras têm de ter uma legean oculta em

010 .
língua portuguesa para que todos participemos. Só issekj) rigado por

nos ajudar a comunidade de surdos. Não é só jorrálambém filmes e

novelas. Queremos participar de tudo.

Devolvo a palavra à Vereadora Mara é a primeira

audiência pública e temos um interstício e dez dias da primeira para

a segunda audiência pública, ocasião em que estaremos discutindo a

A SRA. MARA GABRILLIVV,gradeço a participação da Jéssica e a

contribuição do Vidoto"Esdlareço que a Casa passou por reforma na

010 4- Wquestão de acessibilida e no ano passado, tornando-se a Casa do Povo

mais acessível 3.aoBrasil. Porém, a licitação para conserto dos

banheiros ficou para este ano e ainda está acontecendo. Por isso que o
41,

banheiro ainaã não está perfeito. Com certeza chegaremos à perfeição.

m
.'kss. ‘

É o Ikmo que esperamos de um Câmara Municipal de uma cidade com o4r

pcirt‘de São Paulo.
,

Com relação a outra colocação da Central...(luiz Carlos)

matéria.matéria.

É o
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Com relação à outra colocação da Central, a gente está fazendo

todo um estudo, para ver como que as pessoas chegarão a tempo, e de

que forma isso vai acontecer. A gente só não pode hoje colocar um

intérprete em todas as Subprefeituras e órgãos públicos, porque seria

um custo enorme de pessoas que, talvez, ficassem ociosas duçante

muitas horas. Por isso, a idéia é de trabalhar com webcamslqpe a
tiNapà..N

gente colocaria na Subprefeitura que é o que está aqui neWtnprojeto,
rilltsX"

para que essa comunicação possa ser feita imediata, on-line.
NN:w#

Ninguém quer ficar esperando para se comunicar. Ter"geSser na hora.

E, como a gente vai de equacionar a que'sab do trânsito, dos
4#01acidentes, isso a gente ainda está •estudanao

• objetivo principal -do projeto, com ce tea a gente vai saber como
.4ç

equacionar essa solução.

Eu queria agradecer mais/uma vez a presença de todos vocês

aqui. Muito obrigada mesmo,"ACâmara Municipal é um canal aberto. E

4ç< 44\também me coloco à disposição, porque para mim é muito importante

40,wouvir as críticas, auéias, as sugestões, para que a gente continue

CNN
legislando em prOldoisurdo e dos surdos-cegos.

Muito obrigada. E parabéns a todos vocês pela luta. (Palmas)

40:(4"0 R. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Neste momento,
f-kt,
XNN

declarámos encerrada a audiência pública do PL 256/2007, de autoria da

Vél.eadó£.a Mara Gabrilli, que dispõe sobre a criação de Central de

Intérpretes de Língua Brasileira de Sinais - Libras - e guia-

intérprete para surdos -cegos, no âmbito do Município de São Paulo.

Realizada a primeira audiência pública. Lembrando que a

íntegra desta audiência constará nas notas taquigráficas.
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Muito obrigado àqueles que participaram.

Nesse momento, abrimos a segunda audiência pública do Projeto

de Lei n° 284/2007, de autoria do Vereador José Rolim, que dispõe

sobre o uso de pisos drenantes em estabelecimentos comerciais,

industriais e conjuntos residenciais, e dá outras providêná:Ias.

*Is:içol‘O SR. JOSÉ ROLIM - Boa tarde a todos e 4. éeb as. Queria
NZht?::"°*

cumprimentar a minha companheira de partido e de‘Cata, pelo projeto
\'ktli

(1.que se esta Casa apresenta, esse projeto paraNme)orar e facilitar a

Á V"vida dessas pessoas. É o papel do Legislativo: é fazer a Cidade mais

1NR.fácil, facilitar a vida das pessoasynparbéns, Mara, e parabéns ao•

PSDB, por ter esta Vereadora brilhante. Parabéns aos Vereadores

Netinho e Abou Anni: parabénsvuY4Sr. Presidente desta Casa, que a
%.N -..

4(,1
abriu para a comunidade vir discutir os seus interesses.N

Quanto ao projeto de pisos drenantes, não sou besta de falar

4.(L,
dele, não. Quem vai 'ta:lar é Ana Lúcia Brasil, Diretora da Abes-SP -

C7:4;
Associação Brasil‘eircv de Engenharia Sanitária e Ambiental, seção São

Paulo.

iTVfPor, favor, D. Ana, venha até aqui defender esse projeto, que

" 1 kb4:4vai me£hgrar a vida do povo desta cidade, e que o povo possa respirar,

S'Ngen Asse projeto estiver executado.
..)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Vereador

Rolim, deixe-me pedir para você me dar uma oportunidade. Eu acabei

encerrando, sem escutar a última palavra do debate, da Vereadora Mara.

Projeto ao qual iniciamos a segunda audiência pública.	
<(\4(

Projeto ao qual iniciamos a segunda audiência pública.

Tem a palavra o Vereador José Rolim.Tem a palavra o Vereador José Rolim.

vai
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Então, quero pedir, primeiro, desculpa à Vereadora, por ter

acelerado; pedir para que a companheira e colega Ana Lúcia Brasil

aguarde um minutinho. Há uma palavra que vai ser dada, ainda com

relação ao projeto da Vereadora Mara Gabrilli. E, imediatamente,

devolverei a palavra, para que você a passe à Ana Lúcia, nosso cõlega

de Assembléia, de um bom tempo, que fico muito feliz de vê-la' nesta

O SR. JOSÉ ROLIM - Então, você vai ter uma pCté você que

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto) bifetinho) - MuitoCe

#0( Y4-

Vn¥,,A SRA. PÉROLA VENTURA - Eu fica muito feliz com a participação

de todos aqui. Meu nome é PérolaVen)s ra. Em 1989, fui Conselheira

t("44VMunicipal: eu participei, eu ent :rerw duas vezes, participei duas vezes
fa...NA

como Conselheira. Lutei muito, sofri muito, porque não tínhamos

intérpretes fixos da Linguagem Brasileira de Sinais. Então, ficava

muito perdida e perdri>mP.tas oportunidades. E agora estou voltando, e

(o7:00
a gente tem maisnt,b.rpretes; por isso, fico muito feliz.

Então,j muitos anos atrás eu sempre freqüentava essas

sobre educação, sobre esporte
, kt

etc. ^ssim, entendo muito da política,

atualmente de intérprete direto.
s4izoo

Então, agradeço muito mesmo ao Vereador, à Vereadora... (M08)

Casa.Casa.

vai chamar agora; tome.-	 -

obrigado.

plenáriasNpalestras sobre saúde,

nesse sentido. E preciso

7/x.)1
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....agradeço muito ao Vereador, à Vereadora, minha querida

amiga Mara. (Palmas) Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero

agradecer ao Vereador Rolim, que nos permitiu escutar essas palavras

finais que, muitas vezes, nos enchem de entusiasmo para continxtã.N.a

vida pública.

Poucas são as vezes nas quais temos entusiasmf'com a vida
11),-004":'

Nós nos sentimos confortáveis em errarjileriós nesses momentos.

..#‹Então, para aqueles que estiveram hoje conosco, puderam nos escutar,

Vaklà.,„
que nos escutem sempre, quando o debate. tiver esse calor, do espírito

Quero chamar para falam
N. 

No.,	
qu,iti'lla Lúcia Brasil, pessoa e durante

~...... 
algum tempo trabalhou na A~embléia Legislativa, e de quem tive

X" ft 'No."

(2:0)‘
como representan€e da Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e

"S:\\
Ambiental dadEeçãb São Paulo.

Ma"obrigado pela presença e pelas palavras.•	

%SRA. ANA LÚCIA BRASIL - Boa tarde a todos. Sei que esse

projeto que estamos apresentando é muito técnico, e por isso, a%o... 3
4t."

Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental foi chamada

pelo Vereador e o ajudou a fazer esse trabalho, que é, acreditamos, do

interesse da cidade. Estamos propondo uma série de medidas para que

haja mais infiltração da água de chuva em pátios de supermercados,

condições de compartilhar, dá sabedoria. Traga, Ana, um pouco desta

sabedoria na área deJsaneamento ambiental para a Câmara Municipal,sabedoria na área crè->giieamento ambiental para a Câmara Municipal,

.202)
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instituições. Lerei o texto da lei. Acreditamos que este seja um

projeto do interesse de todos. Com  isso, diminuiríamos os problemas

desta cidade com enchentes, pois a cidade é toda impermeabilizada.

Qualquer pessoa que tem uma pequena área já coloca algum tipo de piso,

•4"\*Por meio desse projeto, queremos fazer com que esta .idade se

torne novamente um local em que a água de chuva chegue ao sono, entre,

e vá abastecer o lençol subterrâneo.

Como é um projeto curto, irei lê-lo.

A Câmara Municipal de São Paulo resolye

que os pátios de estacionamentos, de estabelecimentos comerciais,

industriais e grandes conjuntos residencl2i''s descobertos e assentados
Aç

diretamente sobre o solo, com área i: túual ou superior a 500 metros

er revestidos de pisos drenantes,

infeAona 0,25% do coeficiente.
-4:ft

rod.:M8	 tam.:CARLA	 rev.:	 evento:8911 _____rev.:

_

evento:8911 I Regiáte:G535

e a água não entra mais no solo.e a água não entra mais no solo.

fica estabelecido

quadrados, deverão ser com

permeabilidade igual ou

Isto quer dize .01.que, se chover, 75% dessa água tem

no solo. Ele pode ver vazado, inter(ininteligivel), e

Cd14
executado de ford‘diversa. Há várias tecnologias para isso,

444b14-‘
a capacidade4mknima de infiltração seja de 75%.

—Ne Aw

de entrar

pode ser

desde que

Altrgo; 2°. Os estacionamentos que não preencham esses

requilit	 expressos, existentes no período anterior a esta lei,

<ti
de-Verãd'se adequar em até 3 anos a partir da publicação da lei.

Fica estipulada uma multa diária de 50 unidades fiscais

caso de descumprimento da lei para cada cem metros de área em que não

foi incorporado esse piso, sendo certo que o pagamento da multa não

exime o contribuinte da execução da obra.

em
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Após a primeira autuação, e a inércia da execução da obra, a

presente multa deverá ser cobrada em dobro.

Essa lei deverá ser regulamentada no prazo de 70 dias a partir

da publicação e as despesas decorrentes da implementação desta lei

4•L" \+k,
NP•ift,

A justificativa, como já falei, é de reduzir os danos -,..gusados

N:›Z‘
pelas enchentes no município de São Paulo, e contribuirá,h'ana o meio

NNaw
5.ambiente, reduzirá o risco de inundações e das pessoas que moram em

4,00

\w#áreas onde há, constantemente, esse problema.

.*Reduz também os problemas de erosã~(:)Je assoreamento, ou

correrão por conta do contribuinte.correrão por conta do contribuinte.

seja, areias em córregos, cursos d'água.

Essa lei também refletirá na mellidna da qualidade da água, em

(44lugares onde essa água de chuva chega emY mananciais, rios utilizados

ç't#1pela população, utilizados no abastecimento público.

• ‘g4 2'44%Este piso retarda ak....uhegada das águas pluviais a esses pontos

de vulnerabilidade, pontos Ib em que há enchentes freqüentemente ou

pontos em que a ág ua carreia o material e conduz a erosão.
(7.,"\

É mais i'or-w,finenos isso, espero ter consigo falar em uma

-
linguagem clara e que não tenha ficado muito técnico.

ONgárr " PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço à

amiga,Va. Lúcia Brasil, representando a Associação Brasileira de

<dlEd7e dria Sanitária e Ambiental, seção São Paulo, que fez a

apresentação da matéria.

Devolvo a palavra, imediatamente, ao Dr. Rolim. Depois,

chamarei o Dr. Rui, representando a Federação das Indústrias do Estado

de São Paulo.
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Agradeço à nova intérprete, já que o Joel foi tomar um pouco

de água, mas volta.

O SR. JOSÉ ROLIM - Queria agradecer à ABES, na pessoa da Dona

Ana Brasil, Lineu de Almeida pelo apoio, ao Iporanga, Presidente da

parte nacional (Segue Ane)

<fr<

• Oç)""'\S\
.0<s3P%
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•
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estamos podendo respirar.

Vou passar a palavra ao Rui e depois .vamos falar comvi i André

que é da Secretaria de Meio Ambiente, do posct queridoGoldman, que é da Secretaria de

Eduardo Jorge. Por favor.

O SR. PRESIDENTE (José 1
\-\a"

Police Neto - Netinlo) - Rui, da

rod.: M09 fl.:1 taq.: ANELISE
Orador(es):

•
Ydo  eafgio do

•
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...ao Iporanga também, que é Presidente da parte nacional,

porque esse projeto não é só do José Rolim. É do saneamento, é do povo

de São Paulo. É um projeto importante, pois precisamos, com urgência,

repensar a engenharia que propusemos para esta cidade, porque não

Federação das Indústrias do Estado de São Pau18.,7 FIESP. Por favor,

.04Ztem a palavra.

O SR. RUI OLIVEIRA - Obrigadoeligeccdor José, Rolim. Boa-tarde

a todos. Meu nome é Rui Oliveira, sou dd IDepartamento de Meio Ambiente

da FIESP. Diante das circunstâncfàã
ege-X%

de São Paulo, decorre uma série4 de

§eradas pela urbanização da cidade

problemas ambientais. Toda ação no

e"e*

sentido de diminuir osm-limpactos negativos é louvável. Manifesto o

apoio da FIESP, que .= -nxerga esse projeto de lei como uma ação

CrS
estratégica para, NzGdiminuição do problema das enchentes e de outros

o4".%.:„Nkdecorrentes daiimpermeabilização do solo urbano.

a própria ação da FIESP, que tem, na sua

) de meio ambiente, que tenta, na medida do

vimento econômico com a questão ambiental.

Obrigado. Parabéns ao Vereador José Rolim.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero

agradecer a contribuição não só do Rui, que vem como técnico, mas

principalmente a contribuição da FIESP - Federação das Indústrias do

In'Vr
Is58",-concliz com a próp:

estrlOirlum departamento de me
Nk.
;.0

possi-vél, aliar o desenvolvimento
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Estado de São Paulo -, que manifesta aqui sua concordância com a

matéria ora apresentada.

Chamo agora André Goldman, que vem representando a Secretaria

Municipal do Verde e Meio Ambiente.

O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Lerei a carta do Secretário e depoRh›,gu

projeto).	
4X(kut)

apoio ao projeto).
Nj4t

un pouquinho.falarei um pouquinho.

- É lido o seguinte: (Carta do Secretário Eduano-SJorge de

.4.Y•kw,

(,)
4Qs"

,,c).<<\1

:+kkeP'

co)

,24°
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O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Bem, acho que o essencial é que essa é

uma questão que a Secretaria discute há muito tempo. É bom que seja

uma iniciativa do Legislativo e que os empresários da FIESP apóiem, já

que substitui essas soluções grandiosas e caras, como os piscinões, o

aprofundamento da calha dos rios, por soluções que sejam pequàhas,

"NX
baratas e que realmente resolvam os problemas não só de inundações,

ts%.‘
mas os problemas ambientais da Cidade.

10"1"
Caminhamos num sentido de que, a longo prazo ‘ 'aula cidadão,

cada dono de propriedade seja responsável pelos efeitóà do que faz na

Cidade. Nossa idéia, já saindo um pouco do projeto, é que cada ação

O'eque a pessoa faça tenha de corresponder a uÇma ação para compensar

isso. Então, se a pessoa impermeabilizaNt?tlo, ela é responsável pela

água que está gerando para a Cidade. Chamaríamos isso de impacto zero.

el:bNW?O projeto ainda não chega ao impacto zero, porque é muito difícil, mas

ele já é um caminho, que _podemos ter, no momento, para diminuir os

efeitos da água das chuyas3 diminuindo as inundações.

0) CONJÉ absolutamentekessencial que esse projeto seja aprovado.

CmOÇ
O SR. PRESIDÊNTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço ao

X N-
0P-NNaAndré. Questiono se nossa galeria tem mais alguma contribuição a dar

f4V
-

em relação. ãmatéria. (Pausa) Não havendo mais oradores inscritos,

devoli.roNai. palavra ao proponente da matéria, Vereador José Rolim, para

qgdfaça as considerações finais.

O SR. JOSÉ ROLIM - Obrigado, Neto. Quero agradecer a presença

da FIESP aqui, por seu departamento ambiental. Quando apresentamos o

projeto, a FIESP demonstrou preocupação e se dispôs a conversar

conosco, junto com o Governo, para que sancione esse projeto, que é

evento: 8911 tUf07

•

3

o2g
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importante e necessário neste momento por que passamos hoje, com esse

desperdício da água pluvial. Que possamos capturar essa água, que

estamos desperdiçando e que causa assoreamento dos rios e enchentes.

Se capturarmos essa água no centro, nas partes altas da Cidade,

estaremos garantindo nossa reserva do lençol freático. Como o MUJO,

da Secretaria do Meio Ambiente, falou, nós fazemos grandes piqcinoes,
Cekk-N

gastamos milhões com o aprofundamento da calha, masdap_Nyezes um

projeto simples, mas necessário, pode diminuir essas eriNentes, esse

calor, a chuva ácida, a chuva de vento e essa fálta? de ar para que

possamos respirar, assim como nossos filhos e,,netos. Temos de dizer

que, daqui a dez anos, faltará água em São Paulo, mas, se a situação

continuar do jeito que está, não p
e
odereffios respirar daqui a cinco

anos. Não iremos muito longe.

QueriaagradeceràFIBSYSecretaria de Meio Ambiente, ao

meu partido, PSDB, que estás...ando todo o apoio, às pessoas que vieram

hoje aqui, deslocaram-seode áuas reqiiies...(seque M10)•
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...queria agradecer à Fiesp, queria agradecer à Secretaria de

Meio Ambiente, queria agradecer ao meu partido, PSDB, que está dando

todo o apoio, às pessoas que vieram hoje aqui, se deslocaram de suas

regiões para vir aqui prestigiar; só tem a fortalecer esse projeto. E

uma coisa, gente: hoje é o início, vai votar a segunda vez. A Mh'i,er

/.(batalha vai ser convencer o nosso Prefeito Gilberto Kassab a nãm 8etar

esse projeto, para que venha a sancionar esse projeto queegrande

importância para a Cidade, para esta grande metrópole 	 R: hoje nósque

não podemos respirar. Quero agradecer a todos,Nquero agradecer à
%41e0

Avis(?) e nós vamos continuar, em todos os projeDque a gente fizer,

a gente vai discutir com as pessoas interessa ag

Iss..
O SR. PRESIDENTE (José Pouca Neto -

<e N%

havendo a tratar sobre esta matéria, 'rojeto

Obrigado. (Palmas)

Netinho) - Nada mais

trazido pelo Vereador

José Rolim, declaro encerrada

íntegra desta audiência constará
Át	 '

aiência pública, lembrando que a

das notas taquigráficas. Agradecendo

àqueles que participaram este debate, Ana Lúcia, Brasil, Rui,

ke
Oliveira e André GotInan,

) que aqui trouxeram as suas contribuições.

(.4;kj

Declaro, ''neste momento, aberta a audiência pública do Projeto

4çifde Lei 3712'007, de autoria do Vereador Abou Anni, que dispõe sobre a

constitNe a disponibilização de instalações sanitárias de uso

(/‘
geatuieo nos pontos finais de ônibus para os funcionários do

transporte coletivo urbano de passageiros do Município de São Paulo e

a população em geral, e dá outras providências, projeto de lei em

segunda audiência pública. Vou passar a palavra ao colega Vereador

Abou Anni, para que faça as suas considerações preliminares, lembrando

Muito obrigado aVaoé. (Palmas)

_	 .4?
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que as inscrições podem ser feitas com a secretária da Comissão

enquanto o Vereador faz uso da palavra. Tem a palavra, Vereador.

O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Sr. Presidente. Aproveito para

cumprimentar todos da galeria, os senhores dirigentes do transporte,

senhores militantes, inclusive faço registrar a presença do Presiáénte

• 4.1N,do Sindicato dos Motoristas, Sr. Jorginho, e aproveito taMbffill ara

a título de esclarecimentoNkpà ra os senhores

já

presentes -, é um projeto que "vem de encontfoLJà necessidade" dos

44<k \?"*condutores do transporte coletivo, que seria instalação de banheiros

nos pontos finais de ônibus. A instalaçàd\Msses banheiros não s6 para
a4rs )

os motoristas e cobradores do sistema e transporte coletivo, mas bem

solicitar a "vossa" inscrição para debater o projeto.solicitar a "vossa" inscrição para debater o projeto.

O projeto, já em segunda audiência públi

primeira votação - a título de esclarecimento\

á em segunda audiência públicol:Aprovado em

*1

população ~São Paulo, que fica muitas vezes

r.quaen aNint m, utos aguardando poder embarcar no
4

transporte coletivo e stuikag vezes mais uma hora e meia dentro de um

e /0‘,..)

oN

ônibus até chegar ao seu final. Esse projeto teve a iniciativa deste

C
Vereador uma vei\que, por várias solicitações dos companheiros do

.,.. N N,4-Ntk,‘
transporte, riOs Procuravam e falavam assim: "Vereador, a necessidade é

/)4V
muito grande . Analisando, avaliando e também consultando a população,

o projrealmente é o esperado por essa categoriae 	 é o esperado
+/tf.,

péla,nopulação de São Paulo. Então me orgulho muito por ter dado

início a essa propositura e agradeço muito aos companheiros do

transporte aqui na galeria, presente no plenário, por poder nos dar

base, nos dar subsídios para que possamos apresentar um projeto de tal

envergadura para a população de São Paulo, que é um sanitário público

o proleto
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de uso gratuito nos pontos finais de ônibus. E venho aqui relatar, Sr.

Presidente, alguns fatos acontecidos por informações que nos

trouxeram, muitas delas pela própria pessoa que necessitou desses

sanitários num momento de aperto, literalmente falando, que chegou a

.91u
urinar dentro de saquinho, dentro do ônibus, e depois ter „fre

s\
dispensar, jogar "fora dentro da oportunidade". É uma s

e
ftuação

S>Z!w
vexatória e deprimente. É deprimente saber que alguém d gtela nessas

condições e não pode fazer uso de um sanitário. Ze ém quando,
NOk,

muitas vezes, chegam aos seus pontos finais e são Obrigados a consumiryen,
um cafezinho num barzinho, consumir uma coxinha Nconumir qualquer que

At \?44
seja o produto para que possam fazer uso do sanitário desse

'Nu*,
estabelecimento. Por muitas vezes, quand6 na maioria, os homens se

viram, o homem é mais prático, eL homêm se socorre de um poste, se

socorre de um muro, se socornAjitih ponto mais reservado. Mas e a

mulher? A nossa preocupação -'também está na mulher, lembrando que a

categoria do transporteJ oecol&tivo vem absorvendo significativamente as

1/4.)-mulheres como funcionariá, mulheres cobradoras,
e":"K

4
mulheres 'condutoras de veículos... (M11)

R"4"V

çe46.
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... mulheres, condutoras de veículos de transporte coletivo. E

como as mulheres fazem uso? É complicado. Então, acreditamos que essa

iniciativa vem de encontro a uma real necessidade de uma categoria. E

também existe a necessidade do Poder Público também estar assumindo.

Debatemos muito, eu e o Vereador Netinho, Líder do Gdierno

,4,9\44X
nesta Casa, até numa possível situação dos banheiros públicos' serem

N:>>

empresários. Porque por várias vezes já fui procurado ompanheiros

da categoria pedindo uma autorização para o subpre"feito que a empresa

construiria um banheiro, mas sequer isso a supprefeitura autorizou. o

próprio -Empresário, a pr6pria empresa de transporte coletivo querendo
¥

absorver essa demanda e não foi possível.. V"'
S.)1Então, se costurarmos ruNkprojeto de lei, ou até mesmo um

54%.>04substitutivo para que possamos fazer com que os empresários tenham

participação,	 os	 concessibnãrios,	 os permissionários	 tenham
Çe,

participação nesse pro

L

jetO seria de muita valia para todo o

&.)
transporte e para a pop

"
ulação de São Paulo.

Cw0São alguias„oconsiderações iniciais quanto ao projeto. Volto a

"\.
falar: este leopeador está numa expectativa muito grande para que esse

projeto dre421T aprovado e venha de encontro às solicitações 	 dos

companheiros do transporte. E lembrando mais uma vez, e já mencionei

,ses<re.na
vid 

audiência passada, que a expectativa não é s6 deste vereador, masj
de toda a categoria.

Pude ir pessoalmente na Vip Guarapiranga durante as

madrugadas, na Vip M'Boi Mirim e também na Transcuba. Esses condutores

comentaram o projeto. Eles fizeram relatos dizendo que isso tinha

- -	 -	 -	 -	 •	 -também de uma certa responsabilidade, não sei se total oulDarCial, dos

23
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acontecido com eles. Esperamos que eles tenham um futuro melhor. Tenho

certeza de que esse futuro de resolver essa situação está próximo.

Muito obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecemos a

apresentação do Vereador Abou Anni.

motoristas e cobradores é diferenciada do metalúrgico, dodos

Quero informar ao plenário que recebemos relatório	 ivo
t5Z°'

das condições sanitárias e de conforto nos locais de tráballm a céu

C "aberto, esse trabalho realizado pelo Sindicato dos Motoristas e

Trabalhadores em Transporte Rodoviário Urbano del-,,,,,São Paulo, o que

1r4N:"."vamos solicitar que componha o processo que cãnetitui o projeto de

lei.

TemapalavraoSr.Jorginho,Pente do Sindicato.

<ksYO SR. ISSAO HOSOJI - Boa tarde a todos, conhecido como

",„NorJorginho, sou Presidente do Sindicato dos Motoristas de São Paulo.

Quero aqui cumprimentar o J3]residente, o Vereador Abou Anni neste

momento tão importante para R categoria.

A questão dol%ln eiro químico é uma reivindicação de vários

anos, mas que infelfzmente nos defrontamos com várias burocracias,

tanto do Poder 'Público e talvez por falta de interesse do setor

patronal. Nessa campanha salarial, mais uma vez, o sindicato

reivirlaihh esse banheiro químico.
dr."

Companheiros e companheiras, sempre temos dito que a categoria

iv

bancário. Eles têm condições de utilizar seus direitos no local de

trabalho, o que não ocorre, infelizmente, com a nossa categoria. A

categoria de motoristas e cobradores, que saímos da periferia a 60

311
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quilômetros e chegamos na Cidade gastando mais de três horas. E,

quando chegamos a um local para fazer nossas necessidades temos

dificuldade. Nos bares, os proprietários não querem que nossos

companheiros utilizem. Várias vezes tivemos de fazer uma refeição, ou

tomar um café da manhã para que pudéssemos utilizar o sanitário.

Ae\
Sempre digo que na Casa do Povo os vereadores sempre/cuidam

›)das questões sociais. Mais do que nunca estamos aqui gi.aRlecendo o

nobre Vereador Abou Anni que abraçou esta categoria. Ake0))2a categoria
é muito importante, mas nunca tivemos uma reprèsentação dentro da

Câmara Municipal. O companheiro Abou Anni abraçouÁ rcausa e reconheceut

Nós transportamos vários trabalhadOres. Nós contribuímos com o

crescimento da Cidade de São Paulo. Por esses motivos acho que esta é

uma reivindicação tão justa quantó as demais que o sindicato vem

rev.:

41(a importância do transporte coletivo de São Paulo.

25
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Quero aproveitar este momento porque nós estamos em campanha

salarial. E todos os anos, e é do conhecimento da população de São

Paulo, às vezes quando os motoristas e cobradores fazem greve, a

população olha um pouco achando que o nosso Sindicato faz greve para

aumento de tarifa. Não é verdadeiro isso. Nós sabemos que em meadtdo

.40AN
ano passado para cá, o transporte coletivo de São Paulo teste uma

receita de mais de 50% de aumento, teve uma redução e 4 el>":;4e teve

,4N
redução de transporte que são os carros novos, e apesar dos carros

novos, houve diminuição da frota. Com  isso, rsV Vereadores, o
"a~

transporte coletivo tem este ano condição suficierite para reivindicar

o atendimento que o Sindicato dos Motorisea."àéstá. fazendo. Gostaria,

:znobre Vereador, que o senhor como Líder do Governo conseguisse marcar
 %

audiência com o Prefeito porque e tá marcada uma assembléia decisiva

IN,
\00,

para dia 18. Eu não quero fazer greve por fazer greve, até porque eu

não quero prejudicar essa, população tão carente que necessita do
0 SI,

transporte coletivo de fSão 'Paulo. Por esse motivo, quero pedir mais

4Muma vez para o nobre -Vereador que tente vincular uma reunião com o

C4(Prefeito de São <Io para que encontremos uma saída satisfatória,

para que não, haja movimento grevista na cidade	 de São Paulo. Muito

0-"<"obrigado, efihores. (Palmas)

SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero

agradecer o Jorginho e também trazer uma informação que está neste

levantamento quantitativo, de que em 2006 foram transportados pelo

sistema estrutural e local 2,661 milhões. Na realidade, é um número

gigantesco e trazemos essa informação para dar o tamanho disso, do que

é o sistema da cidade de São Paulo, do sistema de passageiros de

36
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ônibus, um dado importante para todos: 2,66 milhões de passageiros

transportados.

Chamo agora para usar a palavra o Sr. Albano, também do

Sindicato. Está aberto o microfone. Durante a fala do Albano, peço aos

que estão na galeria e queiram usar da palavra, para se inscrevarem,

40\X
desçam e usem o microfone. Depois poderemos devolver a pálavrà ao

Vereador Abou Anni, proponente da matéria, para girea as

JNY
O SR. ALBANO - Boa tarde, companheiros, coMpanheiras, Vereador

cyowv

Abou Anni, Líder do Governo Vereador Netinho,rAcho que um dos

(P4problemas sociais mais "agravantes" qued 11,pY temos hoje são as

condições de higiene, a questão da deficiêiióia de sanitário que temos

na nossa Categoria. Lembro aqui de um fato importante. A direção do

tsiN"
Sindicato sempre teve dificuldadp

NO
e.iara contratação de companheiros na

41x 9N4, -"""nossa categoria. E sempre houve por parte do patronato que a grande
.t	 4it,

dificuldade era os sanitári8s. Ora, se isso parte exatamente de quem

L;
hoje detém o transpete„ coletivo ou se beneficia dos lucros que a

própria populaçãO\--cpiicede, nada mais justo por parte do patronato

resolver a questao do sanitário da nossa categoria.

Nós éStamos em avanço "significante" na questão da contratação

k\,‘da mãc>de-obra feminina. A direção do sindicato desde o outro mandato,
Nk,,4

carlopvcompanheiro Edivaldo, e agora com o companheiro Jorginho, tem-se
\km, à

mo#

preocupado e tem aumentado demais a contrafação de mão-de-obra

feminina. Por outro lado, também avançamos nessa questão até porque em

debate anterior teve uma questão relativa à contratação de

companheiros portadores de deficiência física. Tudo isso vem ao

considerações finais.
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encontro daquilo que já pedimos há algum tempo, e culminou agora com a

nossa campanha salarial juntamente com o companheiro Abou Anni que faz

luta no sentido de resolvermos esse problema "agravante" da nossa

categoria. Só no nosso grupo, no Grupo VIP, temos mais de 1.200

companheiros afastados com uma série de seqüelas praveniente$ee

O problema do sanitário é gravíssimo. Não podemosrcongnuar da

#444",X**".forma como estamos, como está hoje. É um problema para-ser resolvido
a'ith,'Nwpf

não só pelo patronato, mas também pelo poder públícoV,té porque esse

patronato que está aí são os caras que têm atpirff maior do sistema.

44( rEstão tendo muito lucro. Essa categoria nusse que transporta o povo

merece atenção até porque quando resolvemos a problema do sanitário

vamos resolver um problema da população que também é carente de

"N.Norsanitário. Todos sabem que nãoNhkosanitário nem mesmo no ponto final.

..,.\--wSe nós chegarmos hoje num one, final, por exemplo, Parque Dom Pedro
lep40Z

,,,	 ízm pyrwrIrlexa	 i-enrm4r1=4,a	 1,5	 +-nmlNám rl=f4r.4A,,n4n	 m...4	 ell,,,,,ou em grandes terminaks, ll'há também deficiência. Existe, claro,

não

Transporte, 4:15ara'"' os trabalhadores do Transporte e também para a

populaçãoNerque é humilhar o nosso povo, é humilhar as nossas

compartexràs com as condições que encontramos hoje nos sanitários

úrl'Cos. Aliás, não tem sanitário público. Está de parabéns o Abou

Anni, está de parabéns o companheiro Jorginho e a diretoria do

Sindicato nessa luta. Era isso. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Obrigado,

Albano. Quero agradecer a Maria que tem sido a intérprete do nosso

rod.:M12 fl.:3 taq.:REGINA
Orador(es):

rev.:

formos constatar, isso vem do estresse do dia-a-dia.formos constatar, isso vem do estresse do dia-a-dia.

e Ld)
.51°)banheiros exclusivos ' ara a São Paulo Transporte, e para outros

~4,_CoN
segmentos. E nau .que

.._ \
não deva ter, deve ter para a São Paulodeva ter, deve ter para a São Paulo
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diálogo aqui. Agradeço também ao Joel que a antecedeu. São os dois

intérpretes da audiência pública do dia de hoje, muito obrigado.

Temos mais alguma inscrição? (Pausa) não havendo mais oradores

inscritos, devolvo a palavra ao proponente, Vereador Abou Anni para

que faça suas considerações finais.

O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Presidente. Só tenho de agrei àcer

ao Sindicato dos Motoristas...(M13) 	
NtoN,

0

#(4.410emk.

44#4ZYfr

•b.,%,\$,0°

xrçi\N

(<\+

Co5

21"IV.

rev.:
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Não havendo mais oradores inscritos, quero devolver a palavra

ao Vereador proponente, Abou Anni, para que faça as suas considerações

finais.

O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Sr. Presidente, só tenho a

agradecer ao Sindicato dos Motoristas porque em relação a toda .as

ações e proposituras deste Vereador nesta Casa, que vem ao tricontro

dessa categoria, o Sindicato tem sido vigilante, compare›Muitas
'4,,,,Awkr>

vezes muda o rumo dos projetos na Casa. Para mim é mu;e9dratificante

saber que posso contar com essa categoria, pof5guS\esempre estarão

presentes e existe esse diálogo entre este(Ilamentar e essa
y--categoria que sempre nos atende. Todo projetoque é de interesse para

a categoria, ela comparece em mass,a,À\Pra nós é -muito importante

sabermos que podemos contar com esse apoio.

Desejo uma campanha salarial que a população não venha sofrer
•;‘""IScom as conseqüências dessa campanha e esperamos que os patrões atendam

porque essa categoria nãot.pede nada mais do que é justo de fato e de

Agradeço*/Presidente por abrir essa discussão com este

44PAIVereador, meemo os bastidores, e que vem trabalhando para esse
"‘444(Vtprojeto sertornar uma realidade tão almejada por essa categoria.

("019
No, O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço as

palavras do Vereador Abou Anni e corroboro com esse entusiasmo da

matéria. Quero dizer que estamos mesmos nos aplicando à construção de

um texto que comporte sanção do Prefeito, ainda não temos isso

fechado, estamos em processo de tratativa na construção de um texto

110
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definitivo que comporte a presença do setor privado, do setor público

e o resultado efetivo para a população que trabalha e que é atendida

por esses profissionais que hoje vêm à Casa trazer a sua manifestação.

Agradeço com muita sinceridade o trabalho feito pela equipe

coordenada pelo Maguila que respondeu pelo trabalho do relap

executivo que vai fazer parte do processo. Nos ajuda muito -Li'an o a

sociedade nos faz oferta materializada como esta, nos trliem dados e

informações que nos auxiliam a tomar a decisão correta.IL
‘"\s~

Neste momento dou por encerrada a audiênciâàpgblica que tratou
tt4N'

dispõe sobre a construção e disponibiliza4 (dj instalações sanitárias

s pontos finais d tí*ã.ãibus para funcionários de
S

e)
, 11

urbano de passageiros na cidade de São Paulo e da

. •	 a_rod.:M13 fl.:2 taq.:DENISE
Orador(es):

rev.:
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do projeto de lei 37/2007, dedo projeto de lei 37/2007, de autoria do Weaaor Abou Anni, queautoria
\Pr

do ir2eadSr Abou

de uso gratuito nos

transporte coletivo

ima

outras)pkõvidências. Lembro que esta é a

jeA kintegra desta audiência constará nas

dbrigado, Vereador, muito obrigado aos que

audiência pública do projeto de lei 19/2007,
;NhIA‘a#Nek:5do Vereador "rhat, que acrescenta artigo à Lei 10.862, de 4 de julho

IYVTde 1990, eseêndendo a restrição ao fumo de charutos, cigarrilhas e
'Sèts‘cachiMbos4 nos locais que especifica e dá outras providências. Primeira

("›
adaiêncla pública da matéria, lembro que imediatamente ao encerramento

desta audiência pública, abriremos audiência ao projeto de lei

572/2005, de autoria do Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr.

Tem a palavra a assessora do Vereador Farhat para

manifestações.

notas taquigráficas. Muito
(0-nos acompanharam. (Palhas)

Ce"NDeclaro aberta a a
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s

Ilarrene

(NÃO IDENTIFICADO) - Boa tarde, o projeto 19/2007 visa criar

um local específico onde o fumante desses produtos que têm capacidade

tabagistica de poluição ambiental maior possam se dirigir e lá seja

respeitada tanta a liberdade deles de fumar, quanto a liberdade dod
;'r*

X>b
fumante passivo ingerir a fumaça, decorrente desse produto.fumante passivo ingerir a fumaça, decorrente desse produto. <4‘14'

0 projeto de0 projeto de lei prevê que seja feito um local)Lrpservado,lei prevê que seja feito um local  feservado,
."N.

?^E
de contenção da poluição tabagistfca ambiental

'''''Zr:2s#
tenham uma capacidade de Poluição tabagística

e'N>041
J.,como os charutos, cigarrilhas e cachimbos. E

fumantes desses produtos estejam devidamente

dotado de dispositivo

para os produtos

ambiental maior,

também para que

que

tais

os

informados, é previsto um cartaz inforXiãb justamente o local onde

poderá fazer uso do produto.

esN'
Já temos em São Paulo alguns locais que prevêem e que tem esse

Rgile›
local específico para o fumc\rr exemplo, no Shopping Tatuapé existe

o local específico par os fumantes e lá ele tem respeitado o direito

dele de consumir o spqrro, assim como o fumante passivo tem o seu

(›N‘
direito de não fa:Zerwuso por meio da fumaça. Era isso.

(José Police Neto - Netinho) - Agradecemos a

_

„likk2k\-
O	 ,PRESIDENTE

"Nr,
exposição <Liai . Abro a

kS '44
impreAões; críticas sobre a

Q‘,;?idgcgtus, declaro encerrada
..gt#

desta audiência constará nas

os que quiserem contribuir,

a audiência pública. Lembro que a íntegra

Abro a palavra para

a matéria apresentada. Não havendo oradores

desta audiência constará nas notas taquigráficas. Lembro que esse é o

projeto de lei 19/2007, do Vereador Farhat, que acrescenta artigo à

Lei 10.862, de 4 de julho de 1990, estendendo a restrição ao fumo de
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charutos, cigarrilhas e cachimbos nos locais que especifica e dá

outras providências. Como foi a primeira audiência pública, ...

...teremos um interstício de dez dias...M15

<\\'

(k\

N\

o

<($:,
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...audiência pública teremos um interstício de dez dias para

que façamos a segunda audiência pública necessária a esta matéria.

Muito obrigado.

Declaro aberta a audiência pública que tratará do PL 572/05 do

Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr. que dispõe sobre a obrigatorigdade

da colocação de banheiros nos estabelecimentos bancários do Munrcívio.

Lembro que a matéria passa por segunda audiência pública.

O SR. MAURO MELLO - Sou assessor jurídico doere?e'ador Carlos

Bezerra Jr e 1114:1bYwrgostaria de reiterar os termos já câlocaãos em primeira
1"412.

audiência referentes à matéria que é muipoMimples e prevê a

obrigatoriedade de colocação de sanitários Çra'o público que está no

tempo que as pessoas fic

vezes, uma hora ou até ma

atender a população. Fia

interior do estabelecimento bancário. CoMe—já é sabido muitas vezes o
NO

\:,N	 ecessiis. Daí a il dade desta providência para

t4X".4ar rxiteradas as alegações já colocadas em

banco chega a ser, muitasam dentro deNrum banco chega a ser, muitas

primeira audiência pública:, Agradeço a oportunidade ao Vereador

O SR. PRWIDàNTE (José Police Neto - Netinho) - Reconheço a

411!ta-N4exposição fei pelo Dr. Mauro. Questiono o plenário e a galeria

ONYse há algtOm quer fazer uso da palavra. (Pausa) Não havendo

ora	 inscritos declaro encerrada a audiência pública. Lembro

'a íntegra desta audiência pública constará nas Notas

exposição

•

Taquigráficas que serão anexadas ao processo do PL 572/05 do

Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr. que dispõe sobre a

obrigatoriedade de colocação de banheiros nos estabelecimentos
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bancários do Município e dá outras providências. Esta matéria

foi debatida em segunda audiência pública. Está, neste momento,

apta para continuidade na tramitação legislativa.

Declaro aberta a audiência pública que tratará do PL

298/07 do Vereador Goulart que dispõe sobre a regulamentae>te

distribuição de materiais promocionais no município detWNPaulo

010	
e dá outras providências. Segunda audiência públisnZ ISChamo para

fazer uso da palavra a equipe que assessora04e Vereador

#5>kw
A SRA. NAZELI CABRAL - Para recapitular o projeto de

iniciativa do nobre- Vereador Goular>pretende dispor sobre a

regulamentação de distribuiçãoL deNr materiais promocionais no

,NrMunicípio. A matéria tem por to jetivo regulamentar uma atividade
4k."

já de há muito tempo existente no Município. Podemos dizer de 20
Sr‘.".

anos, e que precisa estar regulamentada, disciplinada para que

(#1possa se desenvoWer't normalmente e, de certa forma, preservar as

condições urbanísticas e paisagísticas do município. O grande

diferenci	 importanteTks pontosos que acho importte ressaltar na matérialè	 tik .
é quejMistribuição deste material promocional leva em conta

qu.e.'nerá feita como brinde. O brinde tem a característica de

necessariamente ter utilidade para aquele que o recebe. Este

brinde vem acondicionado em sacolas com o dizer de que isso não

deve ser disposto em nenhum tipo de local para não gerar

poluição de espécie alguma. Este material promocional só poderá

rod.:M14 fl.:2 taq.:BETH
Orador(es):
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Goulart para que iniciemos os debates.Goulart para que iniciemos os debates.



•

Ir•

Wébn~

TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4

	 Maria Tereza 4%»
rev.: 	

JP(7,0-2415

to:8911 Reg. elletéM7-0 e'

Processo n"	 -

rod.:M14 fl.:3 taq.:BETH	 even	

.

'olha n°	 24	 do

02,(00e

• •

Orador(es):

ser distribuído desta forma, acondicionado neste tipo de

• embalagem. A segunda coisa importante de ressaltar é que a

permissão para que esses brindes sejam distribuídos nos

logradouros públicos é de apenas três autorizações para cada

distribuição por cruzamento. Que a utilização de eaN
4r

acordo com o que prevê este projeto de lei aos sábadYs.,--domingos

44Qe feriados no horário compreendido entre 9 e , 27 oras. Existe

i"ZN-J
uma determinação bastante importante que )5deresponsabilidade

das empresas divulgadoras em não utilizaWde obra de pessoas

Ck",com menos de 18 anos. Isso foi amplame_nte discutido, fez parte

de acordos com a Comissão da Crian a e do Adolescente e é um\00
ponto que está absolutamen2.‘aSsentado. O que se pretende com

,,5:':esta inserção desta Or3,gatoriedade é que o jovem, o

ft" '914'adolescente, seja preservada a sua mão de obra e o seu lazer,

lç,r1
utilizada mas nadu liadade de aprendiz e não neste atividade, em--t,"4 ti
outro tipo 4i,,.de atividade. Ao mesmo tempo,	 com esta

regulamentãção; se abre espaço para que as pessoas da família,xyce,,
ts..esses,que têm idade superior a 18 anos, possam ser absorvidas

(AN,-
por e'ste segmento. Outra questão importante do projeto é que ele

Ir '91

preve que a doação de todo o material, o excedente do material

promocional será encaminhado para entidades de assistência

social, entidades filantrópicas para que possam transmitir isso

para a reciclagem e auferir disto algum tipo de benefício. Outro

públicos para esse tipo de distribuição só poderá otb4er de

.	 •	 .	 .•	 •	 .
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...também que é preciso ressaltar é que a utilização máxima de

vinte bandeiras ou estandartes. Explicando melhor: quando a gente

passa pela rua, a gente vê os empreendimentos imobiliários que

precisam ser anunciados, e não só anunciados, eles precisam ser

indicados, onde é que eles estão. Então o trânsito, os transees

is‘NrSrpassam por ruas, por logradouros de maior freqüência de pedestres e de
4NeN

Ql.,
V-wveículos, e eles não sabem, as pessoas não sabem nde estão

localizados. Então esses estandartes e essas bandeirasaticam o local

INnY"'"onde o empreendimento está localizado. Esses eStanaartes e essas

bandeiras, então, pelo projeto ficam 1imitados4 keiMinte por lançamento
I ‘74b

imobiliário. Ressalte-se também a geração Nportunidade de trabalho

trNt,para aproximadamente dez mil pessoas/diana' distribuição de brindes e

manuseio de estandartes e bandeiras. Outro aspecto importante é que

haverá aumento na arrecadação ideyido aos preços públicós de licença

para utilização, à obrigatorrb ade de recolhimento aos cofres públicos
g: 41, Nr

da taxa de fiscalizaçã.oN.de‘anúncio correspondente. E este projeto,

repito, vem atender 'areivindicação e à necessidade de regularização

de um segmento qt.le-Áâtá há vinte anos atuando no Município. Eu tenho

.\\ -impressão que#ep" p ojeto vem não de encontro, mas ao encontro da nossa

lei, essa laê14respecial que está aí, que mantém a paisagem urbana, que

se. domina Cidade Limpa. O projeto não fere aquilo que está na

(.4e>
réãúiaMentação da lei e ele vem para atender aos anseios desse

segmento. Quero agradecer em nome do Vereador Goulart a. todas as

pessoas que vieram para defender esse projeto, em especial a presença

do Sindivulgue(?), que deverá se manifestar, e a presença do sindicato

dos empregados nesse segmento e a todos aqueles outros que eu não

rod.: M15 fl.:1 taq.: VIANNA
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citei, mas que ficam aqui em nome do Vereador Goulart, que não pôde

estar presente porque tinha um compromisso nesse mesmo horário, os

agradecimentos dele, e estamos à disposição para qualquer

aprimoramento do projeto. Muito obrigada. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradedérà

<\XP
Dra. Nazeli, que fez a apresentação do projeto. Sei que tem um

conjunto da sociedade que vai fazer uso da palavra, IA, Ç.,11 queria

fazer uma sugestão para a Nazeli enquanto eles falam,lat:ê porque vou
èAhlkliO°

Nbffif

A Lei Cidade Limpa, no seu artigo 19.4„. tou dos anúncios

44C
especiais e nele, no seu item 4, de finalidades imobiliárias, e lá ele

trouxe a seguinte redação - vou ler o2~ut do Artigo só para ficar

<N,A)"claro para todos o que estamos falando: "Para efeitos desta lei, os

anúncios especiais são classificadOs em", ai vai lá, "de finalidade

imobiliária, quando for deistnado a informações do público para

aluguel ou venda de imóveis'' não podendo sua área ultrapassar 1m 2 e

t4.",.Sai
devendo estar 'contiddentro' do lote".

CorNS
Essa erN„,única abordagem que eu queria fazer, porque da

A*NSaudiência públ,ica'realizada na semana retrasada, se não me engano na

elal'quinta-feia, para esta, eu e a assessoria da Liderança do Governo nos

S4
aplicáMo

4,a
s debater com o Executivo a matéria e uma das questões que

fA,V's
.0-11kfnosdparece bastante importante é preservar esta redação no dispositivo4,eor „

pedir para ela voltar a nos explicar.

191;)

legal que ora estamos debatendo. Então, a sugestão que eu faço é

esteja contemplada na matéria de que estamos tratando, que é a questão

de distribuição de brindes promocionais, esta matéria que ainda aborda

1. s
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estas questões de cunho objetivo e de cunho, no caso, de finalidade

-imobiliária.

Também tratou este artigo das finalidades culturais,

educativas e eleitorais, que quando a nossa ação promocional estiver

voltada a estas finalidades, terão também a mesma recepção do difaoma

‘Nie-legal objetivo, que é aquele que trouxe a Cidade Limpa e me pa..,eCe que

a iniciativa do Vereador tenta legitimar algo que a Ci.64?m, tem

com qualidade, que é a ação promocional que gera muitos dtmpregos, mas

que ela também se associa a uma matéria bastante kdega..Eida e
Nw,

reconhecida pela população de São Paulo, que é to -idade Limpa.

bastante

,X
Então, faço questão de anunciar aqui essa questão objetiva que4

estamos estudando, que trata dos anúnciowiedpeciais, compreendendo que

a divulgação por meio de ações promodionais pode corroborar com a

r*4S"cidade limpa naquilo que mantem; o texto como aprovado por este

44
 PageW

,4NNplenário. Era essa a observação que gostaríamos de fazer neste

como aprovado por este

momento, abrindo os microfdnes de aparte para o nosso plenário, a

nossa galeria, só soliv.tar para aqueles que não fizeram inscrição

(30(
prévia que fal\q seu nome completo e, se representarem alguma

organização tAp-governamental, também o façam para que todos tenham a

de quem está trazendo a contribuição.

tr\

‹ 
t

)/

está	 ',1o.
N,4

r	 O SR. CARLOS - Boa tarde. Meu nome é Carlos,

do Sindispan, Sindicato dos Empregados em Empresas de Panfletagem e,

aproveitando a oportunidade, quero ressaltar que esse projeto vem

regulamentando a geração de aproximadamente dez mil postos de trabalho

de gente, de pessoas, na maior parte, de extrema baixa renda. Esse

nossa galeria, só

informaçãO\151-ecisa
(41.

O microfone

sou representante

if
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pessoal que trabalha nesse segmento nos sábados, domingos e feriados,

onde não atrapalha os estudos, não atrapalha em nada, porque o monte

de garotas... digo garotas, mas tudo acima de 18 anos... são os dias,

inclusive, em que

podem deixar, numa grande maioria, os filhos... (M16)

\Ss'

AsYt.

s(g?'
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de brindes vem

a população de

forma geral, não só da Cidade de São Paulo, mas brasileira, é porca.

êi5m um brinde que eles podemDispensam tudo nas ruas. E, agora,

.0.4b-NN
na rua e vai melhorar oaproveitar, eles vão deixar deNpogaraproveitar, eles vão deixar de aspecto

Cidade Limpa. Porque vemos NktudNsendo jogado nas ruas dos carros. Não
.4)

Acho que tem'

muito. Muito

gostaria de se manifestar. E

interessados que acompanham na

... podem deixar, numa grande maioria, os filhos com as mães

que não estão trabalhando nesses dias para poder auferir algum

rendimento para seu próprio sustento e de seus filhos.Essa grande

maioria das promotoras e promotores são da periferia da Cidade de São

Paulo onde a renda é mínima.

Conheço bem esse pessoal que trabalha nesse segmento eco eço
s.:11¥

bem a necessidade que todos têm. Por isso

regulamentação dessa atividade para que a

há necessiaàdg de uma
%.~

,~ANgente possa continuar

baixaajudando principalmente esse pessoal de

lógico que o segmento sendo na

melhorar e muito. Porque, infelizmente, o

xa renda
rgVár

distribuição

?‹
motorista, e

apenas panfletos, mas atas"tle cerveja e

ksw4,, )
tudo a ver com o nosso segmento e poc

(4:04Ç
obrigado.(Palmas)\w,

4444O SR.d. RESIDENTE (José Ponce

agradecer'he'contribuições do Sindispan.
Nhp

,p 4khdago se alguém da galeria ainda

atas

Neto - Netinho) - Quero

e cerveja e vários objetos.

e pode melhorar em

MN 'V .#aproveito para agradecer aqueles
,essij

discussão e deliberação da matéria.

Por favor, seu nome completo e a entidade que representa.

O SR. LUIZ - Represento o Sindivulg. Apenas quero reiterar o

que foi falado na outra audiência e ratificar que a nossa atividade
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manaremelammuodásR

velhos das

manter a

O SR. PRESIDENTE' (Jdeó Ponce Neto - Netinho) - agradecemos

.. do Sindivul,n,"

as

(704;Ç
Anunciamós ka presença do nobre Vereador Beto Custódio, que

veio participar deste debate porque tem interesse aprofundado na

não fere o projeto Cidade Limpa, que apoiamos. Sempre estivemos

abertos para tentar melhorar a nossa atividade. Por mais de seis meses

discutimos com o Vereador Netinho, na Comissão da Criança e do

Adolescente, e conseguimos adaptar as empresas na questão do menor.

Na época foi citado que poderíamos adequar, utilizar a mãeN e-

INobra dos pais e irmãos. Nós lutamos e todas as empresas se adaptaram a

isso. Mas, infelizmente, a nossa atividade foi extinta	 todo o• esforço que fizemos para integrar pais, mães e irmãosUj

pessoas envolvidas foi pro água abaixo. Lut_anns j para

atividade, nos adequamos com todos os segmentol,,Zue participaram do

termo de cooperação.	 dçr

Mas, estamos aqui com o ProjeW -dã Lei 298 nos propondo a

sempre cooperar e a nos adaptar ao que/for necessário para mantermos

'W•
nossa atividade. A nossa atividade 	 eventual e, repito, não fere, o

meio ambiente por ser executadal,aos sábados, domingos e feriados.
trft

termo de cooperação.

matéria. nevem revelando preocupação quanto ao Cidade Limpa e quando

a gertç' de emprego. Ele preside na Casa a Comissão de Direitos

Humanos, Comissão essa que pode continuar nos ajudando nas questões de

a gerWçãb', de emprego. Ele preside na Casa

Húmanos, Comissão essa que pode continuar nosNtgoi-j

utilização de mão-de-obra não adequada nesses trabalhos.

Agradeço a primeira exposição feita pelo Sindivulg também e

passar a palavra para o próximo orador. Muito obrigado.
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O SR. ROBERTO - Boa tarde a todos. Sou presidente do

Sindivulg. Sinto-me no direito e no dever de expor um pouco mais,

agradeço aos nobres Vereadores a oportunidade; aos empresários do

setor presentes e a todos os trabalhadores que também se fazem

presentes.

"P\Como foi levantado por todos, nossa atividade se apAca há

mais de 20 anos sempre tendo uma regulamentação para tal"M ' houve

010
rei>foi que com a aprovação da Lei Cidade Limpa houve .uma ançao nesta

houve

atividade por ser publicidade.

O que defendemos é que a distribuiçãodéelSánfletos realizados

aos sábados, domingos e feriados, e também'AeXposição de bandeiras e

l'Intti,

Su

estandartes, se refere a um setor específico. Não existe nenhum

confronto com a Lei Cidade Limpa. ‘por )1ê? Porque ela é móvel, ela é

^44N:V
transitória, ela não é instaladaynão interfere em qualquer situação

que o Cidade Limpa tende a regulamentar.
i â Nk,

O próprio Vereador, Netinho destacou que existem alguns artigos

010
eL \s.)

que se referem a lançamentos imobiliários, à publicidade imobiliária.

(:4
O que estamos tr 4tçdo hoje é publicidade de lançamentos imobiliários,5,,
atividades->vine por terem leis passadas se estruturaram, os empresários

invesnràMN, houve um trabalho muito forte com a Câmara Municipal. E o

SrAdj:Vulg quer se colocar a disposição para auxiliar no que forNoz-

necessário e for preciso em relação a parcerias que possam ser feitas

junto com a Câmara ou com o Poder Público para ajudar a fiscalizar as

atividades.

n•N•1
1.	 •-• .e. ore , c,...P .1 1 rnt.' 1.• /n.o-, 11 wt oz.?" 4- n .-1 ';'' " IN n .... n 	 ..n , ..	 ..., '4 "	 , •-..,,.. 4- c..-... 	 on " án	 1 , 1- .-. ...-J que requer ,uma' regulamentação para que não aconteça , como outr as

53
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Porque o problema é quando não há regulamentação, quando não

há disciplina a ser seguida. Quando há uma disciplina, como ocorre em

alguns casos, até mesmo o descarte do material que pode ocorrer, as

empresas promotoras

(são responsáveis pelo recolhimento do material...)

IL

•
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...são responsáveis pelo recolhimento do material. Senão,

poderão ser punidas. Então, é importante isso. Se existe a disciplina,

tem de ser seguida.

A não utilização de mão-de-obra de menores. É um fato já

concretizado. Estávamos praticando mas, infelizmente, nesse períoétom

f\X
que houve a suspensão de uma legislação, algumas brechas foraMNAdi-tas

t40,1.21‘
e algumas empresas começaram a utilizar menores. Is g& Veve ser

fiscalizado, punido.

Sindivulgue, e, acredito, o Sindisplán»se colocam à

disposição para orientar, ajudar a regulamentaçàNdéssa atividade.

rwe'Dentro do conteúdo exposto, pela noss . leitura, acredito que o

folheto será distribuído, sim, segundo„:(41- lei. Mas apenas dentro de

sacolas plásticas ou qualquer outro mReerial reciclado. E o brinde é

"kS"
R

uma nova modalidade, que vem ag
N

regar o nosso trabalho, tornará um
N,

pouco mais aceitável a distrção desse material, que poderá ser até

entregue individualmente; dèparadamente. Mas o folheto deve seguir

12^-k
essa orientação, estaX-p.condicionado dentro de uma sacola plástica.

O restanteodos os artigos e parágrafos desta lei realmente

rev.: evento:8911 1RegagaW5-0

Processo n° (C2 â I ,ele
Maria Tereza AffonsildrOilva

o sindivulgue busca, uma regulamentação

-r a atividade. Se todos estiver 	 disciplinados, tenhodisciplina<?	 em

". ‘\à,certezaNw?le que os empresários conseguirão atender às exigências da

."<if/4>regulamentação.

Nós nos colocamos à disposição e parabenizamos a Casa por esta

nobre iniciativa de beneficiar não só um segmento, mas milhares de

pessoas que dependem dessa atividade. Muito obrigado, senhores.
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sobre a regulamentação de distribuição de materiais promociona' o110AU

I\município de São Paulo e dá outras providências. Instruído o vÉocesso

Nr›:‘—nas suas audiências públicas, o que permite as diséris2es para

010	 deliberações em plenário.
NNV

Muito obrigado a todos que acompanhaí-arr;*1 esta audiência
,

pública.	 L;$4'
‘>4.1Neste momento, declaro aberta a audie».cia pública do projeto

irck4.-„de lei número 243/07, do Vereador RoberWTripoli, que dispõe sobre a

criação e a venda no varejo de cãeà'Ve gatos por estabelecimentos

comerciais no município de São Neulo, bem como as doações em eventos

desses animais e dá outras providências.

‘4#
Neste momento, erzamos a segunda audiência pública. Tem a

palavra a equipe técnigawdo mandato do Vereador Roberto Tripoli.

(;70
A SRA. tRkINA MACEDO - Meu nome é Regina Macedo, sou da

- X

pública.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço pelas

palavras do Sindivulgue. Pergunto se há mais inscrições. (Pausa)Como

não há mais inscrições, declaro encerrada a segunda audiência pública

do projeto de lei 298/07, de autoria do Vereador Goulart, que dispõe

assessoria do Vereador Roberto Tripoli, do Partido Verde.

42encia pública anterior, já tivemos oportunidade de

fala;%obre o projeto que vem para regulamentar o comércio de animais

dalésti,,os. São cães e gatos. Antigamente, para você comprar um

cachorro ou gato de raça havia até fila. Com o passar dos anos, essa

atividade se transformou em alternativa para muitas pessoas, não em

canis e gatis regulamentados, mas em criações de fundo de quintal.

fala; ,Sobre

domesticos.

cachorro ou

,56
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Todo esse comércio envolve a questão da saúde pública, causa

enormes gastos para os cofres públicos no momento em que o centro de

controle de zoonoses é solicitado, pois cães mal comercializados

acabam abandonados, porque a pessoa não sabe, muitas vezes, o que está

levando para casa, e solta o animal, doa para alguém que não quer.

Hoje em dia é enorme o número de animais de raça que4 .0 ara\N
15:›Z

o centro de controle de zoonoses, e o Poder Público gasta,

infelizmente, para eliminar esses animais ou dar um derstino a eles,

fazer a doação.

Este projeto do Vereador Roberto Trip51P . pretende que esse
/e N?"

comércio se efetive como comércio. Que os criadores sejam

"Nfiscalizados, forneçam notas, recolham Ser os aos cofres públicos.
<1,

Na verdade, o comércio de cães e gatos e outros animais
•

considerados domésticos, mas quetao incluídos no projeto do Vereador

- só tratamos de cães e gatos . já é regulado no mundo inteiro, de

forma rígida. Na maior iparitedos países, a pessoa tem de comprovar que

4, \*Amo,tem condições de manteN,um animal de determinadas raças para levá-lo
CortX

para casa.

--waiUm o	 .4utro ponto interessante do projeto, que foi colocado para
_	 *

justament"Oibir o comércio de fundo de quintal, da pessoa que leva o

animab,wara o apartamento e começa a reproduzi-lo, é que todos os.4\
anjrnáls regularmente comercializados terão de ser esterilizados. Se

você quiser comprar cinco, seis animais para manter na sua casa, pode,

mas vai comprar todos do canil devidamente regularizado.

Se o canil for vender para outro criador, regularizado, pode

vender o animal sem estar esterilizado.
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A regularização desse comércio é importantíssima para a cidade

de São Paulo, que tem um excedente de mais ou menos 1 milhão e meio de

cães e gatos sem proprietário, que sofrem muito, inclusive maus-tratos

nas ruas, principalmente esses de raça e não têm noção de como viver

nas ruas. Muitos sem raça, SRD que vivem na rua tem uma adapÊaçao

1 \X
melhor. Os outros sofrem muito mais. (Segue Regina)

a
/4\

(

r(k."%

<<"
4(è

5K
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Muitos a gente vê por aí, muitos sem raça, srd, vivendo nas

ruas, mas tem uma adaptação melhor. Os outros sofrem muito mais,

enfim.

O projeto também visa dar ordenamento para as feiras de doação

de animais feitas por ONGs ou por protetores independentes, que e ,urn

outro ponto interessante. E esse projeto de comum acordo 	 os

içz›k's
1-itt

segmentos do poder público - inclusive o Centro de< Cohtrole de
.~

Zoonoses que vem tendo grande problema para fiscalizar o comércio

è4-4:1.a#irregular de animais feito em praças, ruas, em Seiras de parques -
40-"W

coíbe, a gente proíbe textualmente esse tipoNka- comércio. Então,

quando passamos na Bandeirantes ou em outrgs grandes avenidas, os

.animais em gaiolas sofrendo, nos- finadelWemana, isso a partir desseLA.110 g.,/z/vciticuact, ±~.., a. par.

tb--._NW!'
O projeto tem a concordância, discutimos com o Centro de

t;AÈN>
Controle de Zoonoses, com oegmento da proteção animal, ele abre uma

porta para discutirmos per'amente com o poder público em São Paulo que

e Nkt

Sx,hoje tem encarado, o 'Prefeito tem encarado de forma tão transparente

.,4:401
alguns enfrentamentos, como é o caso do Cidade Limpa que era uma coisa

.".X Nwquase que "imexivel" em São Paulo. Mas a gente provou que não é

"imexível' lkde há assuntos difíceis. Há 10 anos atrás quando o
Rik(1.

Robe~ipoli começou a falar de esterilização de animais foi

-,,<If >
cdhsiderado mutilador de cães e gatos. Hoje, as mesmas pessoas, os

protetores independentes que consideraram o Tripoli mutilador de

animais fazem fila no CCZ implorando uma castração. Acho que temos de

realmente nos abrir para as situações graves da cidade que precisam

knrn

Ç
,projeto, assim que transformado em,lei, isso vai ser proibido.

A
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apresentação. '14

ser enfrentadas de frente. Esperamos que o Prefeito nos ajude a

enfrentar essa também. Muito obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço à

Regina as exposições iniciais que traz neste segundo debate, segunda

do\

audiência pública.pública. Chamo ao microfone aqueles que vieram a „ta

audiência para fazer uso da palavra trazendo a sua contribuição,

colaboração ou crítica. O microfone está aberto, dijkill: nome

completo, a entidade se assim a representarem ouksomente a sua

O SR. ÉRICO NABELINE - Eu represento,,,,Mb - Associação de

Proteção Animal ÀTribuna Animal. Primeiramente, gostaria de

parabenizar o Vereador Tripoli por mais essa iniciativa de projeto de

(N:) 11 _lei em proteção aos animais, sempre visando o bem-estar deles.

tkx:NW'
Tenho algumas questões t.corerelação a alguns artigos da lei. O

art. terceiro que diz que: )'vedada a venda e realização de feiras de
41,	 `a

ações de cães e gatos em^ rJças, ruas, parques e outras áreas públicas

e
do Município de São P'â 

445ulo". A minha questão seria que dessa forma as

CO NV-4
feiras de adoçãodeixariam de existir, pois nesse aspecto consideramos

N.

f''''Nk.que as feiras de adoção mereçam visão diferenciada daquela que é feita

04°,0V
com o comércio de animais. Acreditamos sim que o comércio de animais

i., (t4Skk. 4"realizado4 em feiras e praças públicas deve ser proibido, mas não a

<,..›
açãop já que esse papel é feito pelas entidades de proteção animal

que cobrem um espaço que deveria ser o Estado que estaria fazendo a

parte de prover adoção aos animais abandonados. Dessa forma, acho que

as feiras de adoção podem ser realizadas em parques, ruas e praças
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desde que autorizadas pelas subprefeituras ou secretarias ou pessoa

física ou munícipe ou ONG de proteção animal.

Quanto ao art. quarto, parágrafo primeiro, que diz que a feira

só poderá ser realizada sob a responsabilidade de pessoa física ou

jurídica de direito público ou privado, sem fins lucrativo,
/'' \Xmantenedoras ou responsáveis por cães e gatos, parabenizes o

- Vereador pela iniciativa porque é exatamente isso." empo de

desburocratizar, oferecer responsabilidade social a c	 Munícipe ou\t\'Lfda

cidadão, deixando de ser uma obrigação das enEidades de proteção(4. animal ou outra pessoa jurídica. Então,N.:Caéla munícipe seria
‘tt''responsável pela doação que realizasse desde .que fosse munícipe de São

Paulo e cadastrado na subprefeitura.

Outro parágrafo seria 4e a t'e'rceiro, que diz que para
NN(identificação da entidade, associaçao, instituição ou pessoa promotora

do evento é necessário à exitência de uma placa em local visível no

espaço de realização do ,evehto da doação, contendo nome do promotor,
e,...,L)seja pessoa física ovjurídica, CPF ou CNPJ, endereço com respectivo

telefone. Nesse 4~ o, achamos que seja temerário expor à população

o endereço dvina ONG que faça doação de animais. Essa informação
04deverá ser Z assada sim para o adotante para que se evite futuros

abanddii ' e no endereço da entidade, ela não deverá, não deveria

fraar\hposta ao público para que se evite que se abandonem animais no
,Nekolt)

endereço dessa entidade, e sim ser oferecido o endereço apenas para a

pessoa que estivesse adotando o animal.

No art. 20 diz que os canis e gatis devem manter banco de

dados eletrônico relativo ao plantel, registrando nascimentos, óbitos,
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vendas e permutas dos animais, com o detalhamento dos adquirentes ou

beneficiários de permutas e doações. Quanto ao artigo, excelente. A

nossa dúvida fica quanto ao quesito da regulamentação desse artigo,

pois quando ao óbito seria bom que existisse .a obrigatoriedade de um

atestado médico para saber se o animal morto não teria uma deforkaçao

genética ou infecto-contagiosa que comprometeria algum ou coilod os

5>>
animais existentes no plantel. No caso da comprovação glulla doença

Oil
r° Ni,infecto, exemplo, VIF para os gatos, qual seria o dest2d•do plantel e

também quais as penalidades ao criador queN kepndesse animais

").
contaminados...

oo< N: -ou com deformações genéticas que levassem ao óbito

precoce... (M19)

et.,9
cDx

4<;%\\

.<<
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...exemplo pífio para os gatos, qual seria o destino do

plantel e também quais as penalidades do criador que vendesse animais

contaminados ou com deformações genéticas que levassem ao óbito

precoce. Sabemos que esses animais não são baratos, são animais de

raça, que saem de gatis e canis. A pessoa, comprando um animal não

gostaria de levar para casa um animal que viesse a4aLecer

precocemente.

O Capítulo IV diz:

petshops e estabelecimentos

44.."4"O comércio de animais, realizado por
‘Ncmf

congêneres". PrimertoN essa idéia de

Então,estabelecimento

animais?

congênere.

Acho um pouco

tão, avícolas

.4*( I(temerário também.vender A proibição da venda

teriam permissão para

t'realizada pelos estabelecimentos podep ›sw
iek feita pelo Município? Se

5

puder, por que não fazê-lo? Se 44,a pro, ibição é possível, por que

t N/
regularizar essa venda que, sabiaiiiente, com raríssimas exceções, não

irá dar boas condições de 

exP oiç

	 animais?ão aos 	 Além disso, boa parte

das casas de comércio deix,ração e congêneres da cidade de São Paulo não

e 1/4),tké regularizada, o que traz uma quase completa incapacidade do Poder
ej"

Público em autuáNfãminos quesitos que sãomencionados na lei. Para

411,N4'
Finalizando, eu gostaria de repetir que os protetores

4x1N:44
independwites e ONGs prestam um serviço que deveria ser feito pelo

Q).
Edeadwe, por essa razão, deveriam obter facilidades e não entraveskksz)

uma visita à periferia da Cidade.comprovar isso" basta uma visita à periferia da Cidade.

para a realização de seus serviços. Logicamente, deve existir

responsabilidade nesse serviço das ONGs e coação àqueles que agem de

forma errada, mas temos de ter muito cuidado para não inibir ou fazer

com que desapareçam as poucas feiras de adoção existentes. Pelo

63



ef-m~ eiatouctfica	 d'aoàiszate5 do

TAQU G RAF I Aprocesso no 6210e

Yem'oidagio do

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	 Maria Tereza Affi

rod.: M19 fl.:2 taq.: ANELISE
Orador(es):

contrário, é necessário que se criem maneiras e incentivo para que as

feiras de adoção responsáveis possam existir.

Era só isso. Obrigado.

rev.:rev.:	 evento: 8911 iiiii2:MffliM1-'405,.evento: 8911

O SR. .PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero

agradecer a contribuição do 'Eric° e solicitar, se ele puder, qge

encaminhe esse material que ele elaborou para que possamos trarismiti-

l>"›
lo à equipe que assessora o Vereador Tripoli para que sukaztribuição

/"ÁNpossa ser aproveitada por este Plenário, assim como possa ser
4.4wl

aproveitada em todo o debate sobre a matéria.

Próximo orador inscrito.

0 SR. NELSON BERTARELO - Boa tard&41O SR. NELSON BERTARELO - Boa tardeMZs. Meu nome é Nelson

gge

Bertarelo, estou aqui representando oAtb Bicho no Parque e a UIPA

possa ser

de São Paulo. Achamos

Secretaria do Verde e

controle da população de

importante qúè- aumente a participação da
NZ4-

• \voo
do Meio Ambiente nas questões relativas ao

1L‘k
cãesl, e gatos e demais animais domésticos ou

domesticados que convivem cofft o homem no meio urbano.

fbporei algumas alterações no projeto com base

no trabalho que56â desenvolvendo no Parque Ibirapuera, nas nossas
-

Nesse sentido-'
CoNS

que haja sempre um controle do animal que venha a ser adotado. Não é

porque o animal é adotado que a sociedade estará livre do abandono.
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Em segundo lugar, no artigo 4°, § 5°, diz: "Os filhotes com

menos de quatro meses poderão ser doados sem esterilização, desde que

o adotante firme documento comprometendo-se a realizá-la no prazo de

60 dias, sob pena da retomada do animal". Nós achamos que isso pode

estar dentro do contrato, que pode ser formalizado no contrato, sem

prejuízo para o animal. O que nós queremos é a garantia derwie o

1"Wk.O artigo 5°, parágrafo único, diz assim: "Antes-ua consumação

da doação...". Aqui gostaríamos que fosse trocado -6\tymo "doação" por
4.14N.

"adoção". E, quando da assinatura do contrato"O kfiel depositário deve

\t"
ser amplamente informado e conscientizadONsobre a convivência da

várm",família com o animal, noções de comportamento, expectativa de vida,

provável porte do animal na fase, adulta, no caso de filhotes. Nós

achamos que as feiras de adoçaowdevem ter uma placa explicando ou

colocando essas questões eNseyidência. É importante que haja uma

linguagem visual para que o adotante, no caso o fiel depositário,

e .
possa se conscientizaç:%de suas responsabilidades ao praticar aquela

C,"X
ação.	 %.\4t)

"Nb\No tocante ao registro de canis, o artigo 8° diz assim: "Os

Necanis e gati" W-comerciais estabelecidos no Município de São Paulo só
tà_

poderáncionar mediante alvará de funcionamento expedido pelo órgão

competente do Poder Executivo". Nós achamos que é importante aí
'4ac*j

referendar a participação de outras Secretarias. E o texto poderia

ficar assim: "Os canis e gatis comerciais estabelecidos no Município

de São Paulo só poderão funcionar mediante alvará de funcionamento e

animal não será vendido sem ser devidamente esterilizado.animal não será vendido sem ser devidamente esterilizado.
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obedecidas as legislações ambiental e de ocupação do solo, de acordo

com laudo emitido por órgão competente do Município".

Achamos importante também que haja, para instalação de um

projeto, ou de um canil, ou gatil, um Relatório de Impacto Ambiental

'‘111!".<(\*No artigo 10, S 1°...(segue M20)

NN

40"?41'

roil‹<S\e4 Nu,

co<c"
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meio ambiente nessa questão.

4No parágrafo 10 do artigo 12 diz assim:"A publicação referida4

...canil ou de um gatil, um Relatório de Impacto Ambiental do

seu entorno. No artigo 10 0 , no parágrafo 1 0 , diz assim: "O Cadastro

Municipal de Comércio de Animais previsto no caput deste artigo deve

ser criado no prazo de 180 dias a partir da publicação da presente

lei, destinando-se à regulamentação dos criadores, reprodutorN"e

.64AXcomerciantes de animais, no tocando ao atendimento aos principlos de

bem-estar animal e resguardo à segurança pública". Eu 4CreScentaria
Nu~

no caput deste artigo será feita no prazo de até 30 dias contados da

emissão do laudo de inspeção sanitária favorável ao cadastramento,

suspendendo-se sua fluência na4dHipótese de exigências sanitárias

4.'1A‘
pendentes de atendimento ,pelà interessado ou com o Relatório de

Impacto Ambiental negativos". Nesse sentido, a gente suprimiria aqui

1/4)
ou alteraria o parágrafo 2°, que diz que não seria necessário nenhum

co-a
outro documento p4aiã comprovação do cadastro.

Com.trelação ao capítulo 4°, no artigo 18 ele diz assim: "Os

canis e gátrswestabelecidos no Município de São Paulo poderão somente

comerélakitar,	 permutar	 ou doar	 animais	 microchipados	 e

ft:\esLeiilizados". Nós gostaríamos que fosse suprimida a palavrawezi,

"permutar". Nesse sentido também seriam suprimidos os parágrafos 2° e

3°. Ainda com relação a esse capítulo, no artigo 19 tem uma série de

itens para quem vai comprar animais, e um deles, o 4 0 artigo, diz

assim: "Comprovante de esterilização assinado por médico veterinário
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com o número do Conselho Regional de Medicina Veterinária legível".

Aqui está como último item. Nós acrescentaríamos mais um, que é o 5°,

que seria: "Termo de compromisso de responsabilidade com a saúde e

bem-estar do animal", tendo em vista que é crescente o abandono de

animais que são comprados a preços exorbitantes em pet shops, depois

<quesão abandonados em vias públicas. Nós achamos Nírque o

te.)
compromisso... Para quem vai abandonar o animal, talvez "ompromisso

Nkl.~

não referende ou não seja garantiaantia para o animal de J' ele vai se4

44::	 .

mas não garante.

tNN.No artigo 20 diz assim: "Os canis e gatis devem manter banco

de dados eletrônicos, ou não, rela-t  Ivo ao plantel, registrando
N. ..e.

,-Ner
nascimentos, óbitos, vendas e .permatas dos animais, com detalhamento

....5r-dos adquirentes ou beneficiários de permutas e doações." Nós queremos

suprimir aí as "permutas" e achamos também que aqui os gatis, os

E0,44‘)
canis, gatis e o pod?er Ra	 qulico... Nós achamos e é importante o poder

público manter sehrOo controle dos animais que são comercializados.

"44''''4\ '144Corn.crela.O.o ao artigo 23: "Cada recinto de exposição deve

4PrVf
possuir afixádas as informações relativas ao canil ou gatil de origem,

th,

com o'respectivo número do Cadastro Municipal de Vigilância Sanitária,

<1;,>-oCCNPJ correspondente, bem como o endereço do estabelecimento de
40)

origem do animal". Nós gostaríamos que fosse acrescentado nesse cartaz

o tempo de vida médio do animal à venda, assim como as legislações

Municipal, estadual e federal de combate ao abandono, ao abuso e aos

maus tratos.

rod.: M20 fl.:2 taq.: VIANNA rev.:rev.:	 evento: 8911 Regg~12007:4 491.evento: 8911

importante no sentido de fazer a prevenção do>abariaono. É importante,

mas não garante.	 "s,

safar do abandono. Entretanto, nós achamos Aue seja uma peçasafar do abandono. Entretanto, nós achamossafar do abandono. Entretanto, nós achamos clue lbãeja uma peça
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Eu vou ficando por aqui. Novamente a gente acha importante que

a Secretaria do Verde compartilhe um pouco mais essa questão do

controle da população desses animais, no caso gatos e cães. Muito

obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecê—nxes

contribuições trazidas pelo Nelson Bertarelo. Informar també.mit que o

tema que ele trouxe do artigo 5° já é recorrente num debdreeizado

40-x""-na primeira audiência pública, trazido inclusive pel 4ecretaria do
NX4.911

Verde e Meio Ambiente. Então, a preocupação apontada '6 uma preocupação

recorrente à primeira audiência pública. Recorsiod&debate que tivemos

naquela audiência pública, mas também, da'rdeMa forma que sugeri ao

Érico, sugerir ao Nelson que tambêm>a chegar formalmente ao

processo que constitui o PL as manifestações aqui colocadas no

ÇNN:Nor .	 .
microfone, de forma a ser umax contribuiçao materializada dentro do

41~2NN

processo.

Dando continuidade, 'temos mais oradores inscritos. O microfone

kj •está aberto. Nome completo e a organização que representa.

A SRA. *.LRIDD ADÉLIA SÓTIUS - Boa tarde. Meu nome é Iridê

.044k,‘V
Adélia Stitiu 

N
faço parte da Associação Vigilantes da Vida, que é uma

r/VONG em fase de formação, de registro. Nós trabalhamos com o projeto

kN,1%
SOS félinos e SOS Caninos e é em nome deles que estou aqui hoje.

"
Yr,"

Realmente a gente tem um problema muito sério em relação à venda de

animais,

justame nte pelo que foi explicado pela Regina... (M21)

454:5?
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...pelo que foi explicado pela Regina virou uma atividade para

quem não tem emprego. Criam-se cães e gatos para vender a um preço,

muitas vezes irrisório, sem qualquer ética e qualquer consideração

quanto ao bem-estar dos animais.

É louvável a proposição desse PL pelo Vereador Tripdh›,e

og4NU
esperamos que a aprovação dele seja bem rápida porque a vida/desses

animais está em jogo e nós, da proteção animal, não êepos dando

irioN
conta do que tem de criador de fundo de quintal, negociando, vendendo

411'Nugi"'
vidas como se fosse um objeto. E também não informam as pessoas que

estão comprando a um preço simbólico que espaãk„vidas são tuteladas

pelo Estado e elas são passíveis de penas criminais, são crimes. A

gente gostaria realmente que isso"fosse aprovado com bastante
4, 10.

No capítulo 1°, artigo 3°,4vedada a venda e a realização de feiras

de adoção de cães e gato‘ein praças públicas, ruas, parques e outras

4:1m)
áreas públicas. Sugerimos que seja reescrito esse artigo ou seja feita

a inclusão de um'kparágrafo, deixando em aberto a cessão desse espaço

público, sejall	 praça ou parque, para a realização tão somente de

0"feiras de4 Ilações, conforme entendimentos dos organizadores dessa

feiradorn, a administração da própria área pública onde seria realizadofis‘

orevento.

Capítulo 2°, artigo 4°, que fala sobre a identificação do

organizador da feira de adoção. Nós sugerimos a retirada do parágrafo

3° a palavra "necessidade" do endereço na placa de identificação da

pessoa física ou jurídica. Reiterando o que falou o colega Érico,

evincna ei//~~ d

TAQUIGRAFIF= I
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Quanto ao projeto de leiWstaria de colocar algumas coisas.-
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• realmente vira foco de abandono de animais. A gente não divulga isso

em site, em panfleto, em cartão, nada, apenas o site mesmo.

No capítulo 5 0 , que seria renumerado para capítulo 6°, só

voltando atrás, a partir do capítulo 40 houve um engano, tem dois

capítulos 4 0 , então renumerando isso seria o capítulo 6°, que falksks

"Xv
anúncios de venda de cães e gatos. Temos dois artigos nesse ca./Sitia°,

Nr>>
25 e 26, eu sugiro ou fazer um adendo em ambos ou cri át um artigo

impNr
novo, o 27, ensejando a obrigatoriedade de mencionarúncios que

eVN)
a empresa, seja canil ou gatil, fornecer notáNs. fiscal do animal

adquirido, garantindogarantindo os direitos do compralo,e consumidor em

X 
\;N

conformidade com o Código de Defesa do Consumidor. Eu considero isso

muito importante, sabemos que o comércio informal é muito grande,
)‘

muitos comércios legalizados não emitem nota fiscal, mas estamos

lidando com vidas e é muito importante, porque além da garantia como
-
nm%tw

consumidor, existe obviamentNeentrada de verbas para cofres públicos

que é muito importante e alguma coisa mais taxativa com relação ao

respeito pela vida desses animais.

Espero rea mente que isso seja aprovado, conforme solicitado,

vou digitar isso 4 e encaminhar por email para o Vereador Trípoli e

agradeço a\oportunidade de poder falar aqui e espero realmente que

4,,X\isso
5
,seja. agilizado da melhor forma possível. Obrigada.

1 >è
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Eu vou fazer

questão de não aceitar o agradecimento, somos nós que precisamos de

vocês aqui, é o inverso, não nos agradeçam por aquilo que é da

sociedade. A participação na audiência pública é fundamental para

termos o texto legal adequado a quem fará bom uso da lei, lei para o
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desenvolvimento e não lei com exclusivo jargão punidor. Não, lei

educativa. Eu vi que muitas das falas insistiram muito no direito à

informação para a partir do momento do informar poder cobrar deveres e

direitos daqueles que tenham diploma legal a seu favor.

processo do projeto de lei. Mais do que isso, apresentai qile a Casa
"1?4H.n

pretende votar todos esses projetos que estamos em audiencia pública
NNZ"..'

neste mês de maio. É um esforço muito grande d3 Casa para que
(."consigamos votar essas matérias no mês de maiqz,zas) as articulações em

XV--torno do substitutivo ou de alterações posèíz.reis às matérias também
tWb,,,têm de ter essa característica célereopara que a lei aqui deliberada

tenha todos os contornos desses enten imentos da sociedade que traz
NN/contribuições nas audiências públicas e a capacidade de percepção que

o aprofundamento nesses próXímos dias é bastante importante para que o

texto do diploma legaljtenha a qualidade desse debate.

Temos Mais oradores inscritos. Na fala deste orador,

encerramosaséinscrições, passando posteriormente à equipe que

assessora o 4litandato do Vereador para que faça as considerações finais.

<7\
S4SR. ROGÉRIO GONÇALVES - Boa tarde a todos. Sou advogado e

laSuto9fna área de defesa dos animais há uns dez anos. Agradeço awot)
oportunidade de em uma audiência pública dar conhecimento do que seja

defesa animal. Nós lidamos com vidas e infelizmente a lei não faz essa

diversificação. A legislação brasileira tem dois enfoques. No lado

penal é encarado como vida o animal e visto, inclusive, na

Insisto para que enviem esse material para o Vereador Trípoli
,g(

para que possa constar do nosso processo, da constituição '..
(
o°
\
 nosso

Nr,41•

os parlamentares aqui têm. âtão, não
ót,

os parlamentares aqui têm.ÁEntão, não só o encontro na audiência, mas

-rà
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Constituição Brasileira, como crueldade. Então, crueldade não é contra

coisa, é crueldade contra a vida. No lado dos bens, do Direito Civil,

ele é encarado como um bem semovente e é assim que.vemos esse projeto.

Agradeço ao Vereador Roberto Trípoli por colocar a discussão
1

nesta Casa e gostaria de colocar algumas ...

<g

...questiies que reputo importantes...M22	
i0S44'

(:m>
4.4çyb

Ç4')
4\000

<.4\

rev.: evento:8911
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umas questões que reputo importantes, e que foram já objeto

dos colegas que me antecederam: o artigo 3 0 , por exemplo, que fala

sobre vedação de feiras de adoção. Para nós, vejam só, nós vamos falar

em doação e adoção. Doação, por quê? Porque quem doa, doa algo, um

bem; e quem adota, adota uma vida. Vejam como já é difícil paris

\(fazermos um enfoque correto do que estamos tratando. Pa ra os

protetores, para os ambientalistas, vamos sempre estar ePatYndo como
,10"V41"7

vida. Para comerciantes, não; para comerciantes, eles d.o um bem. E

para nós, uma sociedade plural, é necessário que'oós tenhamos esse

critério, e a lei vem nesse sentido. Porém, sairojedaça-o de feiras de

"4(adoção, a meu ver, é um erro, e deve se
12sr anado. Essas feiras de

adoção são muito comuns. Então, elas deve irg'gêr mantidas.

<\,,rQuanto ao Capítulo... Existem dois problemas - acho que a

Eridê, inclusive, realçou que existem dois Capítulos IV. Então, um vai

qk:.-‘s
merecer um pouco de adequaçã"mas isso é simples.

it. ft

Mas, quanto ao/Capítulo II, deixo essa sugestão de colocar:

4_1/43Das doações e adoçoes'N.Para que fique claro que a pessoa que vai
n.Y

receber o animal.ietWadotante.

No parágrafo 5° do artigo 4°, existe a obrigatoriedade de os

serem
ns

animais das

a vacinaçao.
dp`N,

esterilizados. Eu colocaria como essência também

X 441' Ja no artigo 5°, vem a permissão de monitoramento. Eu trocaria

*boi
esse termo para a possibilidade de visitas periódicas. Por quê? Porque

é o velho problema: estamos lidando com uma vida e, ao adotar, quem

adota, adota algo, no estado em que está. Então, ele sabe da sanidade

daquele animal; não há como a ONG ou o doador invadir ou fazer essa
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retomada. É algo muito complicado. E colocar num texto de lei algo que

confronta a lei civil ou constitucional também seria inócuo. Mas é

posição pessoal.

No artigo 6°: no ato da doação deve-se providenciaram o RGA.

do animal, aqui já se fala em adoção novamente. Seria intpessante que

houvesse uma limitação. Não sei como. Isso seria algo.d[tie deveríamos
nt4-N,

estudar: o Gabinete vai estudar uma fórmula, para que isso não se

amplie, e que não se demonstre uma ponteaa renda única e

X ?it.exclusivamente, e sim uma taxa pelo serv1ço,4 de fazer uma feira de

IN1w,adoção, pelo ônus que -é montar uma feirNle adoção.
S):4

Já no artigo 8°, é colocado sobre o registro dos canis e

t%\o"gatis. Aqui, do artigo 8° em diante 7 ele fala que a concessão do auto

de licença de funcionamentO5vu de alvará de funcionamento, pelos
4,4e

órgãos competentes da Prefeitura, estará condicionado a um

010
4‘

Cadastramento MunicipaWa Vigilância Sanitária. Então, aqui começa um

CO30
cadastramento. Màis adiante, no artigo 10°, é falado em outro

cadastramento, tescrito como Cadastro Municipal de Comércio de Animais.

Pti
Existe exige-h:tia na lei de dois tipos de registro, de dois tipos de

pagament94 aos cofres do erário. Isso vai ser considerado

irigOnstitucional, porque não se pode cobrar duas vezes sobre um mesmo
4askj

fator. Então, isto tem de ser mais bem elaborado pela Assessoria -

inclusive, sincera e honestamente, não entendi o motivo de dois

cadastros. Gostaria que fossem mais bem apurados.

Eu colocaria: no ato da adoção.Eu colocaria: no ato da adoção.

No artigo 7°, quando se fala sobre cobrança de taxas de,adoçãose fala sobre cobrança de taxas

•
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E, quando se cria o Cadastro Municipal, um fala que é da

Vigilância Sanitária - entende-se que vai para a Secretaria Municipal

da Saúde, órgão toma conta da Vigilância Sanitária. Agora, o Cadastro

Municipal do Comércio de Animais não se sabe a quem vai ser dada a

responsabilidade. Seria importante deixar isso claro em lei, eg_.4knao

deM
deixar para regulamentar, porque hoje estamos aqui, amanhã nãcXebemos

estabelecimento realizar-se-á após requerimento.cimento realizar-se-á após requerimento.	 fato da ligação

t
ao artigo 11°, não é? São vários órgãos, mesmos documentos: isso

complica, excesso de burocracia. Acho que\p. um pouco complicado,

entendo que é um pouco complicado. Sefiã' importante unificarmos e

	

deixarmos uma lei mais concisa. 	 V"

	Quando fala, no artigo	 n sobre o registro, nos canis, no
N,

seu inciso IV, fala em cópiad"contrato de serviços terceirizados. Eu
st. 4> '4

inseriria o texto: se existente, porque senão fica muito aberto. E, se

existente, quais sãoakou,seja, aqueles serviços que estão sendo feitos

nesses pet shopsNOri,Antidades de Comércio, que seria importante para
NV‘

entrarmos nas ara da responsabilidade civil.

4') 40"
NoN.mêsmo artigo, o 13°, inciso VI, listagem de todo o plantel.
k ‘

"N‘k,

k -
Eu preferiria falar não de um plantel, mas em quantidade de

esaf
animais,... (M23)

mais.mais.

A inspeção. Artigo 12°: A inspeção sani1ár;49 inicial do
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...Preferiria falar não em plantel mas em quantidade de

animais. Mesmo até em limitação desta quantidade. Documentação. No

artigo 13°,

porventura,

inciso VII, fala sobre documentação de veículo que,

sejam utilizados no transporte de animais. Isto vai

conflitar com a competência do órgão estadual de trânsito. Etao,

4/4\1veja, tenho certeza de que alguns não conhecem a legislação mas

trabalhamos em esferas legislativas. O Legislativo MuniciNliktrabalha

no Município, o estadual, no Estado e a federação é kple.La Câmara dos

.	 .Deputados. Colocar algo existe competências concorrenciais, ou seja,
;

matérias queque podem ser tratadas tanto afetasmunicípio, Estado e

Le‘
União. Porém, é importante que em um projet5Ne leiei evitemos isso para

que haja um travamento neste projetousairtente nessas dicotomias ou

)nesses conflitos de entendiment(Rega1 . O artigo 13°, inciso VIII,

t%2V9algo que reputo como advogado, detestável em todo o tipo de norma que
N0'.4-N

é: outros eventuais documenNs definidos em portarias para situações

específicas. É terrive400issa' porque o que são situações específicas?

'1/4)
Se você está fazendi

„
m projeto de lei sobre determinado tem é

(s5‘
necessário que se\tenha uma visão holística do tema. Não existe outros

- X

deixarzaberto para uma via alternativa, qual seja, a portaria. O

saudoso Jânio Quadros dizia que portaria era para ao porteiro. Se dar

oportunidade de legislar por portaria é nefasto. Deveria ser afastado

ou melhor especificado. No próprio artigo 13°, parágrafo 1° fala-se

sobre "a inspeção do estabelecimento deve, necessariamente, incluir,

também a inspeção de alojamentos" Algo interessante. S6 que não é dito

-
serviços específicos ou outros documentos que sejam necessários. Você

/deve, no eu<Lex processo legislativo, cercar todo o tipo de posição,



seja de difícil cumprimento a meu ver não é necessário C .i:iar algo

\\*44"11)

~dr

vamosimpossível é mais difícil ainda. Então, vamos tentar salificar. Estaimpossível é mais difícil ainda. Então,

situação de plantel, que seja de uma forma não de\màdificação porqueque seja de uma forma nãosituação de plantel,

rod.:M23 fl.:2 taq.:BETH
Orador(es):
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a quem é dada esta competência, se é à Vigilância Sanitário ou se é ao

Controle de Zoonoses. Isso é importante que fique claro porque se vai

ser fiscalizado é extremamente importante que se diga por quem. Quanto

ao artigo 14° fala que os estabelecimentos devem comunicar quaisquer

alterações de responsabilidade técnica, fala de uma sériecae
N1/4X"

situações, modificações e alterações do plantel. Criar uma

entra um gato a toda a hora, entra mais unb,animal, entra mais um

canídio. Fica difícil para
Át* y--

o comerciante. Vamos pensar do lado de lá,
etkèr,

também. Não sei como colocar mas não CdrOcar esta modificação tão

radical. No artigo 14°, item 4° fala da'habilitação do profissional e

de vínculo empregatício. Creio à colocarmos essa limitação de

vínculo empregatício é muit,61/16ifícil. Então, coloquemos sobre vínculo

cientificada ok Agão, não se teria necessidade de a todo ano renovar.

4,1 ,
Isso, às veze's, dá um caráter de confisco e é o que queremos afastar.

'14

No artigo 18°, não ouvi ninguém falar e gostaria, ansiosamente, de

saberlFala-se sobre microchips de animais. Gostaria de entender qual

é esta tecnologia. Existem diversas e não entendo como não adotamos

isso e acabamos com furto de carros, de caminhões. Na relação dos

animais isso também não vai acabar. Essa obrigação de microchipagem_

não fica clara qual é a tecnologia, quem vai fiscalizar, quem vai

empregatício e prestadores dê serviços, abre melhor o leque.

L)O prazo de vali4ade do cadastramento é de um ano. Entendo que
r,,NX

se você dispõe secZW alteração e obriga que toda a alteração seja

.	 .

fç
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aplicar, qual o satélite que será utilizado. Entendo que é algo

complexo e futurista. Acho extremamente positivo. Vejo a indagação da

praticidade. No artigo 19° fala-se em comprovante de vermifugação.

Duas doses e vacinação contra doenças específicas. Gostaria de saber

quais são essas doenças e entendo que o texto deveria ser mais Claro

i NNYnesse aspecto. Quanto à esterilização que é falada em todo a leel -como

protetor aceito e apoio mas digo que também na relação dd"bansumo, se

para a lei é um bem, estaríamos condicionando a venda d25rbem. Você

NN&49só pode comprar televisão que vai em um detei=minado canal. Pode

parecer meio antagônico mas não é. Estou querenddrevitar um conflito

dit Y"'"'legal de amanhã me deparar nos tribunais coNalguém dizendo que esta

lei disciplina sobre algo que limita o lMeil direito de fazer novas

Ç')'
gerações do meu animal. A esterilização aqui, queria um questionamento

5>n.

(0:4?0,0P

AL
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A esterilização, queria um questionamento maior, algo mais

discutível. Realço a postura do Érico quando questiona no capítulo 1

dos capítulos 4°, acho que é o posterior, o estabelecimento de

congêneres. Por favor, tirem esses "estabelecimentos congêneres". Quem

Mercado Municipal Kenji Yamamoto. São animais vítimas derma tratos,

destruídos. Consegui isso inclusive com a ajuda do Vereador Tripoli.

Conseguíssemos que parasse a venda de animais destaÁ, orma. Da forma

como está colocado, avícolas podem ter animais,,C%Isso é danoso, tanto

para galinhas ou aves quanto para outros animais. Então, esses

congêneres teriam de ser retirados do projeto.iV
Outra situação que gostaria de mencionar diz respeito ao

t:Nme
capítulo 6° sobre penalidades. O artigo 27, inciso IV, dá como uma das

-V7s,2‘
penalidades a preensão do animal ou plantel. É bacana isso, excelente,

< N'
mas colocaria um adendorporilue esse animal vai para onde. Os abrigos

4.,!L)
estão totalmente lotãubs, e são questionados por mim, pessoalmente, e

CasatX
por uma parte doâNjrcitetores. Abrigos não são a solução. Infelizmente

são o fim dos animais. Vamos colocá-los onde, se vamos apreendê-los. O

CCZ não egpQb-: O CCZ não mata porque quer. Mata porque não tem espaço

físicoN‘"Qtiestiono esta eutanásia mas estamos falando em local. Onde

itemOsr colocar? Importante seria se colocássemos que esses animais
fkto-j

seriam destinados a determinado local, custeado pela pessoa que causou

o dano. Acho que aí seria um pouco o que acontece no Judiciário quando

há depositário em uma situação. Creio que são essas as considerações.

vende animal ou é pet sim) ou é clínica veterinária, além de carlie

gatis. Não vamos abrir brecha para algo que eu consegui limitai . no

N>"'>

2a



•	 •
(142~1	 Yek lectssioo:l n IR° j

TAQUIGRAFIA processo  n° al ONÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4
	 Maria Tereza Aff.
BETH	 rev.:	 evento:8911 Regliektii05

De antemão agradeço. Todas as minhas anotações serão entregues ao

Vereador e, novamente, agradeço a paciência de todos.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecemos a

contribuição que o senhor nos traz, Rogério. Acho bastante importante

que faça chegar às mãos da equipe que compõe o mandato do Vergádor

Tripoli para que possa avançar com os debates. Devolvo a palavra à

equipe que assessora o mandato. Regina pode fazer suas cplocações

r".^finais para que possamos prosseguir nas outras audiências públicas

#lembrando que é a segunda audiência pública daXm4téria e que só

r47..
teremos uma terceira se o proponente da matéria,solticitar. Cumprimos a

obrigação regimental na segunda audiência púbica.

A SRA. REGINA MACEDO - Sou assessora do Vereador Tripoli. Na

verdade algumas dessas considerações do Sr. Érico, por exemplo, e

ten,,\01algumas outras, já recebemos em4.nosso gabinete. Atuamos muito de perto

com a proteção animal. Temos\inclusive uma representante da proteção

frequentadorae nosso gabinete e, boa parte dessas sugestões já foram

1W
colocadas -pa. a nós. Tem um detalhe: o Vereador não faz a lei. Uma lei

não pode ser feita somente com a colaboração de um segmento ou de

cdPrentes divergentes de um segmento. Temos de pensar também em quem
mego.

cumprir esta lei. Hoje tivemos uma longa reunião com

representantes do Centro de Controle de Zoonoses, discutindo alguns

pontos desta lei que foram colocados pelo Érico, inclusive e pelo Dr.

Rogério. Estamos fazendo algumas adaptações em forma de emenda,

IMadaTéremAffi
rod.:M24 11.:2 taq.:BETH
Orador(es):

rev.: evento:8911 I Reg;11001105

animal no nosso gabinete. -Temos uma ligação muito estreita com a
s#Ç%

proteção animal com relaçao a receber sugestões, questionamentos e
ir2ç

responder esses *Slionamentos. O próprio Rogério era um assíduo
\

-	 ..	 •	 ..	 i"..	 , .	 .	 -	 -	 -	 --	 .- -

vai
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contemplando algumas coisas. Eu não entendi bem, na verdade, estamos

abertos a receber sugestões, o representante do Projeto Bicho no

Parque da UIPA, na verdade também acho que a Secretaria do Verde e do

Meio Ambiente deve discutir mais as questões relativas aos bichos no

parque. Quê bichos? A Secretaria do Verde e do Meio Ambiente 'á

discute profundamente a questão dos bichos silvestres e>guns

ex6ticos, como os cisnes, que existem em nossos parques. É"'esponsável

por todos eles. A questão específica dos cães e gatos Inos parques e

praças, até a própria proteção animal admite que iásoe um problema na

cidade de São Paulo, não que os animais devarwerjretirados e mortos.

Não é o que estamos falando.

e do Meio Ambiente nesses

competência precípua dela que

São Paulo. Por isso temos um

esteja até um pouco indefinidá

d‘Mas a competência da Secretaria do Verde

casos, acho que não pode esquecer a

4çk)%é cuidar da fauna silvestre da cidade de

twN,
Centro de Controle de Zoonoses. Talvez

(denise). .

4, o
c,\)*



Verde e Meio Ambiente

Não me ficdil int° clara a questão do projeto Bichos no

Parque.

Trípoli

wnaita
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...silvestre da cidade de São Paulo. E por isso, nós temos um

rod.:M25 fl.:1 taq.:DENISE
Orador(es):

rev.: evento:8911

centro de controle de zoonoses, ou talvez, esteja até um pouco

indefinida a questão dos cães e gatos, até pelo centro de controle de

zoonoses hoje não são tratados somente como possíveis portadores e

transmissores de zoonoses. Eu visitei o centro de controle de zooaoses

„...4\X7
na semana passada e me surpreendi muito, porque hoje eles têm,ecentro

N>j>
de esterilização, uma sala de esterilização, canis indiçiduais para

qu:im, um avanço no trato da estão dos animais

que, ao meu ver, devethaver da Secretaria do

adoção dos animais, enfim, um avanço no

domésticos na cidade de São Paulo.São Paulo.

A colaboração

I( Yr."em relação aos cães matos, especificamente,

seriam campanhas de educação que podégr*ser feitas junto com a

Secretaria da Educação, com a Sepre(aria da Saúde, para mostrar à

são lo cais para desovarmos ospopulação que praças, parques_, macr

animais que a gente
. 4,4nr..4virresponsavelmente levou para casa ou

1	 N,

irresponsavelmente deixou .Oal-cria e depois não termos onde colocar.

comoçodos sabem é um ambientalista e não pode deixar de ter a
,

1)" 4 'fr - •le nko'Sogerio sugeriu, holística, a respeito das questões da
‘
São Paulo. E quando se fala numa visão holística dos parques

temos de discutir de forma muito atenta a

que eles têm de estar domiciliados e não

morando em parques. Eles moraram na natureza acerca de 20 mil anos

atrás, não é o local para estarem. Não podemos deixar de considerar,

principalmente, no caso dos gatos. Existe muita polêmica em relação a

ambientalista e não pode deixar de ter a

Eu achofalo também porque na verdade o Vereador Robertoporque na verdade o Vereador Roberto

visão que'l

cidadeRdcluactewe, bao rat

<, '4>
da cidade de Sã(

400P.
questão dos cães

São Paulo,

e gatos,
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realidade conforme um dos'ofàdores

et, 
falou, o que acontece em São Paulo

hoje é que as ONGs, '8jfrotetores independentes, vêm fazendo o papel
roj

PúblicoNriãjlaior parte das situações. Tanto que os mutirões

lizaçao na periferia, nas favelas, foram iniciados e sãode esterilizdçã.O4na periferia, nas favelas, foram iniciados e são

do Poder

$1?"r""tocados porf. ONGs. Mesmo aquelas que têm convênio com o Poder Público e

animais. É uma dil

tentando ampliar os

do Vereador Roberto Tripoli, porque está

mutirões de esterilização e os convênios do Poder

discussão

isso, se são ou não caçadores, a maior parte dos gatos caça sim, até

de uma forma lúdica e não podemos esquecer também a questão dos

morcegos na cidade de São Paulo. Temos morcegos soropositivos para

raiva soltos na cidade de São Paulo e os gatos, até por brincadeira ou

por caça realmente, podem se contaminar com esses morcegos. 	 um

.5;
\

Então, não podemos legislar olhando somente parte lado da

drÁNsituação. Podemos abrir longos debates a respeito ,isso, mas é um

ponto que gostaria de frisar. Alguns outrosNeontos já foram

(\-
considerados. A questão das feiras de adoção, iiestii,r'emos conversando de

manhã com o centro de controle de zoonoses a respeito disso e houve um

N'êbpedido do centro para que pudesse haver ertura para realização de

1L)feiras de adoção nos parques. Estamos fazendo uma modificação a

t1/24Nif
respeito disso, não temos intençaoNienhuma de acabar com as feiras de

adoção ou de doação de animais. Não é essa a intenção, porque na
4 A we'

problema sérioproblema sério na Cidade.na Cidade.

as\Z•ed"

u-7,4as queZnao tem, vendem camisetas, vendem vaquinhas e vão esterilizar

Público com as ONGs.

Então, é uma preocupação nossa, não tivemos intenção em

momento nenhum, mas temos de ter a visão holistica que falei agora a

2 1 (



Silvaevento:8911
.-65

rod.:M25 fl.:3 taq.:DENISE
Orador(es):

rev.:

••
/ de e7ão "it& 

TAQUIGRAF I.A 'olha n° itg

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 'Processo no CO 021 O

pouco e que o Rogério falou. É visão holística no sentido de que a

fauna silvestre está absurdamente ameaçada de extinção, a gente mora

na cidade de São Paulo e mesmo aquelas pessoas que têm menos

intimidade com o assunto, sabem o quanto tínhamos animais silvestres

aqui e hoje é uma raridade. Aliás, em alguns parques estamos Cèndo

a ‘trproblemas gravíssimos com as aves caçadas por gatos que são (na4 tldos

nesses parques. Não étirar e matar, mas repensar seriamente essa

JioNquestão na cidade de São Paulo, com a colaboraç rao-ce todos os

segmentos, inclusive do Poder Público.

Um outro detalhe que foi colocado é atquestao que determinadas

Y"
coisas um Vereador não pode colocar num projeto de lei. Não pode

¥

determinar algumas coisas para o Poder\Público fazer ou não. Isso

dr\Vrealmente tem de ficar para a regulamentação. No mais estamos abertos

à discussão.	 111›,
A questão da nota fiscal está determinada em toda questão do

comércio do animal, tem ode ser fornecida a nota fiscal. Infelizmente,

à discussão.

gostaria que houvesiáljn, mas existe isso

uma vida se comPràm'eu não sei, vida se

também têm o£1>ito de ter animais de raça,

no mundo todo. Não sei se

compra porque as pessoas

com pedigree, não importa

quanto cuAeifirvmas se vida se compra, temos de tutelar da melhor forma

ess5.&omércio de vidas. A questão da nota fiscal está implícita no

priijéto.

* Outra coisa, quanto aos estabelecimentos congêneres, achei

bastante interessante a colocação do Dr. Rogério. Houve o pedido

também das ONGs para que retiremos a necessidade de colocar o endereço

da ONG ou do doador.

25
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Essa lei, de todas as formas, é uma lei pioneira. Nunca

cidade de São Paulo discutiu de forma série, de colocar numa lei, de

• tentar estabelecer regras para o comércio de animais. Como se ninguém

visse o comércio de animais que corre solto na Cidade, de cães e gatos

e que já falei na abertura dessa fala. É um comércio que está onerando

9\4(o Poder Público no final, onerando as ONGs, os protetores, ,eoderando

<sc'.3todo mundo.

\\C"110
Quer dizer, é um comércio que a pessoa acaba. -fAl26

^Na:,

a
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todo mundo. Quer dizer, e é um comércio que a pessoa acaba se

sustentando com aquele comércio,

relação àquelas vidas, e ele onera

nunca se encarou legislar sobre

sem ter nenhuma importância com

os cofres públicos. Na verdade,

isso que, óbvio, antigamente,

praticamente não se tinha, e que hoje se tornou - acho que a EtLidâ

falou -, se tornou uma... A pessoa perdeu o emprego, a pesso~ãd'tem
N)o que fazer, ela compra um casal de cachorros e começa a lre " rpduzir em

"efr

vivem em condições muito piores do que

casa -, em péssimas condições. Às vezes, esses animais(cializados

se estivessem dentro do CCZ ou

num abrigo, pois nos abrimos os protetores são cdhsEientes.
.4<Então, estamos abertos às colaborações. Já recebi as*

colaborações de alguns dos que fizeramrólocações aqui, e estamos
)abertos, conforme o Vereador colocou: . há um esforço de votar vários

projetos nos próximos dias. Querkffibd que o projeto saia, obviamente,

da melhor forma possível. ir ue, como toda vez que se trata de um

tema pioneiro - embora wqcomércio de animais não seja um tema pioneiro
e à, L)- legislar sobre o comércio de animais não é um tema pioneiro, mas

(›:(legislar sobre q‘comércio de animais o é, assim como legislar sobre
#4,4feiras de adoção. Então, é uma questão experimental. Pode ser que

daqui, a 4/13.e.'w4aPprovada aqui ela ainda precisa ser sancionada pelo

PrefeAp, para realmente virar lei. 0 projeto é aprovado aqui; depois,

ele' vai para o Prefeito. Se ele foi sancionado e virar lei,o Prefeito. Se ele foi sancionado e virar lei,

Não seria a primeira vez que o Vereador Tripoli modificaria uma lei de

ql

ikon
étal

colocar essa lei em prática, e ela poderá sofrer modificações

depois,

podemos

depois.

sua autoria. Ele fez isso, por exemplo, quando era recém-aprovada,

muito nova sua lei sobre controle de ruídos; ele a modificou porque,

2P
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palavra.

realmente, na prática, alguns artigos precisavam ser modificados e

melhorados. Então, existe essa abertura, e Roberto Tripoli sempre

esteve aberto a isso - vocês sabem disso. Está bem? E o nosso Gabinete

está à disposição para o envio das solicitações dos senhores.

./S2''Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) .--.: Quero

agradecer à Regina. Rk?
o( bates, para

\\
fecharmos, agradecendo a todos que participaram d"debate, passemos a

mais uma inscrição. Não foi fora de hora, ce\sim na hora. Tem a

para

t>,„
A SRA. ÂNGELA CARUSO - Soum,Ar

,
igela Caruso, Assessora do

Vereador Tripoli e, também, Presidente -de uma entidade de proteção aos

animais. Sou militante dessa causaAlá quase 20 anos.

Gostaria de colocar que as leis do Vereador Tripoli, em
çi

relação animais domésticos, foram as primeiras leis que aconteceramu
fora do Executivo, dentro do Legislativo, e pensando em questões de

bem-estar animal,Múpildo pensamos em questões do bem-estar animal, não
- 11N

estamos em detrento de absolutamente nada nas questões humanas. Ao

rrNir
contrário,\estamos complementando o bem estar humano, quando falamos

tk

já têm 110 anos, atos, decretos - já denominavam o animal "de raça" ou

animal "sem raça", para vocês terem uma idéia. E o que acontecia na

cidade? Nesse comércio de animal não de raça, também ele era leiloado,

AN,‘em bem7.estar animal.

<ge
Você tem idéia de há quantos anos se comercializam animais?

-Ittir4r

Comercializam-se animais há mais de 100 anos, tanto que as leis - que
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quando era apreendido pelo órgão público da cidade de São Paulo, à

época; ele também estava submetido a um leilão, porque ele não tinha

uma raça definida, mas ele pertencia ao José, que era dono 'do pastor,

que foi importado, com o outro que veio não sei de onde. Então, eram,

É a mesma coisa hoje: o comerciante, hoje, de animal ewiulgar;

mais - não porque tinham ou não raça.sim, animais - não porque tinham ou não raça.

máximo todas as coisas em

estamos esperando há 50

para que realmente as pessoas possam mudar

fazer a discussão séria e aprimorar.

coisa que

acho que a

na questão

quero deixar pensado aqui,

Secretaria do Verde e do Meio

dos animais domésticos, sim,

-^-iren5 a ele é'„a maioria, hoje, que comercializa animal, suplementa a

vulgar; ele não sério, porque os sérios estark 

4r 

>umprindo a

44N4
legislação, fazendo questão de estar enquadrados; 'kserao os primeiros,

talvez, a se enquadrarem. Agora, o vulgar, não

‘<Só queria deixar o aviso aos colegas que colocam as suas

11Nss.-ansiedades, porque lógico que hoje a protéçao animal quer ajustar ao

relação aoNSamércio, porque acredito que

3. Chegou o momento agora vem trazer essa

ato legal; e o Vereador sempre teve esse

Co5N
Acho que\lso uma

.0q`N.Nnovamente, para todo mundo:

"Ni.Ambiente deVe,r ser parceira

anos.

discussão, para um instrumento

cuidado de fazer

do comportamento

cuidado de fazer as coisas,

do comportamento e cultura;

Acho

mundo:

uma

contempladas nos seus mate'nos seus materiais educativos, porque precisamos que as

pessoas que usam parques sejam informadas do que não devem deixar cocô

no chão - desculpa, a caca; que não devem abandonar animais; que os

animais têm de estar conduzidos corretamente, conforme diz a lei,

identificados. Isso acho que deve também ser uma atribuição dos

folhetos educativos da Secretaria do Verde e Meio Ambiente.

e
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Quero agradecer, mais uma vez, a coragem do Vereador para quem

eu trabalho, de estar sempre encarando questões polêmicas,

especialmente de saúde pública, no que diz respeito aos animais.

Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - eüeno

agradecer à iingela Caruso, que traz também a sua contribuição.

N>wNão havendo mais oradores inscritos, declaro encerrada a

010	 audiência pública que tratou do Projeto de Lein43/2007, do

Vereador Roberto Tripoli, que dispõe sobre a criação, e) venda no varejo

de cães por estabelecimentos comerciais no Municip£5 - de São Paulo, bem

#4<domo as doações em eventos de adoção deves animais, e dá as

providências. Segunda audiência pública:‘/

)
Nesse momento, chamar o Projeto‘de Lei

n° 321/2006, de autoria do Vereador Beto Custódio, ... (M27)

r\(<
4`0,ywi

CnS

Orador(es):Orador(es):

•

50
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...número 321/06, de autoria do Vereador Beto Custódio, que

dispõe sobre a obrigatoriedade da publicação periódica do cardápio

escolar em todas as unidades escolares do município de São Paulo e dá

outras providências. Abordaremos esse item em segunda audiência

4\4‘?"'

Ç
Solicito que o assessor Waldir Ferreira faça uso da,4p*a2hvra

O SR. WALDIR FERREIRA - Boa tarde, Vereadores, público
NN:42"

presente, companheiros assessores. Sou assessorN42 Vereador Beto

Custódio.	 (>

A.O projeto de lei 321/06 trata da obriga oriedade da disposição

„do cardápio escolar em todas as unidades de educação do município.

4k V
Isso atende ao princípio da publicidade dos atos da administração

tNiN'pública. Esse projeto apenas sregulamenta esse princípio básico da

<N:
administração.

Atualmente, na

:, 

ioria das escolas, não se sabe qual é o

4.
cardápio escolar e aS,%pessoas sabem, na hora, que refeições serão

CptX
Temqrso preocupação, assim como a comunidade escolar, que

envolve mai"de 1,5 milhão de pessoas, na sua maioria crianças, de

regulamentar isso. O objetivo não ésó o de dar publicidade, mas

_"_</.44Y.tamoém'de permitir que crianças e adolescente, avessos a determinados%Hz.)

alimentos, saibam, com antecedência, como evitar tais alimentos.

Esse é o objetivo do projeto de lei. Já estamos na segunda

audiência. Os demais aspectos já foram abordados na primeira

audiência.

pública.pública.

para sua exposição.para sua exposição.

SI
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Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Algum inscrito

na nossa plenária?(Pausa) Não havendo oradores inscritos, declaro

encerrada a audiência pública do projeto 321/06, de autoria do

Vereador Beto Custódio.

4Lembro que este projeto esteve em segunda audiência ('qúe a

íntegra desta audiência constará em notas taquigráficas. 

4S-"4"C,Declaro aberta a audiência pública do projeto deN ei 279/06,

de autoria do Vereador Aurélio Nomura, que acrescehta ao artigo 1° da

Lei 14.018, de 28 de junho de 2005, que instipuiprograma municipal

de conservação e uso racional em edificaçõès e, dá outras providências,

o parágrafo 30.

Lembro que essa é a segunda audiência pública. Passo a palavra
Nv

à equipe técnica que assessora o mandato do Vereador para suas

O SR. Boa tarde, nobres Vereadores Netinho, Antonio Carlos

fà5,0. (
Rodrigues, Juscelino GãcieRrha, senhoras e senhores.

Cgij
Como esseVIS-0"jeto de lei já foi debatido em primeira audiência

"
pública, nãotirreV• me alongar. Mantenho a exposição j • realizada e os

"VVr
argumentos\Ofendidos em primeira audiência pública.

‘\#44,,Nobre Vereador Netinho, estamos em tratativas com a assessoria

dd"V Exa, ansiando pelo melhor objetivo para a população.
4t--4

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço à

equipe que assessora o mandato do nobre Vereador Aurélio Nomura.

Lembro que já foi ofertada nova redação em forma de substitutivo, e

considerações.considerações.

(Sp)
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entendo que a concordância do nobre parlamentar será apresentada

quando da deliberação em segunda votação.

Algum orador inscrito? (Pausa) Não havendo oradores inscritos,

encerro a audiência pública, e lembro que a integra desta audiência

constará em notas taquigráficas.

Declaro aberta a audiência pública do PL 21/07, do Vereador

5>>
Celso Jatene, que dispõe sobre a atribuição de função aoftpartamento

de parques e áreas verdes da Secretaria Municipal de Verde e Meio

.Ambiente. Esse projeto cria a Comissão de Prevençã Árvore Saudável ejfr
Segura, em segunda audiência palavra.

N(''
Tem a palavra a equipe técnica para apresentação inicial.

OSRARICARDOFERREIRA-Boa tarde, nobre Vereador, pessoas

presentes. Vim falar sobre o projeto 21/07, que cria função para o

esNOf
Departamento de Parques e Árean;s.Sherdes da Secretaria do Meio Ambiente.

Serão catalogadas as árvoreáNropalizadas nas vias públicas, atestando
%

suas condições, bem com.crsuaespécie.

4.54qw)Essas informaçoes deverão ser disponibilizadas na internet, em

C04:44
relatórios anuaidkdaoSecretaria.

O projetó não cria cargos, visto que utiliza o pessoal já

.4ffitV
lotado nessa Secretaria, sendo, portanto, legal.

Muito obrigado.

<5:Y
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Alguém

,udr
gostaria de fazer uso da palavra? (Pausa) Não havendo oradores

inscritos, declaro encerrada a segunda audiência pública do projeto de

lei 21/07, do nobre Vereador Celso Jatene.

Agradeço à equipe do Vereador pela exposição.

53
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Neste momento, declaro aberta a audiência pública do PL 62/07,

de autoria da Vereadora Myryam Athie, que dispõe sobre a vacinação

pneumoc6cica conjugada 7 valente e a vacinação de meningite c, nas

unidades básicas do município de São Paulo e dá outras providências.

Esse projeto está em segunda audiência pública. Tem a pafrayna

a equipe do mandato da nobre Vereadora Myryam Athie.

Xis
O SR. LEANDRO- Agradeço ao nobre Vereador Netifirio ?por mais

de:X4"»
esta oportunidade na segunda audiência pública do \ZPl 42/07, com a\eit
finalidade de disponibilizar em todas as unidades\Vicas de saúde a

).
vacinação pneumoc6cica 7 valente e a meningite1/4,C a fim de prevenir

44i ‘?4)P
doenças em crianças a partir de 2 meses de iuàle.

t'kw,n,
Portanto, com o fornecimento (Segue Paula)

rod.:M27 fl.:4 taq.:CARLA
Orador(es):

rev.:rev.:	 evento:8911 v e . r''''n•--AR';' Wilvaevento:8911
Rpg. i:6 1

•
Rpg. 0:6 1

\-.\\

3 ),1
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Portanto, com o fornecimento dessas vacinas nas redes públicas

de saúde, a população terá uma melhor qualidade de vida e prevenção

efetiva contra doenças potencialmente graves, reduzindo assim os

riscos associados á gripe, redução de casos de medicamentos e uso de

Enfim, a finalidade maior desse projeto é imunizar todas as

t7P2>
crianças. Porque hoje nem todos os postos de saúde po cl1W-stribuir

49'4
gratuitamente esse tipo de vacina. Por quê? Porque hoje

N.
 elas estão

\\41...1
disponíveis somente nas unidades básicas onde são ktcomercializadas por

R altI1012,

antibióticos.antibióticos.

postos e saúde particulares.

A Organização Mundial de Saúde anuáCio,?seu apoio à introdução

ts,
da vacina pneumocócica nos programas nacionais de vacinação em todo o

samundo. O reconhecimento da Organização undial de Saúde acontece por

conta da alta mortalidade vergicada em crianças menores de cinco
NA,

anos, vítimas dessas doençasincluindo a pneumonia e a meningite.

Além disso, reduzii- as doenças pneumocócicas é um passo

&L)01
0	 fundamental para atingir a meta e o desenvolvimento do milênio das&L)

cnn
Nações Unidas e rduzir a mortalidade infantil à 2/3 até 2015.

94144.--Por
 1/
4m, -essa é a nossa colocação diante do projeto de lei da/

Vereadora:Myryam Athie. E, agradeço mais uma vez a oportunidade.

4k\ 41SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero
(4,‘-

agradecer a equipe técnica do mandato da Vereadora Myryam Athie, que

fez a apresentação inicial nesta segunda audiência pública.

Pergunto ao plenário se algum dos senhores gostaria de fazer

uso da palavra como contribuição à matéria. (Pausa) Não havendo

mundo. 0 reconhecimento da OrganizaçãO



segunda audiência pública.tudiência pública.

Chamo a equipe técnica do mandato do vereador, representado

("Nosessor Ives, para que faça uso da palavra com apresentaçãopelo assessor Ives, para que faça uso da

.--a-... ..-,	
W(bna/ta	

• • i de Ytm
'olhan° itct
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oradores inscritos, declaro encerrada a audiência pública, lembrando

que a íntegra desta audiência constará das notas taquigráficas.

Neste momento gostaria de chamar para a audiência pública o

Projeto de Lei 159/2007, de autoria do Vereador Arselino Tatto, que

dispõe sobre o uso de embalagens biodegradáveis para o

acondicionamento de produtos e mercadorias pelos estabelec.ímentos

N>444.
comerciais localizados no Município de São Paulo. O prortei está em

Wes.

rod.:M28 fl.:2 taq.:PAULA
Orador(es):

rev.:

1
inicial da matéria em segunda audiência pública/

O SR. IVES - Boa tarde a todos. 1rà'se projeto é relativamente.

simples. Ele trata da substituição nos

)

 supermercados das embalagens
N4

plásticas pelo chamado plásticoNPOStico, o nome técnico é o plástico

,%';sN>
oxibiodegradável que é consumido pela natureza em um ano e seis meses

contra o normal que duraoPaté‘100 anos para a natureza consumir.

L..0)
Do ponto de Nri:stá econômico não há nada a opor. A Prefeitura

e7:04X
ffl

não vai gastar nadakpara isso. E do lado das empresas, do comércio em
X

Aí'144Q .geral, o presg,ja e compatível e produzido em grande escala terá um

preço men6r(ainda.

‘\Muito obrigado.

<Vin„	 0 SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço à

exposição inicial aqui em segunda audiência pública apresentada pela

equipe técnica do mandato do Vereador Arselino Tatto. Questiono nosso

plenário se existe algum orador inscrito para fazer a

contribuição. (Pausa) Não havendo, declaro encerrada a audiência
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pública lembrando que a íntegra desta audiência constará nas notas

taquigráficas.

Neste momento, chamo para a audiência pública o Projeto de Lei

167/2007, de autoria do Vereador Jooji Hato, que institui o Programa

Bolsa Escola Municipal para o ensino superior e dá ontras

providências. Lembro que a matéria que está sendo discutida' neste

R.5
momento está em segunda audiência pública.

Tem a palavra a equipe técnica do mandato para as

apresentações iniciais.	
\444r

A SRA. MAGDA SANDRINI - Boa tarde. Sou assessora do Vereador

Jooji Hato. O projeto de Lei 167/2007 está em segunda audiência

pública. Portanto, reiteramos o que >foi dito e discutido na

<2)primeira audiência. O projeto viska contemplação de cinco mil bolsas

tN,1.,de estudo no ensino superior para' estudantesestudantes do Município desde que

.i2.4atendam os critérios especinèados no projeto.

(ç( ''•
Eu gostaria de me antecipar a abertura da palavra porque tenho

r!,
aqui o Professor OliVeira. Ele é vice-presidente da Associação dos

Co",
Empregados do Senaiwg.do Estado de São Paulo e gostaria de discorrer

... lk 1%

CiaNOrlg. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Tem a palavra

o Sr... 151-.Lve ra .
(,y

O SR. JOSÉ BENEDITO PEDRO OLIVEIRA - Boa tarde, Srs.

Vereadores, presentes, sou apresentador, professor especialista em

Educação e vice-presidente da Associação dos Empregados do Senai do

Estado de São Paulo. É com muita honra que vimos a este plenário para

parabenizar o Vereador Jooji Hato por mais esse projeto, programa que

para as

âf
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•

•

visa o Bolsa Escola Municipal para o ensino superior, visando cinco

mil vagas para estudantes do nível superior e dando em sua

reciprocidade o trabalho dos estudantes nas escolas da rede municipal

e também sobre projetos sociais estabelecidos por um grupo de

4‘44Nr—
Como os senhores podem observar é um projeto de longo/'wrcance,

N>2
Çnão apenas no aspecto social, pedagógico. Mas, terá um ênvolvimento

além da família, sociedade, rede municipal de educação( dos imbuídos

em dar oportunidade a todos aqueles que necesàitam do seu curso
~11

superior.

Dessa maneira, mais uma vez, estamos dando esse apoio e

felicitando mais uma vez o Vereador JoojiNríto.

çy
(O SR. PRESIDENTE - Agrade-0:—Regina)

‘Nra...\.‘

professores universitários que acompanharão todo esse trabalho.
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O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço as

exposições que o amigo Oliveira traz a esta Casa. Devolvo a palavra à

equipe do mandato do Vereador Jooji Hato para que faça as suas

considerações.

A SRA. MAGDA SANDRINI - Como esta é a segunda audiêncàa

pública, acho que já foi discutido o projeto. Por mim, ‘6S5Por

encerrada a discussão.	 is15"*:S
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho)%r*Wí-gunto se o

NN"'
nosso Plenário deseja usar a palavra. (Pausa) não havendo oradores

inscritos declaro encerrada a audiência públ,Pcj',' lembrando que a

íntegra da audiência pública constara em notaNtaquigráficas.

Declaro aberta, neste momento"~idiência pública do projeto

de lei 92/06, de autoria do Vereador -Claudinho de Souza, que dispõe

sobre o uso de embalagensW sacolões, mercados e outros

estabelecimentos sob concessao da Prefeitura de São Paulo e dá outras
Çoie

providências. Tem a palavra a equipe técnica do Vereador para que

possa fazer as exposlçUes iniciais. Lembro que o projeto está em

segunda audiênciaNgilbíica.

AN^V4
(NÃOfIDENTIFICADO) - Boa tarde a todos, a todas. O objetivo do

"NYVprojeto émuito parecido com o anterior aqui mencionado, do Vereador

ArselikoNo entanto, há uma diferença porque o projeto prevê uso de

empalagens em sacolões, mercados e estabelecimentos sob a concessão deIkoj
uso da Prefeitura do Município. A idéia nossa, nesse projeto que é

anterior ao outro, foi de não ampliar isso para a iniciativa privada,

mesmo porque esses estabelecimentos têm livre concorrência. Então,

fica- a critério deles definir a melhor forma de atrair a sua

rod.:M29 fl.:1 taq.:REGINA
Orador(es):

rev.:

encerrada a discussão.
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clientela. Acreditamos que os estabelecimentos que têm concessão da

Prefeitura teriam inicialmente de cumprir essa questão por questão até

de exemplo da Prefeitura dando exemplo para que a iniciativa privada

também adote essas embalagens. Pelo que já foi colocado aqui, essas

embalagens têm muitas vantagens para o meio-ambiente já que o plá2ti.so
'1(

dura 100 anos para se desmanchar na natureza. Assim sendo,V'bu'por
twx2N.

encerrada a minha exposição.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - NetinhoUlboncluída a

apresentação inicial da equipe técnica do màndato do Vereador

r5r#Claudinho, pergunto ao plenário se alguém dosNenhores quer usar a

palavra. (Pausa) Não havendo inscritos, deéraro encerrada a audiência

pública. Lembro que a íntegra desta~iência contara em notas

A( N:
deCIaro

-4

Átt. Netw
encerrada a audiência

Chamo, neste momento, pafe'fázer uso da palavra na abertura da

14.
audiência pública do PL/289/05 de autoria do Vereador Carlos

"N,

Apolinario, que dispõe sobresa inclusão da matéria Prevenção Contra as

eL
Drogas no currículo dasti'scolas municipais e dá outras providências. O

‘:4‘
projeto está emNegunda audiência pública. Tem a palavra a equipe

4%.

técnica do mandato do Vereador.

4e."A-ORA-. TRAIS - Boa tarde. Sou assessora do Vereador Carlos

Apolirr. Venho falar nesta segunda audiência sobre o projeto 289/05

qUe'odispõe sobre a matéria Prevenção contra as Drogas no currículo das
`1144.

escolas municipais e dá outras providências. Maiores informações foram

passadas na primeira audiência e venho só reiterar o que já foi dito.

Que ao inserir no currículo a matéria da prevenção contra as drogas as

nossas escolas serão capazes de estimular nos jovens a busca de

_loo
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alternativas que possibilitem aventuras nos campos do conhecimento e

da diversão que abram para outros sentidos e prazeres que não as

drogas. Que seja mais importante outro sentimento nos jovens, que

despertem para . a solidariedade e para o conhecimento.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - AgradékNa
do\rs

equipe do Vereador que trouxe essa contribuição. Questiono oNyenario

5>'"se alguém quer usar a palavra. (Pausa) não havendo'oradordtipscritos,"

dou por encerrada a audiência pública. Lembro que,aíntegra desta

audiência constará em notas taquigráficas.
fiNk,\)

Declaro, neste momento, aberta a audiência pública do PL

373/05 de autoria da Vereadora ClaudefeVlves, que estabelece

limitação ao número de alunos nas classes de EMEI e dá outras
< ,-)4

providências. O projeto está em segunda audiência pública. Para isso
\o,

abrimos os microfones para 
qu'?
e a equipe técnica do mandato da

N7AVereadora faça uso da palavra,cqm a exposição da matéria.

As inscrições estãc>a cargo do Secretário Mário que poderá

L,)
assim proceder à inscrição de quem quer usar a palavra depois da

exposição iniciaNm,

AP13/4-1‘(NIVIr IDENTIFICADO) - Boa tarde, Vereador Netinho. Com muito

,Y4Vrprazer venho aqui defender o projeto da Vereadora Claudete, que é uma
(Iktt

Vereactreque apresenta seus projetos voltados para questões sociais e

•para alorização da Educação. De conteúdo, o projeto só tem um artigo,
k*,)

mas trata-se de tema de muito valor e histórico para os educadores da

rede municipal. Quando falamos que queremos limitar o número de alunos

em sala de aula, estamos pensando na qualidade da educação e na

questão das condições dos educadores trabalharem em sala de aula.

con~
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

md.:M29	 taq.:REGINArod.:M29 fl.:3 taq.:REGINA
Orador(es):

rev.:
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das nossas crianças. Então, esse projeto estabelece_ a limilaWS ' do,
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Porque o desenvolvimento da Educação precede de vários fatores,

precede a questão do ambiente, das condições de ensino, das relações

entre o educador e as crianças, e também a tranqüilidade dos pais em

colocá-las num ambiente, numa escola, numa instituição pública que dê

todas as condições para aprendizagem, para o desenvolvimento ps~go

rev.: evento:8911 'Rega"-

número de alunos nas classes de EMEI e dá outras pro4idências. A

Câmara Municipal de São Paulo decreta: art. primeiro

número de alunos das classes das EMEIs em

despesas decorrentes da execução dessa lei. .í

dotações orçamentárias próprias suplementadas.,

o
4$\%ff

Fred limitado o
n.	 e;

\NI"'
25.kArb. segundo - As

CS:11#
correrão por conta de›k;

SW30)
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Classes das EMEIs e 25 alunos, artigo 2°. As despesas

decorrentes da execução dessa lei correrão por conta das dotações

orçamentárias próprias suplementadas se necessárias. Esse é um projeto

importante para a sociedade paulistana. Pode parecer até

contraditório, mas vem ao encontro, inclusive, de matérias divulgadas

na imprensa decorrente das condições hoje da educação no Municibio de

São Paulo. Hoje está no Jornal da Tarde, a questepdas salas

superlotadas. Éuma questão emblemática, mas a cidade cie São Paulo,

pela sua pujança em nível nacional, inclusive noNNorte, falam o Sul

maravilha, não pode mais as costas para atk,eduêação à questão do

acesso, e fundamentalmente a questão da qualidade social da educação.
4.

t4,4m¥,Esse projeto visa contribuir

a

 ra que a educação dê um salto,

)cada vez mais na qualidade. E em niv. 1 nacional temos o Plano de

Desenvolvimento Educacional, 4,4Xntro desse . plano tem o Pró-

infância. Um projeto da educação infantil que já financiada pelo Fundo

Nacional de Desenvolvimento'.da Educação - Fundeb e a cidade de São

4_1/4.)
Paulo, tem condições 'dedar o primeiro salto na diminuição de crianças

C:14
em salas de aulasN e,na qualidade.

Muito obrigado.

(N,
0' Skr. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecer a

expos*ão:inicial . Temos três participantes inscritos. Com a palavra a
'114

Sr.. Sheila Mendes da Silva, Professora titular de Educação Infantil.
1,?cor,-4

A SRA. SHEILA MENDES DA SILVA - Boa tarde, a todos. Venho a

esta segunda audiência pública, reiterar meu pedido de atenção maior,

do Poder Público e da sociedade, na aprovação do projeto de lei

373/05, de autoria da nobre Vereadora Claudete Alves, que vem

_103
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limitando o número de alunos para 25 alunos nas EMEIs. Visando a

qualidade dos trabalhos pedagógicos, trabalhos esses já realizados no

CEI, e com excelentes resultados, onde já está regulamentada essa

limitação. Como acreditamos numa educação infantil sem muros não

podemos aceitar que o trabalho que acontece no CEI, seja diferennado

AriX*4(
na EMEI, já que atendemos a mesma faixa etária de 3,4,5 e 6 anos.

t5Z
Quero registrado, como já deixei na primekrUaudiência

pública„queéimpossíveltrabalhodequalidade , À> um olhar

N,\,¥

4".,buso
que temos em algumas EMEIs, como 37, 38, 40 aluno s.. E impossível um

4e,.

Nr"
trabalho de qualidade com vem direcionar a LDB 4 -Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Police ^Neto - Netinho) - Agradecer a

:c))%contribuição da Prof. Sheila Mendes, eS hamar a diretora do Sindicato

de Educação Infantil, Sra. Joelial""
'N

<44C N'
Sindicato de Educação Infantil do Município de São Paulo, e também

)
professora da rede pública municipal de Desenvolvimento Infantil.

CON1‘
Venho nesta tardeVelhoje para falar a respeito desse projeto de lei

_4#4Nxkl\
373/05, de aútorra da nobre Vereadora, que trata da redução do número

de alunos fiãs EMEIs por salas de aulas. Venho falar, enquanto

profegãol.N Isso já é uma realidade no Município de São Paulo, nos
4‘,

Centros de Educação Infantil que atende as crianças nesse Município de"ter-j

zero a seis anos de idade.

As EMEIs desse mesmo Município, e que atende a mesma faixa

etária, trabalham com uma superlotação de 35 a 40 alunos por professor

totalmente voltado para o cuidartotalmente voltado para o cuidar e o educar e a incrusão com númerose o educar e a

A SRA. JOELIA - Boa tarde a todos. Sou dirigente sindical doa todos. Sou dirigente sindical do

1o4'
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sala de aula. Para nós professoras da educação infantil, significa uma

redução na qualidade do atendimento a essa criança.

Por essa razão, nesta tarde, estamos pela segunda vez fazendo

a defesa desse projeto. Acreditamos que a melhoria da qualidade da

educação é que vai melhorar na nossa sociedade. Hoje está estaMpado

44#\‘(nos jornais a superlotação em salas de aulas, não só na -educação

infantil, é uma realidade do Município de São Paulo. dEu.,_ enquanto

professoraquejátrabanocomarealidade,comajorn&áreduzida,

\\*e não deixamos até então de atender nenhuma criarka desse município,

r):5"sou totalmente a favor que essa lei seja votadat.nesta Casa, e que o

4( V4*mais rápido possível, seja regulamentada.‘Enquanto sindicalista,

enquanto professora do Município, "hhecendo a realidade da

)qualidade da educação infantil desse município, peço a esta Casa para

tN,,,Norque vote o mais rápido possível esse projeto de lei pela segunda vez

40i%para que possamos melhorar '1/4 qualidade do atendimento das nossas

crianças. Muito obrigada.	 'I,

O SR. PRESIDE:Np:g (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecer a
kiro" 4

contribuição dal:NProf. Joelia, diretora do Sindicato de Educação

Infantil.

AnyCom *palavra a Sra.Ivaniria.

;y‘
A SRA. IVANIRIA - Sou Diretora do Sindicato de Educação...

...Infantil e também sou professora da rede.
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Educação Infantil e também sou professora da rede.

Pensamos muito na qualidade. Este Governo, esta gestão

trabalha muito com isso. Aliás, há qualidade também quando há redução

do número de alunos dentro das salas de aula. Não dá para um

qual trata da questão da inclusão. Na escola também hálhAquestão.

Enquanto professora e agente sindical, digo que há sim	 integração.

\N"r
Por quê? Porque não temos uma qualidade para estai'mosatendendo essas

4,"-'N'Yvx#

crianças. Se há 35 ou até 40 alunos dentro_jjama mesma sala de

Educação Infantil, como podemos
Ae

estar tANnao de uma criança que

especiais? Isso não Cr-Possível, porque durante a
N%

tenha necessidades

sç...,)% -aula não temos tempo de tratá-la individúalmente.
t.N4NO#

Então, se formos pensarena qualidade,

•

redução de alunos na mesma' sala de aula. Estou

4.1/4)	 •

lidarmos com o intelectual da criança. Se é na primeira infância quE

se constrói o intelectual, crianças precisam ser mais observadas,
1/4\

Aè%'"xt,Nrespeitando-astuelhor, a fim de que haja mais qualidade na nossa

educação.Ngo
x,

Multo obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecemos a

sua contribuição.

Passarei agora a palavra à equipe técnica do mandato da nobre

Vereadora Claudete Alves, para fazer suas considerações finais.

esta Casa vote o projeto... stou apoiando essa

temos de pensar na

aqui para pedir que

idéia. É importante

é na primeira infância que

qualidade na nossa

2o6
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O SR. JOÃO GALVINO - Sou assessor da nobre Vereadora Claudete

Alves. Em seu nome, agradeço as professoras que falaram sobre o

projeto. Elas não vieram falar em seu nome apenas, mas sim em nome de

uma entidade, de toda uma categoria. Isso mostra que esse projeto é

aderente a todo um conjunto de educadores da cidade de São Paulo. s>,
‘344;4'

necessidade

de todos

educadores. A sociedade brasileira está

qualidade na Educação.

Muito obrigado.	 Agoen

O SR. PRESIDENTE (José lroliCer Neto - Netinho) - Eu que

agradeço. Também agradeço a prespnça das professoras e diretoras do

idt
Em não havendo.e mars inscrições para esta matéria, declaro

encerrada esta segundà'Naudiência pública ao projeto de lei 373/05, de

cb.4
autoria da nobreNveadora Claudete Alves, que estabelece limitação ao

~fhtegra desta audiência pública constará nas notas

taquigkáficas.

Está aberta a audiência pública ao projeto de lei 537/06, de
400n

autoria do nobre Vereador Atilio Francisco, que concede isenção de

imposto sobre serviços de qualquer natureza, ISS, nas hipóteses que

rev.: evento:8911

Nos damos por satisfeito esse debate. Acreditamos ‘qUe eleNos damos por satisfeito esse debate.

projeto seja aprovado pelos Srs.

pelo Sr. Prefeito, porque é uma

para a melhoria da qualidade da Educação,

Vereadores

(5,1#
clamandOlupbr

.	 _es desta Casa.A4 ãè,:ancionado
"(fkiw

tde da cidadeir ue São Paulo
NX4,1"/

da ação.'peaag6gica de todos

P V"'*
uma melhoria da

1,5

sindicato.sindicato.

número de alunos nas classes de EMEIs, e dá outras providências.
.r.

. _	 .

ao projeto de lei 537/06, de

especifica, e dá outras providências.

audiência pública.

A matéria está em segunda

1 o f
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Tem a palavra a equipe técnica do mandato do nobre Vereador

Atilio Francisco.

(NÃO IDENTIFICADO) - Sr. Presidente, Srs. Vereadores e

senhores presentes, com relação esse projeto, digo que o nobre

Vereador estará oportunamente apresentando um substitutivo. A Mesma

matéria estará em segunda discussão em plenário.	
X

Muito obrigado. 	

(()+4";-4'O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinht) - Eu que

agradeço. O projeto será objeto de propositura acess6ria. Então, nova

Xmatéria será trazida então à luz do processoc4egislativo, ocasião em

que estaremos realizando a tramitação desáennovo texto nas comissões

permanentes desta Casa. Isso permitiráppostériormente a deliberação do
‘1'

plenário.

Vse40:Em não havendo mais inscritos para debater a matéria, declaro
~NA

nas notas taquigráficas.~\

eeKtEstá aberta a.audiência pública ao projeto de lei 226/06, de
1")

,_35s0"A"autoria da nobreweadora Noemi Nonato, que altera a lei 13.278, de 7

"44k\
de janeiro de,2002, que dispõe sobre normas específicas em matéria de

licitaçõe"rcontratos no âmbito do Município de São Paulo e dá outras

providências. Realizamos a primeira audiência pública desse projeto.

(f<>
, Tem a palavra a equipe técnica do mandato da nobre Vereadora

Noemi Nonato.

O SR. HERALDO - Boa tarde, Sr. Presidente e senhores

presentes. Sou da assessoria da nobre Vereadora Noemi Nonato.

*
encerrada esta audiência pública. A íntegra desta audiência constará

Io
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O presente projeto, objeto da primeira audiência pública, visa

acrescentar à lei municipal de licitações dispositivo declarando que,

nos editais de licitações para compra de gêneros alimentícios, deverá

ser incluída a advertência de que não será aceito nenhum produto cuja

produção, manipulação, beneficiamento, acondicionamento, conservação,

\1(transporte, depósito, distribuição ou venda deixa de satisL1aSer as
N>Z!'

normas higiênicas sanitárias vigentes, e como coilaisâo para
enX"''010	 habilitação nesse tipo de licitação poderá a critério aaYAdministração

INN'r

ser exigido dos interessados certificado de regularidade higiênico-

sanitária, fornecidos por pessoas de direitgNpúblico ou privado,

‘Nh.
qualidade dos alimentos desde à produção até"o destino proposto.

N,B, 1
A importância do projeto em foCo está em coibir que alimentos

fornecidos aos órgãos municipaisVraõrmente a escolas e creches, não
5

sejam entregues em más condições., higienico-sanitárias.

Os concorrentes- "na ânsia de apresentar preços mais

competitivos, por vezes', economiza nas embalagens, no transporte,

Cr:(1
enfim, nos cuidadosmaue os alimentos devem receber para chegar bem ao

consumidor final.-

Esperamos que a proposição tenha uma boa acolhida porque visa

1N,xprimordialmente o bem comum.

É notório, Sr. Presidente, (M32)

71it,

atestando o atendimento das normas técnicodWados à segurança e à

103
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É notório, Sr. Presidente que, muitas vezes, os alimentos

fornecidos eles vêm em más condições. Então, nossa preocupação é com

essa situação.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - - ero

Á'\
agradecer a exposição realizada pela equipe que assessora o mandato da

fazer uso da palavra. (Pausa) Não havendo oradoreN,Ascritos, declaro
1"44~

encerrada a audiência pública, lembrando que a N3iZera desta audiência

constará nas notas taquigráficas, não esquecendo que esta é a primeira

,
audiência pública que tratou do PlOy/2006, da Vereadora Noemi

sobre as normas específicas

providências.

Portanto, o projeto deverá

e:0j
pública, no inter'aEicio de dez dias.

v
Declaro neste momento aberta a audiência pública a

"fÇe"
Lei 295/2.00717"' de autoria do Vereador Milton Leite, que

%

ProgrÁlha de Biodiesel no Município de São Paulo e

Vereadora Noemi, importante para nossos debates.Vereadora Noemi, importante para nossos debates.

/"..ANPergunto ao nosso Plenário se algum dos presentes y gostaria de-

Nonato, que altera a Lei 13.278 de 07'de janeiro de 2002, que dispõe

t4N1
sobre as normas específicas ennmatérias de licitações e contratos

Nw,‘

administrativos, no âmbito,' 	 Município de São Paulo, e dá outras4'4administrativos, no âmbito

a audiência pública ao Projeto de

. As*Nr.irecuyeraçao dos mananciais, bem como rios e có42	 rregos na
£0.-

Paulo. Este projeto está em primeira audiência pública.

cidade de São

A equipe técnica do mandato do Vereador tem a palavra.

A SRA. CRISTINA - Meu nome é Cristina. Sou Assessora

Vereador Milton Leite.

do

uio
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e córregosdiminuição de poluentes na atmosfera; recuperação de - tos

.,	 •	 4:S:5*"'"„.por óleos combustíveis, e de difícil recuperação.

São Paulo trará aA utilização do biodiesel no Município:k1

Yek etttf%
TAQUIGRAFI 'olha n° 2-' do

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 pr	 no ei 01(0

Este projeto introduz o Programa de Biodiesel no Município de

São Paulo que auxilia na recuperação dos mananciais bem como rios e

córregos na cidade de São Paulo. O biodiesel surge como uma

alternativa menos poluente, que diminui a dependência dos derivados do

petróleo.

Uma das grandes vantagens da utilização do biodieseI como

combustível diz respeito ao aspecto ambiental, como a aceleração da

redução da emissão de gases poluentes na atmosfera e vai potencializar

ousodecombustíveisrenováveisno <MNio de São Paulo, e também
54

tornar nosso município um pólo de difusão da utilização de

eNlécombustíveis renováveis e menostkpoluentes para a cidade de São Paulo.

4‘7:t4'‘‘
O SR. PRESIDENTE,f

`50bee Ponce Neto - Netinho) - Quero

agradecer à equipe do. rador que veio apresentar os argumentos

iniciais da matéria.

QuestiondiJOASo plenário se algum orador pretende fazer uso da

palavra. (Padta) .Não havendo oradores inscritos, declaro encerrada a

primeira audiência pública do Projeto de Lei 295/2007, do Vereador

Miltori4Imeite, que introduz o Programa de Biodiesel no Município de São

-Ngr
Páüloxfe auxilia na recuperação dos mananciais, bem como rios e

córregos na cidade de São Paulo. Esta foi a primeira audiência pública

a este projeto.
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Orador(es):

Lembro que as matérias devem passar por duas audiências

públicas, com o interstício de dez dias. Lembro ainda que a íntegra

desta audiência constará nas notas taquigráficas.

Nesse momento, vou suspender nossos trabalhos.

Antes disso, quero agradecer às duas profissionais da P4r4s,

que aqui acompanharam nossos trabalhos, desde a abertura, por'' volta

5>>
das 14h, reconhecendo o esforço da sociedade civil em aaMpanhar os

projetos que tramitam nesta Casa.

Obrigado pela presença de vocês.

AN,
- Suspensos, os trabalhos são reabertos sob a presidência do

-(44)‘

eNli
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Reabertos os

qriN
trabalhos. Quero dar por aberta também a audiência pública ao PL

‘k< ‘
602/2006, de autoria dos¥Vereadores Wadih Mutran e Agnaldo Timóteo,

! k, )
que dispõe sobre a ?cr,dátrução pela municipalidade de dependências

C"
sanitárias colet"vddestinadas ao atendimento público da população em

\'vr

trânsito, nas suas necessidades fisiológicas mais urgentes, sobre seus

equipamend2Obre seu funcionamento, e dá outras providências.

4Esta é a segunda audiência pública a esse projeto.

<(‘:'''/Solicita que a Assessoria Técnica faça a leitura da ementa e
Ci'D

da justificativa do projeto, para conhecimento de todos.

(NÃO IDENTIFICADO) - PL 602/2006, de autoria dos Vereadores

Wadih Mutran e Agnaldo Timóteo, que dispõe sobre a construção pela

municipalidade de dependências sanitárias coletivas destinadas ao

Sr. José Police Neto - Netinho.Wi. LIC,C r"L-)11k..0 =LU - INCL-1-11.11U.
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OZA rev.:	 evento: 8911	 : NOVO	 . _
Orador(es):

atendimento público da população em trânsito, nas suas necessidades

fisiológicas mais urgentes, sobre seus equipamentos e sobre seu

funcionamento, e dá outras providências.

Este projeto tem como justificativa principal que as pessoas

tenham acesso ao banheiro público, o que não se encontra em atguus

locais. Dependências Sanitárias simples, mais limpas e funciona.

\>>:Uma pesquisa recente indicou que uma crítica rglevante dos

$01":"ke,

turistas que visitam o Brasil, e que ombreia com a própguestão da
\\sts,

segurança é a do mau cheiro em muitos locais de ineeresse turístico.
.0~

Os paulistanos que adotaram a CidadN.pffií nela viveriam ou

Nr.mesmo a visitarem encontram uma dificuldadevue não é das menores,

1N,
sobretudo por quem a vivência, parece; qàe' dos nossos governantes é

que as pessoas são exclusivamente espirituais, sem necessidades
Nv

*, '4fisiológicas, embora, por toda çpârte, haja restaurantes, bares eNt.

lanchonetes, dos mais finos< aos „mais simples.
xt.

.~...

‘01
Esta é a Capital Mundial da Gastronomia. Muito estranho,

(›NX
porem, que haja pbuces dependências sanitárias públicas nos... (M33)

N'

~(14(1et

rod.: M32 fl.:4 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:

313
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Ma, ia Tereza Affonso daSilva;
evento: 8911	 datfli
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taquigráficas.
4

Ao encerrar os trabalhos de hoje, quero trazer a informação de
'Nw

...necessidades fisiológicas, por toda parte tem restaurantes,

bares, lanchonetes, dos mais finos aos mais simples. Esta é a capital

mundial da gastronomia. Muito estranho, porém, que haja tão poucas

dependências sanitárias públicas em nossa cidade. As poucas que

existem estão fechadas ou em péssimas condições. Então, esse prOjeto

\:(tem como objetivo principal que sejam adequados os banheiros pfibricos

na cidade de São Paulo. 	
N`›i›

-

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinhõ) *"Agradeço a

exposição inicial nesta audiência pública, lembrarido 

-

que este projeto

está em segunda audiência pública para (ininteligível) completa.

Questiono ao plenário se há algum orador inscrito. (Pausa) Não havendo

• oradores inscritos, declaro encerradá.t'esta audiência pública,

lembrando que a íntegra desta audiência constará nas notas

na cidade de São Paulo.

que o PL 217/2006, da Vereaaora Noemi Nonato, que dá nova redação ao
k!„,)

artigo 223 da Lei 1305, de 25 de agosto de 2004, e dá outras

a segunda audiência para melhor

avaliação'"dã'kmatéria. Motivo pelo qual realizamos vinte audiências

públieà.:strio‘ dia de hoje, deixando o 21° projeto, de autoria da

(4"Véreadera Noemi Nonato, PL 217/2006, para uma nova audiência pública,

momento este em que não realizamos esta audiência.

Ao final dos nossos trabalhos, queremos agradecer a todos que

participaram dos debates, professores, educadores e aqueles que vieram

trazer as suas contribuições, e fazê-lo em nome dos alunos da escola

providências, queNgãtária em segunda
%A.‘

pela autoranão realizássemos

enA	 •	 st^	 •	 .audiência pública, foi solicitado

1
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rev.: evento: 8911rod.: M33 fl.:2 taq.: VIANNA
Orador(es):

Santa Terezinha e Vernique(?), que vieram a esta Casa defender o

projeto que cria a Central de Intérpretes de Língua Brasileira de

sinais, Libras, e o Guia Intérprete para Surdos e Cegos. Foi a

primeira matéria abordada hoje e faço questão de encerrar o nosso dia

de audiências públicas agradecendo às escolas, aos professores e'''*.aos

Nr24%,/,
Encerro os nossos trabalhos também agradecendii ‘:,:à equipe

técnica desta comissão, que acompanhou os trabalhos desdede as duas

NNhoras da tarde. Não havendo mais nada a tratar,Nagradeço a chegada

CS:Ibi
neste plenário do Vereador Paulo Fiorilo, ~Nwhos encanta e nos

entusiasma com sua presença nestemomen	 em que encerramos osto

t'42Ne,trabalhos. É uma pena que o Vereador nao teve oportunidade, nesta

ocasião, de nos acompanhar nessas 44maigWde quatro horas de audiências

‘"%NwOfpúblicas. Mas teremos outras oportunidades.

Obrigado a todos e,lida boa tarde.

alunos que vieram a este debate.É-meã -tr4nrnm n nni-en Arnl^ni-en

115
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Additta Cicone - Ass. Pariauentar
RF. 100.406

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, o arquivamento
do PL 62/2007 de minha autoria, por não haver interesse no seu
prosseguimento.

•

Sala das Sessões,

Secretaria de Registro
Parlamentar e Revisão

wie

16 OU1 2001

sGP-4

//W(LtL—M YAM ATHIE
Vereadora

Líder do PPS

Viaduto Jacarei, 100 — 6° andar — gab. 605— CEP 01319-900 — São Paulo/SP
www.myryamathie.com.br  email: myryamathie@uol.com.br

Tel. (0xx11) 6824446914671 — Fax. (0xx11) 3101-8910

F:1

"



Segue(m) Juntado(s),resa dota,
documento(s) rubricado(s) sob
n° 	 e titia de informação
sob n°  2- 1- g	 ,./ 2095

~cicio Ferreira
ãsistente Parlamentar

RF 101.075

I

----,...•••••••••••n•••nn••

ÀS o-33Arquivar presente processo

e,	

ANGOIS/DREONISubsecretária de Apoio Legislativo
SGP-2



c7dX2
M'r'enrreira
101075

te"'
• e

.	 .

Proc. encerrado com 218 fls.
Arquivado em 09/11/2007
O Funcionário

r2le;:irra
101075

CMAARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n° 218
do processo 01-62 de 2007 09/11/2007

IMee-

SECRETARIA DE DOCUMENTAÇÃO
SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo CEP: 01319-900 Fone: (11) 3396 4000 www.camara.sp.gov.br


		2011-12-12T14:36:32-0200
	DANILO MIRANDA DOS SANTOS:41806510847




